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O notável tenor brasileiro Reis e Silva 
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> \ primeira victoria conquistada pelo 
homem na lucta contra a dõr, foi 

|'Í quando se descobriram os Salicilatos. 
£ Dahi em diante seus triumphos aug- 

mentaram com a descoberta da As- 
pirina, até finalmente vencer definiti- 

vamente graças • descobcita da C/^fI^SPIRlPi^ (ou 
sejam OS comprimidos Baycr de Aspirina e Cafeína, identi- 
ficados com • Cruz Bayer) visto ser a sua acção superior 
á de todOS OS analgésicos conhecidos. As dores de dentes, 
cabeia, garganta C ouvidos, como os resfriamentos, mfluenza, 
grippe, nevralgias etc, são inimigos que podem 
atacar a sus saúde de um momento para 
outro. A arma mais segura, rápida e infal- 
livel para combater esses, inimigos é [Dais a 
CAPI^SPIRIW^ Use-a e os   vemara. 
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Effeitos do Virol na  inassimi- 
lacão de alimento 
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para toii- s os ca o-<  df i rr ir.^is ^rlmlia. ias ou 
f . , ' K. i;  a   ;..,:;ar,   pr-.,i.,i   1     to- r   ~ lií.ra   <■ 2       íh-.i. a.Ia- \'>n   o   melhor    .imi^o  <la  minha 
on^a^   c   i aha   5  annos   c   7   nir-rs de  nlaflt-        ]>ci)i'(-na.'' 

Vralío«o    nlinicnto    cm   caso»   de   tubercutose^    ancmij,   racbitismo   e 
iiia^sim j In» ao  de alimento. 

.Mais   de   2,500  hospitacs  e  sanatórios  de  tísica     etc , iiMim Virol. 

VIROL 
Em   Boioes  de   \ idro 

Únicos  Importiidnres  no   lirazil 

GI.OSSOP & CO.. Caixa Postal 265. Rio de Janeiro. 
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líiad)ina €spcdal Combinada 

para 

A Machina Especial CoTnbinaòa ^ttT^lZ: 
do a occupar o primeiro loyar enlre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o c não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho c ás suas especiaes condições  de  resistência 

A Machina Especial Combinaòa 'Z^rJZ ti 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço c módico. 

A Machina Especial Combinaòa <$%*ZTlTorZ 
mentos das maciunas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
atteslados assim o affirmam. 

^ ^) 

Fabricação exclusiva Õa 

Companhia Mechanica e 
3 Importadora de S. Paulo 

(^ 

Rua 15 de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa, it • Teleptione. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e ttO 
Caixa. 129 

^) 

Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco. 2$ 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street - London B. C. 
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^x    T'        Dr. Mascarenhas ^ ^^r 
^^^     A*! senhoras  anêmicas dl eoret    "^^ 

rosadas e lindas I ^ 
r»«lM «•• NCNVOt-TanlM «M MUtCUL»* 
TanlM   «•   CCRCaUO-TenlM   «•   CORAÇA* 

Um   sô  vidro  vos  mostrará sua   efficada 
A'»iin» <lla« 4*pela 4* u*« 4« VITAMONAL • ••n«lv*l um ••• 

•r««clnio 4* «nírcl» phyde a. 4» JUVENTUDE, 4» PODER, qu* M 
■ âo •»p»rlin»ntam anta* Eata »ff»lto 4 multo earacterlatlco. por 
• ■■tm dizer, patpaval. *- contribua am astramo paru levantar e 
moral, am «rrai. 4aprlmldo. doa 4oantea. para oa quaas • raraadie 
4   partlcu!arm#»nta   deatinad a. 

D»POIB anhravam uma aansacto 4a ban-aatar, 4* bem bumar, 
4a viKr,r Intelectual. Aa Id «as apreientam-aa alaraa, altldma, • 
oonrapcAo mal« rápida a v iva a axpraaalo a a tra4uccA* te* 
Idéaa   mala   fa.eia,   mala   ab undantja. 

O auKmento 4o appattt a acompanha aataa pbaaamaaaak • •• 
fim   4a   pouco   tampo.   Ha   u m   ausmanto   aanalval   4a  *aa«. 

A'   TKXOA   NAS   PHARMAf^Aa    B    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPT1STA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio dt Janeiro 

l 

f- 

fczente 
s Modas s 

Armarinho 
ROÜpdSüS 

Rua üdero Badart*^)?^»^^,     • ãAofMuio "Bwzll 

^vCasa Lemcke/1 
I-le;r-»f-lci»-i^   Lemclce   Sk. C. 

Tclcphone, 258 —  Caixa Postal, 221 

cm tecidos para o verão. 
Sedas lisas c  fantasia. 

RcndAS de seda e de algodão, brancas, pretas e fantasia 
EtamlneS  estampados 
Frottés lisos e  fantasia 

Chitas  —  Cassas — Crcpons   —  Zephirs. 

A dinheiro 5o ,, desconto. Pede-se verificar as vitrinas. 
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Filial  em  S/WTOS 
Kua do (Urnmcrt io, 13 — Telephnne, 298 1 
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Está 
esperando 

com 
impaciência 

o 
MELLIN 

O MELLIN dá carnes fertei, ossos tolidos e 
robusta saúde. 

(;om trlle as creançat estão sempre contentes e 
■ranquillas e as mãts também. Os meninos 'elinhad' 's 
reamniani-se prompto ao dar-lhes Alimento Mellin ; 
podem diReril-o  facilmente e assim   aproTcitam com 

completa aimenu^ão que lhes olferece. 

jyimento 
JYkllin 

AmoMra e folheto útil a quem os pedir 
l'.-.sjll  EY S: C*. 58 Ouvidor.  Uio de Janeiro ; 

li   i  l<KIHii   i:osrA &• <;ia, rua S. Bento 85i, Sâo Paul.. 
i i'(• I  ' i' \  .•,   HO.HIiil   i:S   DanMs. P. ihi.i 
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J/V USEI TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEIN/l - Werneck   | 

0  "PiloqeniO;,  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre-   o   PILOGENlOl 
O  PILOGKNIO   sempre! 

Sc j.i qtiasi nào tem scrvc-llic o PILOGKNIO p rque 
lhe   ídz  \ ir  CJIICHü  novi)  e  âbundüntu. 

Se tome^o a ter poueo, scrvc-llic o lJl!,0( ií-.N10. p(»r- 
que  impetle  que  o  tabeüo  continue  a  caliir. 

Se üindd tem muito, serve-lhe o ÍJIÍ.< )(ií',\l* >.. porque 
lhe garantira  a  hyyíene  i!'i  cabello. 

Ainda para a extíncçãc da caspa. 
.'\intlj   para   o   tratuinento   dü   barba   e   lov^o   de   l^itelte 

P1U KiKMO. 

Drogaria Gíffoní 
Kua  1.    de Março,  17 - KIO DE j/WKIKO 

|     ái^*^       cr'anCes   poderá: 
■       ^f     ' coasifníplivaa  QCI 

ímm Pallidas, Lyiaptiaíitas. [scropljiiiosas, MMlm m hmm 
0  JuglandinO   de   Glffoni   c   um    cxcrrllcalc    rcron .!    :.;!,■   Jc-.   ■ r;í;nif:-<> ,   ^r.iraqucc-dos  cio: 

jcJcrnso dcpurü/n-o  c  anh~cscrophuto$o. q-r naa^o í.iha no Iralanirrfo  tias molc.-.lia*. 
imo  eponlâda* 

L    ^upenor    ao  oico  de   fiCfldo   dr    bô( íiihcio   c   TUJ^   cmulSOCA.   porqur    coilrm   cm   m j,!' 
maior   proporvõo   o   iodo   vr^c/.f/isrtt/o. mliman-rnlf   Ci»mt> i-.ío   /: J   ttnniro  c/.i   no^nnra (Judiar 
Rcgtti)   ç   o   /-Tíos/j/joro   PhvstnU^n o.   med:''amf nlo    C.IM •. i,' -furnlc    ^-If.IiecJo.'.   ? -b   urra    for:r i 
agradável   c   mlciromenlr   osaiimlüvcl 

^f\^r    S t    um   inropc   sf.boroso    que   não   pcríurha    o    estornajn   c   ns   intestino      como   írcqucrle- 
V*"^ V.-^' mente   %ucccdc    oo  oico   e   cj   emulsòrs .     t1. ''i   a    [^ííerciKia     d-dn   íin    JllíjlantiinO   pelo-,   man 

pr- ■^' i )-!   Itü.ob     -  Paro   oi    idu'loi distmcíus    clinuos.   que   o   receitam    djaric^n   '"r    íI   - 
preparemos c Vinho Iode - tannico 6!ycero - Phnsphalado 

ENCONTRA Gí AMbOS WS BCAS 2T-:-^ IZ í PcA^MArii;  ::,' 

Pharmaciae Drogariade FRANCISCOGIFFON1 &C.'a 

A      I' W  I  .M   l_   i   li t >      I » í        AT <\   ti ^  » > .       r  7     —     j-1-   -      l-í i ..     -ir     J n xi e 1 ro 



jellezas, com «um palminho de ca- 
ra mesmo de tcntar>, que Um sido 
postas á margem ... Que leia in- 
gratidão I 

Entre cilas, podemos destacar: 
Maria F.. que faria brilhante figura; 
Alicinha Q , um demônio de... saias; 
Pimpinha F.. quo nos laz lembrar o 
tempo de Luiz XV, pela sua ele- 
gância; Ruih P., sempre tio gra- 
ciosa; CTma A., uma rosa cm bo- 
tào; Safeh P., unia graça pers'nili- 
cada; Violeta A , com uns olhos 
lind<>s, etc. 

Findo este concurso, «Cigarra» 
amiga, deves abrir um outro, o dos 
<IeiüS>t Para elle o nosso bairro 
apresentaria, entre outros, o D.rceu 
N., com seu gracioso passinho de 
i-iburá malandro, como é conhecido; 
Ruy S , que banca o convencido; 
Cyro P. muito sírio-., qiando dor- 
me; Gi berlo M , o mais convencido 
da roda; jnsé L , o «prêmio de bel- 
leza» do biirro; Cândido M. J., um 
santinho de pau âio, que só adora 
os anj s louros. E basta por hoje, 
nào? DJ outra vez conterei as mi- 
nhas impressões de um baile. Adeusi- 
nho, minha sempre querida «Cigar- 
ra. Tua —  Diruh. 

Em leilAo 

Quanto me dão: pilo sorriso ca- 
ptivcnle do Ernesto M, pelo terno 
branco do Luiz pelo chie do Rogé- 
rio B. pela capa amarella do Aldo 
B , pelos óculos de tartaruga do 
Henrique L ? Quanto me dáo; pela 
farda do /\ berto C, pela attrahente 
sympathia do Aurélio G , pelo an- 
dar da Jipio, pelo aspreto tigre do 
L. dos Santos, pelo terno do Eduar- 
do pela altura do Henrique T. c, 
finalmente, quanto me dio pela mi- 
nha indiscreçin? Da leitora assidua 
c leilueira — 0. T. P. X. 

Phrases de Jabd 

Qenlíl «Cigarra>, peço-tc que pu- 
bliques as seguintes phrases, qut 
Ijnho ouvido ultimamente: 

Estou triste por ter de deixar 
Jahú   — Ncuta N 

Tenho saudades da minha casa. 
— Maud T. 

Sou a mais rica de ]ahd. — T. 
Vou deixar de usar chapéus. — 

Lyse T. 
Que azar o meu! nio o vi. — Er- 

cilio S. 
Por alguns meies «stou livra da 

minha rival   — Noemia. 
í\ié hoje ainda me sinto latigada 

de tanto dnnsar no dia 15, no Con- 
córdia.— Maria José S   F. 

ONl como admiro os viuvosl — 
Augusta 

Gosto do jardim quando elle li 
esti. — Thereza B. 

Gosto dos rapazes de typo mi- 
gnon. — Alice S. 

O poeta tem um meigo olhar.— 
Elisa S. 

Todos que gostam do Chico Boi* 
gostam lambam de mim.— O. A. 

Estou com a vi om tramuras 
da violino. — Q. Nardy. 

COLLABORflÇAO 
DAS LEITORAS  — 

Que pena a Rússia ser tio lon- 
ge I — A. Diamante. 

Este u com vontade de srguir o 
exemplo do Camargo.— ).  Porteila. 

Gosto de variar no flirt. — Adal- 
berto F. 

Troquei a moreninha por uma 
loira. — O. Gomes. 

Com uma lldr conquistei-a. — T. 
Mai iel. 
.""■'■Náo  tenciono  casar-me.   —   Dr. 
Draga. 

Por que estarei engordando tan- 
to? —  Dr. E. 

Brevemente serio exhibidas as 
minhas fitas nos melhores cinemas 
da Bahia, e tu. A., tertfs entrada 
franca.— Dr. M 

PYORRHE'/! 
Tralamente garantido com o 

PYOTYL 
Dentes abalados e descar- 

nados, gengivas sangrentas e 
cheias de pús, mau hálito, 
aphtas, stomatites, feridas da 
bocea, etc. Receitado pel> s 
mais notáveis médicos e den- 
tistas do Brasil e com innu- 
meros atlesfados de cura. Vi- 
dro grande, 8S000 (para mui- 
tas applica^õcs). 

Vende-se no Ao Bnticão 
Universal, rua Quinrc de 
Novembro, 7, e em tidas as 
pharmacias * drogarias. 

Fabricante, Álvaro Moraes, 
cirurgiáo-dentista. rua Flnren- 
cio da Abreu,   119.  S. Paulo. 

Ao saber do noivado delia, tive 
um desmaio. — A. Cuuto. 

Admiro-me de nio poder con- 
quislal-a. — J. Villar. 

Queria ser parecido com Ben 
Tupm. — Néco F. 

Perdi a minha barali ha, mas já 
lii promessa a Sanlo Antônio para 
encunitral-a. —  Aslor L. 

Sa querida «Cigarra» souber do 
paradeiro da baratinha, é favor avi- 
sai o pelo telepKone 60. Das leito- 
ras — Pérolas Occultas. 

Notas de S. Carlos 
Como as moças dr S. Carlos de- 

veriam cham r-sc: Ni en i B , Ale- 
gria; Juraty. Modéstia; M. Eulnlia, 
Elegância; Flora, Sinceridade; Ziii, 
Paixiu; Renée, Intelligencia; Zu<, 
sympalhia; Arminda, Encanto; Ma- 
nnei. Constância; lida, Tri?t<ia; 
Mercedes, Bondade; Iracema. Brl- 
lexa; Anloniella, Vaidade ; Edilh A , 
FelieiJade; Ophelia, Enigma; c eu, 
serei siraplesmtnta m — Stnhoritd 
Ntngutm. 

NSa  posso I... 
Ao j. M. L. 

Paraef quecer-te!... Meu Deus... 
é preciso i,uebrantar o corpo a ponto 
de reduzil-o a cadáver... espedaçar 
o coraçátil.. Penso és vezes em es- 
qui cel-o. mas .. eslrcrrtço e sinio- 
me lio amedren ada como se esti- 
vesse deante aos meus < lhes um 
espectro ameaçatíor... e perco tida 
a rezáo. . e sinto em mim uma lu- 
cta exquisital... Que crise prufunda 
e violenta esta por que estava pas- 
sando agora. Acaber para sempre 
com este tio pu o allecli.? E ter na 
lembrança as juras immorredouras 
do passado? Nunca I... Elias iá>m 
no meu coraçio como um rochedo 
e... mata-me aos pcucos!... Meu 
Deus I .. Nào posso !. .. A id<a de 
quebrar com esse juramento eteino 
e, de separar me do meu querido 
para sempre... é como uma nuvem 
n< gra carregada, que ha muito en- 
sombrava um canto do meu risonho 
e limpido céu de an 6r, que ma 
ameaçava envolver toda, em lugu- 
bre e eterna ejcuridio I. .. 

Quero esquecei o .. mas ha uma 
força superior á minha vontade, um 
poder contra o qual se vão quebrar 
tudos os n eus eslorços. 

Dedica me o méis que puderes 
o teu elfecto... que eu .. e^qmcer- 
tel .. Nào possoI .. Da sempre ami- 
guinha e leitora — M.  L. R. 

Jardim da Luz 

Estio no viveiro do Jardim da 
Luz os seguintes rapazes: E. Masi- 
ni, por ser um lindo bem-te-vi. A. 
Grilli, papagaio. H. Loiribello, um 
gracioso rouxinol. A. Cottini, lindo 
cysne. A Bardella, pica-pau Luiz, 
arara. R. Bjplista, pinla>ilKi'. E «u, 
por ser a ave mais inlrcmettida. Da 
leitora — Quem Seu? 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 
Se cm outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideai augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, prf simples que 
seja, que se mostre intíilferente A 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as ditdculdades de vida, 
as más pinturas sio iu ros tantes 
attentadus centra a juventude e a 
fresiura das muiheres. 

Se nio tosse o santn appareri- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellincia da pclle, preservativo el- 
ficaz contra as rugas, muitos espa- 
lhas seriam forçados a reflectir va- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral Ho «Branco Ama- 
ricann»: Drcgona BfauLo—Rua S. 
Braulio, 22. 
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Recordando o   passado 
Ao Mlon M   Curpalh (B^z) 

. . Fui no wrz d.- M. i" L' m- 
b'o rm c- mo ^t ( ,ssr li j . A lardc 
estiva b li-» B.la c nu lodns es 
lír-U*s itt- M ou. qut- nos dvixeni um 
v coo '1»- saorlrirlv i m no\M)s cora- 
ções Foi nts^c n'> z. rii"a l^-rde 
av>if , quf • i' t^ cmhíti Lvn bras- 
K ? /\ oiolf c i i t«. ava a < b^i^í r < m 
SKU maoto a nnlunza, ei rro una 
niÃi* v*-la fv btr^o o sornno de um 
anjo ho q trido E^tavns Hihru^arlo 
ni joifiia, t o vvnlo inui^cftto vis 
n>'a c rint.osamt rut dtsn ant har Itus 
cabcllos castnnhos, p«nl«aü(is com 
H"MII Apod. f' u st d»; nii" um ric- 
seji ríe oVrt>ulhar meus didi s em 
tua ccbt-lt ira t tive invt ja ria briva 
m-insa. Ao lon^e uma arv< re d( s- 
lolhada, qu-si me rta, sem ter mtis 
esjiratiça dt gosar a próxima pri- 
mavera, espalhava suas qutixas á 
brisa perfumada pelas Itüies vuen- 
tes. O c<u estava f rmoso De tm 
azul lào lindo, realçava ainQa n ais 
o br lho nas eslrtllas Uni lampião, 
peito de tua casa, espalhava a sua 
luz morliça, dando au an bunle uma 
tris>vza bella ... 

Assim corri ram o<; dias, assim 
correram tris meie^I Três irerês de 
illusõ.s, de esperrnças e de I 1 c da- 
deS. \\-s tudu tem o seu fim l'.iie- 
ciu tão breve, como a rosa que se 
oslmla orgulhosa numa manha pri- 
maviril c tomba, sem vida, ao ca- 
hir da tarde tiiste, Que síria de 
nossa vida sem a esp> rança? Não 
í ella qoe alivia a côr de nosso 
coração carcon ido pila srudcrii ? 
Vivo e viverei sempre Iiliz, i ois 
«reiordar é vivei >. E. len brando 
íquelle timoo chiio de venturas, te- 
nho uma suavf esperança de alKom 
dia vo lai . , Da amiguinha uroia e 
leitora — Miliinha. 

Tarde de Novembro 
A lar le demaiava. Os s nos pl?n- 

genles rezavam as Ave Maiias, co- 
mo o Soluço de um canto, de uma 
pobre avizinha iap'is«. No poente 
as nuvens cScMliles bailevan , para 
adormeier o SI com seus raios 
côr de ouro. Um c queirn gigantes- 
co sacudia as folhas l-ry^s e v C< sas, 
ao sopro da vir çáo. O lirman erlo, 
de um azul puro, estava mari be- 
tado de nuvenzinhas- brancas e ro- 
sas, que  lugiain a me  dizer   adeus. 

A brisa fagueira passava eciritiai!- 
du meus c bellos. A noile Con.eços a 
a cohir Ci.m seu mamo de villulo 
nenio, a natureza. Eu c^ n'emplova 
esse b. lio quadro, quendu m«us 
olhos pri^i uroram tua cesa. Tudo 
silincic; nem sunal de li. Vi rs 
ponas do t im ma iiluminadas pi r 
divirsas lâmpadas. Miu i Ihrr v? K u 
a pr curar te... inulilni nle. filei 
in a.i o céu que eslava b> rdado de 
eslrellas con o um ii>o nanlo real 
ei berlo de pedrarias. N ssa hi ra as 
preces s> biin até o thn no de D. us, 
as esliellas nos falam de an ôr, a 
lua de esperanças c o vmlo nos re- 
Coida o pa^sado c tamhi m n' s acor- 
da a sauüade e a dôr cruil. Uma 
nuvenzinha, muito brrnca, indi cre- 
ta e buliçosa, sorriu-me. e, desu- 
sando pouco a P<ILC >, fnrmi u a tua 
imagem tao ndida e sorridente. Fi- 
quti horas e hors a conalemplal a, 
Sonhondu dons illo«õ.s, lào belles 
e tao boasl Senli um prazer im- 
menso, innoceníe talvez, que êbri- 
gava cm rmu piilo, lazendo-me go- 

sar umi felicidade... que não sei se 
existe. Depois a nuvem começou a 
dissipar-se e eu estremeci, cimo se 
tivesse despertado de um sornno, ao 
ouv r uma voz tão doce, ji minha 
con ecida. Vivi os olhos e vi te. 
Fitivas tua bò j n 8e á janelle, com 
esses 'eus olhos grandes, acastanha- 
dos Assim tiosle algum ti;mpo, e, 
depois de me enviar um olhar de 
dispedda, aje eu bem comprehendi, 
enlraste. Mas que clhar meigo e 
sorridenti I Senti uma vontade ar- 
d.nte de nunca mais dt ixal-o! Creio 
em  teu  c lhar, que fala de an ôr. 

O relógio soou dez badaladas. 
Fechei a j nulla e recostei-me num 
divan Depois, cerrando as palpe- 
bras filigadas, fontinuei a sonhar 
com aquvlla tarde que passei tào 
felizl 

Saudades da nova amiguinha • 
leitora — Millinha. 

Santa Cecifia 

Minha adorada «CIgarra> O teu 
concurso d« belbza vti des^trlantio 
cada vez maii.r interesse, poique 
rqii do bairro mudas mi ças esiao 
com granHe votação, esperando cada 
QUII, no (im, ser a vencedora. Oxa- 
lá assim fos»e I.-.. 

Entretanto, rruitas moças ha 
ainda por tqui. que são verdadeiras 

Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS.  INDISPOSIÇÕES 
(N'ucn ponoa -i Mrfun fr*-o»I 

Tomem-ae nlinmaa gotta* n'ura pedaço 
d'a aucar depois de 

um Golpe, uma Queda. uai. Emoção 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

<Ferro Nuxado> CONTI.M FERRO 
ORüftNICO COMO O FERRO DO 
PROPR!0 SANGUE e como o conti- 
do  cm  certos  alirr.cnlcs  vegetaes. 

«FERKO NUXAD0> contém tam- 
bém um produeto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Kranccza de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte rhi- 
mirn da torça setiva e nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXflDO é um alimento tan- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

Ha no corpo humano cerca de . . . 
3IM.)00 nfKMKKlOOO glóbulos vcrmrlhas e 
cada um delles necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode se hoje dizer que cm cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bAa alimentação não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requír para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de extrahir sufficiente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SflNGE E O SANGUE £ VIDA. 
Quando, por consequencia desse esgo- 
tatnonto do ferro no sangue, se levan- 
ta V Sa. cansado todos os dias; se 
tornifacTiianíe nervoso, irritavcl e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores ms 
espaldas. perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO -_crro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue c lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
tém augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d"uma forma surprehendcnte. Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) c não ferro 
metilico, que muitos medicamentos an- 
tiquados conleem e que é um fle- 
mpnto inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada : é como se tomar extracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da mesma carne. 

r*Se V. S. está comi falta De robustez ou 
**|   depressão  mental; sentinõo-se õebil, 

nervoso ou irritavel, ponha á|prova o 1   "Ferro Nuxaôo". 

0 que Ôiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxado„ 
I Ilí;\iít C\ AOt 

"Ft-nhn " iirazt-r (U informar qiif " Santn Padrv ordenou qtif vo^so pro- 
(imtn "Ferru Nuvíitlo, fosse dnaiysacio ptlo Dircctor da Pharniaí ia do Vati- 
tano t' (Icu-nic inslructrtcs para [ormular os mais sinceros desejos, afim de 
dt- i(iu- o vosso produtli) si- torne Famoso t- si-ja devidamente apreciado pek) 
puhlifo  i ono>   o   seu   bi-mfii io   (ertamenle   meret e„. 

().  TEDESCHINI, Secreta- 
rio  de Kstdclo lio  Vaticano) 

i iK.uncçíU)] 
~:\ ciimpo^i^áo d" "Ferru Nuxadffn v tal «("'t "^ szu\ cffcitos physiologicos 

c'thvrapeuticMS nà<i piidem lieiiar (Ir se produzir como t usuai na prtvtri- 
p.,ào dt produtUis pharmateulM os  f]'t-sfa  índole— 

(/ SARCISO Dl RIHIi 
Dircclor ria Pharmacia 
licanoí 

SCH£/Vf. ^V 
M do Va-       fP^»     /V .   -* . 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos. O genuíno leva o no- 

me de Dae Health Laborató- 
rios e encontra se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias 

Únicos depositários no Brasil, 0L0SS0P & C. 
IL- J 



  

COLLABORAÇAO 

DAS LEITORAS 
\olas i-loifantes de Piracicaba 
\otci: A mei^uice doçura do 

olhar de Conceição A.; Zulma, mui- 
to galante e amável para com to- 
dos; Alzira J., voltou mais belia e 
captivante: Zizi P., extremamente 
delicada c modesta; Jenny L, i um 
o seu constanto sorriso a todos at- 
trahido; Cacilda, parabéns pela nova 
conquista; Irmã F.. alegre por ser 
amada, feliz c bonitinha; Eivira (i , 
acorrentando corações com seu di- 
winal serriso; duiomar, bôasinha e 
t«m uma prosa agradável; Lúcia A . 
tem sempre um sorriso para tudo; 
II., lazendo uma bella cellecção de 
namorados; I ygia, amando e sendo 
amada por um gentil loirinho ; Kpi- 
tacio, com a sua sinceridade, fa- 
zendo feliz um coração; Caminha 
não adivinha que os seus passeios 
íóra da cidade desgostam muito 
certa senhorita? Bcnon não desc^ n- 
fia da paixão que inspirou c que 
vai ralando oceultamente o coraçàu 
de uma linda moreninha? Affonso, 
sempre com predilccçãu pela rua cio 
Bommcrcio; Brioso, noivando a noi- 
va de alguém; ( Ora essa I . .. | Si- 
mões, trocando amores novos pelos 
velhos; Henrique, querendo ( onquis- 
tar tres corações; Braulic. triste, 
lembrandu-sc do passado; Miguel 
zinho, será tão sincero como o ir- 
mão? Mayer, furtando alguém sem 
ordem <della>. Da assidi .1 leit< ra e 
amiguinha — Bebe. 

Coníronlo   com   os   . Mros   e   es- 
trellas da  Ma 

Clarisse P. I. , com o seu porte 
chie, suppianta Cunst n e Talmadge. 
Lourdes C, pondo eni prat 1 1 seus 
dotes de travessura. na.la fica a de- 
ver a Priscilla l)ean Anna P., com 
o seu ar indiffcrente, também nada 
fica a dever a Ciladys Broikwel. 
Lucilia de C, os seus ancantos ul- 
trapassam os de Shyrley Mason. Cle- 
mência de C, a sua attrahente mei- 
guice rivalisa-se com a de Vivien 
Martin. Lourdes P. I . os seus ado- 
ráveis sorrisos lembram-ne fJuroly 
Phdlips. Olinda T . < s seus loiros 
cabellos são rivaes dos de Pearl 
White, Maria C. \'.. a sua infantil 
belleza supplantou a de Mary Pick- 
ford.   Hortencia C,   a sua   adorável 

bondade assemelha-se á de Elen 
Percy. Lúcia P. L., com a sua en- 
cantadora simplicidade, lembra-me 
Marguerith Clark Maria C , o seu 
lindu moreno dá nos uma Dorotv 
Dalton. Hosa P., com seus encara- 
colladns cabellos, evocam .\íae Mur- 
ray. hrcilia C í uma tentadora 
Billie Burck Ds lindos olhos de 
Maria K. superam os de (iloria 
Svanson. Maria P., tom o seu ar 
melancólico, dá me iclcia de Marion 
Davies. Sindcca K., a sua desen- 
voltura supplantou a de Junc Ca- 
price.  Km  Amélia  li. temos a sym- 

Olhos Embellezados 
Pelo Uso de Lavolho 

Cura rapidamente ecnm tmla a SOKU- 
rança os olh()S cncarnadds a-- m com'» 
í'p olhos choros<^ As paljx-bras 
inchadas e cncrcistanas tornam-se 
1 : iru.ii c tirmi-s. (K olhos Iraci)-. 
tornam se fortrs como IMIT maciça. 
JV-t.inas compridas »■ macias. Lave o-i 
f-. us olhos diariamente com I.AVOLIIO 
r os seus amifios c amiKas lallirão da 
Eua belleza. 

LAVOLHO. descoberta de um cs- 
jx-cialisla em moleçtias dos oreãf^ 
visuaes, de lama niundia!. absoluta- 
mente    inofíctiMvo    aos    olhos    maia 
&CI.S1V' is. 

A* venda, eoni Conta-entas nag 
Pharmacias.  DiogdriflE e i-asij cura- 

path ( a D roíf y liish. .;\nna M, o 
seu sorriso í rival do de Knid Ben- 
ntt Temos agora : Soulherland, que, 
pela sua gigdntesca figura, nos dá 
um Klmo Linconl; em Nilo |{. ve- 
mo-. a pretenção de Anlcnii Morc- 
nr ; cm ]oel C. V , a delicadeza de 
Wallace K< id; cm Ary C a sym- 
patliia de  Frank Mayo; cm Romário 

C. V., o olhar de William Hart; em 
Kduardo C, a risada de D(juglas 
lairbank; cm João de C. um adorá- 
vel Brianth U ashburn : em Bcnacla- 
le R. um rival de Harold Loyd; Car- 
los C possuc a delir adeza de Wil- 
liam Duncan; José S kmbra-nos 
(icorge Walsh; O Cruz tem o porte 
gentil de William Scitt; Mari'i tem 
a altura de Jack Holt; Alvaru pos- 
sue a sympalhia de U illism Fernum. 
Da constante leitora e amiguinha — 
Ohjeclica do Braz. 

O  que  notei 

Jacy, sempre alegre e bonMnha. 
I ilhinha, brigando por causa delle. 
Dulce, amando o | e sendo por clle 
correspondida. Salomí, uma grar i- 
nha com sua toilctte. Aracy, querida 
por um moreninho. I.aura. uma ex- 
cellente amiguinha. Maria Josí. bõa- 
zinha. mas muito volúvel. Jandyra, 
uma bonequinha. Jcl eta. elegante 
moreninha e tagarella. Dirce, amá- 
vel para com todos. Lúcia, parecen- 
do com a Pola Negri. I.olita. tirando 
linha com o seu viz nho. Edilh, di- 
zendo a alguém: Sem ti não posso 
viver.  Da leitora  —  hilinha. 

De uma  reunião 

Recebe, caríssima <C;g3rra>, esta 
listinha do que mais notei durante 
uma reunião rcelisada no l.^rgo do 
Arouche. Como Odettc estava ale- 
gre bancando a noiva! Iracema gos- 
tou muito de dansar com E. . . . (Já 
te esqueceste de alguém?!) Annita 
estava radiante com os óculos do 
J ... J C, durante o brinquedo de 
pisca pisca... Conceição parecia 
sentir fafta em alguém. Lourdes es- 
teve triste. (Não sebím por que?l 
Adelina aprecia o M. . . . (.\ão tem 
máu gosto). Irmonina queria retirar- 
se cedo. (iuaraciaba, durante a qua- 
drilha, despertou ciúmes no coração 
de alguém. Moacyr bancou o águia. 
Krnani gostou imrmnsamente da 
quadrilha. José fez muita questão de 
não deixar seu par, quando batiam 
o bastão. (Até deu na vista!) Que 
pose tem o Odilon para dansar o 
lox trol! Para o Jurandyr o brin- 
quedo de pisca-pisca foi o melhor !... 
Oswaldínho gosta muito de conver- 
sar, lierminio fez questão de dansar 
com a Odettc. Zézinho esteve triste. 
Da leitora amiga — Solteirona. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

ft JUVEMTUDE desenvolve c crescimento dos cabellos dando-lhes vlyor e bellexa 

Os cabellos brancos ficam  pretos com o uso da JUVENTUDE nLEXnMOKE.    iSO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 



o bellinimo motíraiirlo doSABAO mil no Exposição doicentenorto. 

To n cansadii j melhor improssjü cntri' os v-Ui- 
lanlcs da l'.xpi>,i(.ãii nu Kio, o hcWn mostruario do Sabão 
RllSSO, (solido c liquido) propriedade de tonherido in- 
dustrial  Sr. .Manuel   Luiz  Ciarcia. 

insta! ad- nu 2 t> andar, saía 8, do Palácio dos 

ratados, neste artístico mostruario fíguram os produetos 
dn Laboratório desse afamado preparado, que ja' conta um 
século de franco suecesso, por ser o .sabão ideal e pre- 
Jilecto para o toucador. O Sr. Luiz Garcia nâo tem 
poupado   esforços   para   melhorar  cada   vez  mais <s mani- 

• • ■ pulaçâri desse secular preparado medicinal, empregado com 
grande exilo no allivio de qualquer dôr D Sabào 
RllSSO tira  maníhas  da pelle, caspa, ruga, erupções. 

Conserva a juventude, amacia c embelleza a cutis, 
rorabate assaduras e o fe.!i<l<> do suor c é, finalmente, o 

mais fino e hygientco dentifricio para a bocea. Mcon- 

selbado pelas nossos summidades médicas, o Sabão 
KuSSO, que gnsa hoje de fama mundial, é indispensável 

em qualquer dór, por ser applicavel com os resultados 
desejados em qualquer dos casos acima «nome 



COLL/\BORAÇAo 
DAS LEITORAS  —- 

de minj, não desprezes aquella   que 
te  ama e não pode  esquecer-te . . . 

Leir.bra os tempos em que  nós, 
no   delírio do «mor, esq icciamos   o 

A"a collaboradoras do n.0 l^S 
Queira publicnr. queriiia «Cigar- 

ra», nas suas p .fí'nas. esti pequena 
lista tolhida do t«:u n.o  145: 

Liurdes, se eu íosse presidente! 
Já não tiveste esse sonlio? Lintfiia 
ruds, tenhas a língua mais curta! 
CyMa. p irque estás ciuminla? 
Dicbinha, todas são borboletas, e tu 
que ís ? Amante dd Verdade, a se- 
nhnrita parece ser mais culta! S/n- 
cerld-.de, estás apaixonada por L. 
de C? Celita, apoiado, estejas sem- 
pre alerta . .. com os homens ? 
Nêgrinha, e tu arranjaste o teu par? 
Ddma dos Castiços, sija mais bon- 
dosa! Lis de fronce. ís geniosa na 
delcsa do feminismo! \Ule Cecitta. 
nâo sejas má, di^as as ínteiaes do 
seu nome á Gaby. Dalton, esqueça 
o seu poeta. Amo, Sonho f Padeço, 
tu és uma bda chimical Lagrimas 
Perdidas, atire-se do viadueto, í o 
remédio inlalivtl. Doceira, faltam 
'*> Kottas de sua intelligencia, para 
o bolo normalista ser mais saboroso. 
Olhos Negros, e tu nào vaes para 
a Chi ia? Dactylographa. só ellc 6 
que te ptídc cnltnder. X P. T. 0, 
porque gostas tanto de (alar dos 
outro*.? E ru, porque será que ges- 
to de aconselhar as amiguinhas e 
dcllas indagar cousas que não me 
interessam? Üa leitora assidua e 
amiguinha -   Dra. Sabe Tudo. 

Minhas notas 
lenho notado qut: Irmã dá certa 

preferencia a um loirinho; Carmen 
não ii^a ao C; Laur J 1". and? aclual- 
mrnte muito alegre; Meniniha S. faz 
Kuito bani cm andar indiflerente; 
Monctbo possue uma prosa que ca- 
ptiva: Arlliur M. 6 muito gerganta: 
Jac\ F. faz muita econoiüa; Jorgs 
é muito pontual...: Máximo S £ o 
preferido do bairro; .:\fv, namora- 
dor; José M. sd cuida das unhas. 
Da confante leitora — Pv Rapado. 

Notas de Piracicaba 
Notei: Lncia i\. s>mpathisando- 

sa por alguém; a ausência da /\ma- 
bile e seu respectivo Fordinho; Vio- 

DERIL-ATORIO 1 

ELAXONE 
'^ S e r> t o s     g e r a « s     oara     o     B 

r/ft^-l 
. '-^wsm >^iW 

leta C. sempre risonha ao lado do 
noivinho; o retrahimento da Alzira 
Ci. e suas inseparáveis companhei- 
ras; Porque será?) Olga cavou um 
namorado batuta; a paixão da Co- 
rina por um raptz muito parecido 
com o galan Thcmaz Meighan; Eli- 
sa B. tem a letra J gravada no co- 
ração; Lolita com saudades de al- 
guém; Elwira, indiflerente ao amor 
que lhe consagra um elegante cin- 
turinha; Clarisse, a senhorita mais 
railancolica desta terra: e, linal- 
mente, a inconstância da assídua 
leitora -   Lyrío do Valle. 

Notas de  Piracicaba 
Dizem que: Mariquinha não tem 

compaixSo do A. S ; Olguinha re- 
corda rom saudades de tempos idos; 
a M contrattou casamento e não 
participou á V.; a sessão do Bren- 
no Pinheiro-Isma!ia parece se com 
o monumento a Bilac cm S. Paulo: 
o panamá castor rajado do Minisro 
está sahindo I6ra da moda; João 
/ara acecitou o desafio de Luiz 
Franco para um mafch de cabra- 
céga; Docler terá seu paraíso no 
coração da E. Ci . e cantarola o dia 
tudo aquclla modinha: «Vou desistir 
do mundo, estou rrnvado di; viver>... 
(não se compenetre tanto); Olavo 
G. também quer morar em uma fa- 
zenda. Da leitora — Tamara. 

Saudade f... — (Jahú) 
Tenho   sede  e saudade   de   teus 

lábios rubros e   quentes; tem   pena 

mundo,   só   para  pensar em    nosso 
amor t 

Hoje, tudo mudado, passas por 
mim sem ao menos volver o leu 
olhar. E eu, vendo-te tão indilfe- 
rente. baixo os olhos com medo de 
e offender.   Da   -   Bugrir.ha. 

Pensamento 
Ao R- A. ü. 

Para um coração c/ie soflre a 
crusciante dfir da saudade, somente 
o gélido mármore d<! uni túmulo 
póie por termo a tão grarde solfri- 
mento. Da leitora - .línor Eierno. 

Mr K e Mlle   II   M. B 

Jovcn de seus 20 ou 2t annos, é 
alto, magrinho. olhos expressivos e 
seduetores, onde brithii a luz de uma 
paixão que o domina. Cabellos cas- 
tanhos escuros e penteados para 
traz, cobrindo a íua bjlla c sympa- 
thica cabeça: nariz ü bocea bem 
talhados; lábios paPidos. Troje-sa 
com apuro c smartisroo. Em todof 
os stus ademenes revela um rapaz 
chie. Pi respeito de seus anu rcs. sei 
que ama uriia sympalhica mrreni- 
nha fiil-a de uislineta tamilia; í NMle 
de estatura irtjdiõna, muito joven 
ainda, pois tem 16 ou 17 primave- 
ras, traja-se com gostD c simplici- 
dade, pentea-se com muita distin- 
cpão Que bello p.irl DüUS que os 
proteja e os torne Idizes trais t r^e. 
é o que deseja a amigei. ha e c 1- 
aboradora —  Zízi. 

p , 

!    Duranta  o calor, os suores são constantes e provocam o  mau cheiro    ! 
nas axilas e nos pós. — 0 

DESODORANT1 

l.oção aromatica 

I 
% m I i 
I 
i 
%     evita este terrível mal. 

j NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

! hpiíaiíos: Santos Uelsh S Cio.   —   Largo da Sé, 3 

Não mancha as roupas 

Central: 5035 



Vaga esperança 
Ao meu Ideal 

Noite enluaradal Na minha phan- 
tasia, passam as recordações, tio 
bellas, tio nítidas, tâo dncast Na 
penumbra do meu quarto, illuminado 
(«Ia fraca luz abrigada por um 
abat-jour verde esperança, escoa 
uma melancolia que se abriga em 
meu ser. Chorava essa doce tristeza 
em minhalma. emquanto lá fora a 
noite scintlllava, com sua rainha 
toda branca, de uma alvura imma- 
lada de jasoe. V. meu coraçio pul- 
sava como os sons meigos e dorídos 
de um triste violino. — «Ohl cora- 
çio, porque palpitas nesse desespero 
louco? Porque acaricias esse amor 
que é ingenun, si 6 elle que te faz 
sotfrer?» — «Tenho ainda esperança 
de que a felicidade virá um dia cla- 
rear de nov} a minha existência 
Hei de acaricial-o, e, si morrer, hei 
de abrigar as cinzas desse antigo 
amor, que me fez pjr algum tampo 
lelizt» Calei-me, e na minha phan- 
tisia continuaram a passar as recor 
daçõ«s, lão bellas, lio nítidas, lio 
doces, emquanto lá fora a noite 
scintilleva, com sua rainha muito 
branca, de uma alvura immacu ada 
rie jaspe. Tua nrri^uuinha e leitora 
assídua        Lagrima Perdid*. 

Amor desfeito 
(1' brtd colleguínha Sop/i/a Fabel) 

O dia vae morrendo aos poucos. 
O Sul desappareceu lentamente por 
detraz dos montes, matizando o céu 
de purpura e ouro; as sombras da 
noite envolvem a natureza inteira c 
o Silencio estende sobre a terra suas 
azas mysteríosas. 

:!.s plantas e as arvores do jar- 
dim projectam sobre a terra figuras 
extranhas, emquanto que longe, lá 
no alto do velho campanário, soam 
»« ultimas badaladas da Ave Maria. 

"_sta hora triste e melancólica 
eu contemplo o bello especlaculo do 
pôr do Sol e penso... Penso em ti, 
bôa colleguinha, e recordo-me que 
uns dia me pediste que te contasse 
a minha historia. 

COLLABORrtÇAO 
-  DrtS LEITORAS  —« 

Contal-a ei hoje, nesta hora   Iflo 
propicia ás doces e tristes   reminis 
cencias. E' breve, muito breve; tris- 
te, muito triste. 

Iniciou-se numa bella manhi da 
primavera: a brisa balouçada mei- 
gamente as pequeninas roseiras c 
bricava por entre meus cabellos ca- 
bellos como que me acariciando. O 
Sol beijava as flores, fazendo scin- 
tillar as pequeninas lagrimas da noi- 

Estc homem achava 9e soffrendo da 
uma moltsi^ de pef-e rebelde, obtendo 
cura radical em 4,3 dias. A nova pellc 
nasceu sem dói, sem sofrimento e sem 
imtaçrm. 

Esle caso parece inacreditável, assim 
como a mnior parte das coencas cuxadae 
pelo 

LAVOL 
o liquido poderoro e potente. 

Appliquc se simplesmente este novo 
e maravilhoso rt-medio sobre as partes 
affectadas. Ar;i;u com a dôr e as 
doenças nos membros, por uma forma 
completamente nova, renovando a pelle. 

Lavol tira ã rezema a íoffaRCTr. aâBim 
como purifica e cura íeridas suppurosas 
c as uleeras. Faz desapparccer 
comichão e manchas das espinhas. 
Impede o corj^o .• mrmbros das Jotnçaw 
de pelle rebeldes. 

Vcnde-so rm ttxlas as drowutas e 
pharmarias e r.-i.«as commercia s. 

te que sobre ellas jaziam; os pássa- 
ros gorgeiavam por sobre as cercas 
floridas; o cáu era de um azul puro 
e encantador. Foi nessa risonha 
manhi prímaveril que eu vi, pela 
primeira vez, aquelle que devia ser 
o dono do meu coraçio.   Como era 

bello,colleguinha! Alto, esbelto; seus 
ciballos possuíam a c6r sombria da 
uma noite tempestuosa: seus olhos 
pareciam feitos com duas nesgas do 
cíu. Lindos olhosl Pareciam dois 
astros ou antes dois punhaes que 
se cravaram no meu coraçio. Sua 
fala, ardente e amorosa, encantou 
minha alma. O seu nome, bello co- 
mo sua pessoa, gravou se no meu 
coração para sempre:  Amador, 

E desde o feliz dia do nosso 
encontro, nós nos amamos com um 
amor sincero e puro, certos de que 
nada neste mundo nos separaria. 
Breve, porám, foi minha ventura. 

Numa fria noite de Maio, em 
que a Lua deslísava pelo cíu como 
um barco de prata, derramando so- 
bre a terra seus raios, elle me foi 
arrebatado pela Morte cruel e im- 
placável, que lhe arrancou a vida, 
como o vento arranca sem piedade 
a mais bella corolla de uma flâr. 

E assim partiu e nunca mais 
voltou Partiu, levando a minha fe- 
I.cidade presa nos seus meigos olhos 
azues. que nunca mais se abriram 
para a vid^ Da tua sincera ami- 
guinha    -   Magnolia  Triste. 

Motas elegantes 

Adorada «Cigarra>, peço-tc pu- 
blicar estas linhas nas paginas for- 
mosas : Maria da Freitas, «entre 
les deux mon coeur balance» ; £s- 
ther Teixeira, muito meiga; Glori- 
nha Ferraz, muito querida por suas 
amigas e pelo C ; Antonietta Sal 
gado adorando o piano; será mes- 
mo o piano ou o .. olhe que eu sei! 
Marina Lemos, por sua belleza. sa- 
lienta se entre suas amigas; Alice 
de Quadros, sempre alegre : Zelia 
Queiroz Telles adorando a dauça ; 
e, finalmente, eu, querida amigui- 
nha, triste por ser tio esquecida. 
(Nio diga isso, menina). Da assí- 
dua leitora —  Poupée. 

Thema das constellaçôes astrologicas 
Os mysterios da vida passada e futura 

Dezejaes saber o vosso futuro ? Dezcjacs saber o que vos está reservado ? 
"TUDO  ISSO  É  POSSÍVEL". — Certifirac-vos encommendando o vosso  Horóscopo scientifico   aos   especialistas: 

•Jubal Oardan & Orebeellc: 
ilstrologos Occultistas 

Caixa do C3orr«slo, ISOl »- 

X 
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l/ma ette 
para as suas festas do natal 

0 que desejaria elle melhor do que uma navalha QILLETTE 
verdadeira?   Eis   aqui   o  "Traveller"  escolhido   de   uma dúzia 
de modelos que agradam a todos os gostos. Com a QILLETTE 

a barba é feita com  prazer, sem  perder um  momento. 

Qualquer negociante se sentir feliz ajudando-vos na escolha de 
um bonito modelo de QILLETTE para festas de NflTRL 

Uma lembrança: - Rs genuínas lâminas "QILLETTE'' são sempre 
muito apreciadas e bem recebidas pelo homem que possue um 

apparelho "QILLETTE". 
R5   lâminas "QILLETTE" não  dependem   de  afiador nem de 

assentador 

Cia. Gillette Safety Razor do Brasil 
Avenida Rio Branco, 50- 3.° Andar Rio de Janeiro 

Agente em São Paulo: T. J. Bordwell 
Rua do Thezouro, 3 



w ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 
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PUBLICA-SE NOS DIAS I   E  15 DE   CADA MEZ 

KEVISTrt  l->K MAIOR CIKCULHÇAO NO ESTADO ÜE S. PMULO. üirector-Proprietário GELrtSIO  PIMENTA 

Assignatura   para  o   Brasil - 165000 Numero   Avulso:   $600   réis Assig.   para  o  Kitrangeiro - 31ÍJ000 

CHROIVICA 

sadas   em 

RAVOU-SE ha dias, no Rio Gran- 
de do Sul, um prelio memorável, 
um torno da suecessão presidencial 
daquella prospera unidade cia fede- 
ração brasileira. As eleições reali- 

toda   a  terra i^aurha.   apresentem   o 
resultado que apresentarem, marcam decerto 
uma época na historia das instituições demo- 
(raliias do Brasil População altiva c aguerri- 
da, a fio Rio Grande do Sul, as coisas ria 
sua [K.lilica interna despertam-lhe, attestando 
a vitalidade dos seus sentimentos cívicos, o 
mais intenso interesse, estimulando os ardo- 
res combativos até do mais obscuro campeiro 
das coxilhas. Porisso a competição que se es- 
tabeleceu para a suecessão do actual governa- 
dor claquelle estado sulino despertou as alten- 
ções de todos os centros do paiz, fazendo con- 
vergir para as noticias que de lá nos vêm 
Ioda  a  curiosidade  e  empenho. 

E' que um nome eminentemente nacional foi 

alli apresentado para a curul presidencial, pelos 
que disputam aos elementos situacionistas a 
superintendência dos destinos políticos, econô- 
micos e financeiros do Rio Grande. A perso- 
nalidade de Assis Brasil foi bem inspirada- 
menle a escolhida para se contrapor á do ve- 
lho e chronico governador do Estado, dr. Bor- 
ges de Medeiros. E a acceitação da chefia 
da campanha pelo notável estadista e publicis- 
ta que todo o Brasil conhece e acata como 
um dos seus grandes homens reprentativos, 

demonstra, com a sua confiança no êxito do 
movimento, a força dos elementos de que dis- 

|*põe a brilhante opposição rio-grandense. De 
í facto, para alluir o prestigio do actual pre- 

sidente daquelle Estado, que ha tantissimos 
annos   exerce o poder   executivo,   e que,   pela 

força mesma dessa circumstancia. deve estar 
appafiilhadissimo para defender as suas po- 
sições, de uma perpetuidade escandalosa, era 
necessário oue os opposicionistas sentissem 
bastante amadurecidas e avolumadas as suas 
próprias forças antes de travar a lueta cujos 
••esullados finaes ainda  se ignoram. 

"Porque, com todas as qualidades de um 
governo honesto e moderado, ou com os seus 
defeitos, de excesso de moderação e sectaris- 
mo estreito, que geralmente lhe apontam, o 
actual governo da terra rio-grandense nunca 
teve uma remansosa tranquillidade governati- 
va, que lhe embolasse o senso da lueta c o 
instineto da própria defesa; a opposição gaú- 
cha, mais do que qualquer outra, pertinaz e 
intemerata, sempre se fez sentir, com maior 
ou menor intensidade, demonstrando que o 
ardor cívico nunca adormeceu na alma rio- 
grandense. O partido federalista vem his- 
toricamente, dos tempos de Silveira Martins, 
mantendo o fogo sagrado da defesa da liber- 
dade, agindo imperterritamente sempre que a 
viu ou julgou compromettida pelos detento- 
res eventuaes do poder. 

Agora, congregando a esses todos os 
demais elementos que antevèm, com justíssi- 
ma razão, na queda da situação dominante a 
chave de maior prosperidade do Rio Grande, 
com o pleno desenvolvimento c efficicncia dos 
seus incalculáveis recursos econômicos e so- 
ciaes, surgiu porfim este bcllissimo movi- 
mento que se consubstanciou na apresentação 
de Assis Brasil como candidato á suecessão, 
na presidência, do dr. Borges de Medeiros. 

Oxalá tenham taes esforços o exito que 
merecem, e que os bravos irmãos do extremo 
sul vejam realizados pacificamente as suas 
nobres e elevadas aspirações. 



URODONAL 
Dissolve o ácido  urtco 

«CBSSOC 

Rheutnatismos, 
Gotta, Gravelle 
(areias) Cálculos, 
Eczema, Nevral- 
gias. Obesidade, 
Scfatica, ftzias, 
rt rtcrio -Esclcro- 
se. 

hnvcncnado pelo ftCIDO  ÚNICO, atanaiado ptlo soffrimento, ell» não 
se poderá salvar senão pelo "URODONAL"'. 

Pois o "UKODONfU-" dissolve o RC1DO UR1CO. 

O URODONAL adquiriu uma enorme reputação nos meios da Medicina, cm todos 
os paizes lêem  experimentado este produeto  reconhecido por todos d^ma grande cfficacia. 

Numerosos trabalhos seientificos e communicavões ás Sociedades Scientificas attes- 
tam todo o  valor d'este remédio, que hoje c  verdadeiramente clássico. 

COMMUN1CAÇÕES: 
Academia  de  Medicina:   10 de Novembro   1908 
Academia de Scicncias:   14  de  Dezembro   1908 

Opinião    JVtedlcc» 
O URODONAL além de ser o mais enérgico dissolvcnte do ÁCIDO URICO qu« st conhe- 

ec na actuahdade. já porqut ( 37 vezes maU Io'te do que a Lithina, já por ser o que actua preventi- 
vamente sobre a lormação daquvllc Árido ao oppor-se a que se produza com exagero c se accunulc 
nos tecidos per-artirulares e ms articulações. 

Dr. P. SUARD 
Ex-Prrfessor Aggregado da Escola d* Medicina 

.Varai, antigo Medico dos Hospitaes. 

Ali fcis RK li ViUitími. 
Vende-se em todas as boas Pharmacias e Drogarias 

Agentes Geraes e exclusivos para o  Brasil:  FERREIRA   BUKEL & Co, 
Kua dos Andradas  165        Caixa Postal 624 Rio de Janeiro 

MC soe 3M MC NC soe 
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■íVlotocydlsmo   - Campeonato cJes 1022 

' 

\ ram isro 
sv mentia 

s.   q uc   di- 

In-itintanpn* tira-los e^rfd^lmpntp ptra "ft diurr^". ni fíoenidn Paulista, por occosiin ria di^pula do 
C-tmoeiruto di Mitocyclismn, de 1922. Em cimn: os roncorrpnfes, an/es da pa-tila, em frente an Trianon. 
Mo  meio: 'a   súhidd   da   .^oenida  Paulista.   Em   baixo:  a  rhegida   do  vencedor,  .H   Lage,  da  Soctedmda 

[Esportiva Paulista. 
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Expediente   d'"/A  Cii;<irra" 

l )iri'rt<»r - Proprietário, 
|| GKI.ASIO PIMKNTfl 

Rcdarcán:   Kl-A   S.   BEMTO,   Q3-A 
Tclcphonc  No.  51 bQ-Central 

III 
Corrpspond^nrM—TnHa rnrrcspon- 

aenrt.i relativa á redaceân on adminis- 
trareãn d " ,'\ ( i[».irra'* deve ser diri- 
gidrt ao seu dtrectnr-proprietario Orlasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento   n.o   Q3-;\.   S.   Paulo. 

Rccihn* —  'M^m do dircrtnr-nropric- 
tario. a unica pessoa aurtorísada a as- 
st^nar reciKos nesta capital, cm nome 
d *n Cigarra", c o sr. I,uis ( orreia de 
Mello,   gerente   do   nosso   escriptorio. 

A^ignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assiynatura annna' d' " :\ 
Cigarra", despenderão apenas IhSdftO. 
com direito a reccher a revista ate 31 
de  Dezembro   de   1^2 3 

IVnr/d anuída nn ín/pnnr—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  c  nos   tstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' " í\ C,iií«irra. resolveu, para 
reenlarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   cm  atrazn. 

,^i?pn/ps df ns^igrinturfi — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remetter^ a revista aos assignantes 
rujas segundas vias de rerilios. de*iii- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   irnportanci v 

CnUrjhnrrtçãn — Tendo iá um 
grande numero de collahoradores 
efT*'rtivns. entre os qnaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. 'A Cigarra" 
srí pnhlica trabalhos de outros 
anrtores. quando solicitados pela 
redacção. 

Siicrurtial om Huonns "Ivrps — Ko 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
cambio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"  abriu c mantém   uma   suc- 

cursal em RueriOS Ayres, a cargo do 
sr.   Luiz  Romero. 

A Surcnrsal d'"A Cigarra*' fnnc- 
ciona alli em CalÍP Poní, ^1^, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com e»cellentc 
hiblintheca e todas as informações que 
se deseiem do Brasil e especialmente 
de   S    Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   í2 ppsoç. 

Reprpwitiintp na França p íngla- 
tprra — São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na F rança e Inglaterra, os srs. 
L. \favpnrf & Comp.. me Tronchei 
n O Q  —   Pan/. 

Rpprvspntantps nos Estados Uni- 
dos — Vai o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Caldirp} Rumei Corporation, 
WJ,  Park  .^drpnup.   Nora   York. 

\'pnda amha no Rio — K* enrar- 
regada fio serviço de venda avulsa d*" A 
( igarra" no Rio de laneiro. a l.irraria 
C)r}('On. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquella cap.tal. 

Uma visita á Penitenclarla"da Capital, 

/• i ■   <_     ,' .   .   .     . i .   ^ .      . _ .> .  i    ,-- •        f    : i  a   'Jfii, .-     i       ,    .     o        ■-.      > i 
illu^trud '  n'   f.-^s ^ r;.'  D'..!,  i^-n  l dr   R,p'i.i'l  Sd'np i>m   ■(■<""{} n^ttdn de sfu^   idwnnos     " 4     a   no 
dnno dd Fdculd ide de Drv.tn.   lê-se  i.n  tentro o d".  R< <h d Samp tio, tendo aos l td ^ o-^ dr^ Fr t-di in 

PiZ i e  ."i< cn i '  .V ttii.eir i. 

Or OO 

^■ Disse um antig i e criplor n-tss'>: "A Q) i n 1 • ^b^g-m a R ,.na a notíci i da               O  c«.n 'c  d.    Vimioso    D    Fram isco 
ScÍei«-iade reger ,■ a c ) 'Va •   i i   I -pa I   rer n -U* d ■  1 )    |>â i   ü.   d s^ ir leal  D. d.-   Porl   gal .   dizia   *'qne   m.-is   se mentia 
Us^o-einante  le doçura, do nará. l.-p ian- ] -r ;e da C-vta: "Morreu o mplhi.rrei do aos  reis calando-lhes verdades,  que  di- 
tes: se de violencij.irntJrd cordeiros" niündu, iiiliüdjiuelhürliuniiünduiiiiindü." zendo-lhes mentiras. 



ÇRRTRS DE PIERROT 
III 

icncza, 5  de Novembro. 
Cohmbine. 

h/   bem  certo  que  a   ftlicicijde   con- 
siste   em   se   esperar   por  cila. 

Eu já tenho c-pcr<ido  muito  por  mi- 
nha   felicidade...   que   não   che^a. 

Estamos numa noite 
do   temporal. 

Lá tora. muita chuva, 
a   lembrar   o   dilu. io. 

Dentro, mestre silen- 
cio, com sua velha amiga, 
a sombra, ccrca-mC de 
um mysticisnío triste, mor- 
no   c   Unguidn, 

Penso e escrevo. Pen- 
so cm alguem que talvez 
nunca pensasse  em   mim! 

Estamos cm Veneza, 
a pátria do amor e da 
arte. O romantismo da 
cidade confunde-se corr o 
romantismo   da   noite. 

Sobre os grandes al- 
pendres de São Marcos, 
entre janellas ogivaes, sob 
uma ramada negra, pelo 
alto, nas pontas agudas 
da cupola do Palácio Du- 
cal, parece haver o mys- 
terio de melancólica evo- 
cação   do   passado. 

M alma veneziana pal- 
pita nas guitarras dos gon- 
dolciros. 

1\ eneza c ainda a ci- 
dade dos conspiradores, 
da  tragédia e da  lenda. 

Ella c. ainda c sem- 
pre, a scentelha geniar- 
cha  da  arte  c  da bellcza. 

E eu sinto, boa ami- 
ga c confidente, muita 
falta cm alguem que não 
sente  falta  cm  mim! 

.E a sombra d^lla" 
passa mais diaphana do 
que a sombra caprichosa 
da noite alta, escurecendo 
architecturas phantast:cas. 

"Ella" vac passando 
por minha vida como a 
minha  própria   sombra. 

Sinto-a ao pé de mim 
sem nunca lhe poder to- 
car! 

"Ella" c bem para 
mim, como a minha pró- 
pria sombra, a imagem 
da felicidade. Fugc si lhe 
corro atraz. sem, com- 
tudo, deixar de estar sem- 
pre  ao  pé  de  mim. 

Como é bom consum- 
mar assim, no silencio, 
um sacritteio ignorado de 
todos I 

^"Ella"  nunca   me po- 
derá  comprehendcr! 
- „ í Olha-me ás vezes com 
um  sorriso. 

E eu me sinto tão 
bem com esse olhar e 
com   esse sorriso I 

Eu sou tão grato por clles que mi- 
nh*alma se vac tornando, pouco a pou- 
co, a expressão viva de um eterno "Dco 
gratias". Sabe que soffro por sua causa 
e parece sentir uma volúpia incompre- 
hensivei quando sente o meu olhar de 
fogo,  que  diz  tanto  sem  dizer  nadai... 

Sou feliz assim sabendo que ella 
gosa  muito  com  o  meu  sofirimento. 

L'   mulher. 

Supremo culto 
(/V memória de minha Mãe) 

Ergo-tc agora este modesto altar. 
Camelias,  virgens pallidas a orar, 
Despetalam-se,  languidas de leve . . . 
Do crepúsculo maciço de opala, 
Surges, á minha  Mãe, silente e linda, 
E eu penso como deve 
Ser feliz quem  tem  Mãe! Tivesse-a ainda, 
Com que carinho havia de guardal-a . . . 
Sinto-te, as minhas lagrimas nervosas, 
Haurindo, em plácida ventura. 
Não sei de uma outra egual, de Mãe tão pura ! 
Quando te vi chegar, disse: parece 
Que Deus, fazendo o coração materno, 
Fêl-o de pétalas de rosas, 
Da  serena  meiguice de uma prece . . . 
Ninguém  foge ao destino! 
A  garra adum.a  e pérfida do inverno 
Levou-te um dia, e,  misero beduino, 
Fiquei, lasso, na areia 
Deste  immenso deserto. 
Fechando ao mundo o coração aberto .. . 
Com que prazer recordo 
As noites de mormaço, 
O berço em cujo bordo. 
Debruçada, a sorrir, cantarolando. 
Me cingias ao calido regaço . .. 
E depois, quando me vias, quando, 
Adormecido quasi. 
Me beijavas na testa. 
Beijo casto e macio. 
Semelhante ao farfalhar da gaze. 
Ao cristalino sussurrar de um rio .. . 
Orphâos! Vós todos que sentistes esta 
Cruel angustia de a perder um dia, 
Chorae, que o pranto, amigos, alivia ... 
O'  Mãe!  Se lá du elhereo  resplendôr, 
Podes vêr, o que embalde eu desejara ver, 
Conhecerás que magua 
O peito  me flagella, e com que dôr 
Erigi este altar! 
Tinha, escrevendo, os olhos rasos d'agua, 
Para poder 
Viver por ti... por ti sonhar ... 

MOACYR CHAGAS. 
(Da Academia Mineira de Letras) 

/Vi veies tenho vontade   de   soffrer 
mais . .. muito mais! 

í\ noite é agora uma grande man- 
cha negra sobre as águas, sobre o pon- 
teagudo do palácio dos Uoges e a "Porta 
delia Corta". Como faz sonhar uma 
noite veneziana! O mysterio da noite, o 
mysterio da sombra e do silencio, au- 
gmenta ainda mais o mysterio dos seus 
canaes, com braços de água verde- 

plumbeo, sobre a qual pa- 
rece pousarem as almas 
de flldo Manicio. de 
Othelo, de Gioconda e de 
George  Sand. 

Na praça de São Mar- 
cos, o leão desafia mui- 
tos séculos de ruina, dor- 
mindo, com seu somno 
de pedia, a eterna evo- 
cação da  cidade morta. 

1\ chuva bate ainda 
impe.:itente c continua. 

Um circulo de ferro 
aperta-me a garganta e 
eu espero ainda pela mi- 
nha felicidade... que náo 
chega ! .. . 

Com esta, a saudade 
immcnsa do teu — Pierrot. 

I 

^■■- 

Con forme. 

CIUSIRS DE UMPIS. 

CP 

Lê-se cm livros anti- 
gos que D. rtflonso V 
tinha por empreza um ro- 
dizio de moinho girando 
com o impulso da água; 
e as letras da empreza 
diziam: £" rodízio. Pala- 
vras que teem duplo sen- 
tido, porque pronunciadas 
assim declaram que a ro- 
da pintada é um rodízio; 
porém, pronunciando-as 
d'estc modo: Erro dize-o, 
davam a entender que 
el-rei queria ser advertido 
dos seus erros, para se 
emendar d'elles. 

Hiéron dizia: "Que 
demonstração de affecto 
e de boa vontade posso 
eu encontrar naquelle, que 
me deve. queira ellc ou 
não queira, tudo quanto 
pôde? Nuda me dizem o 
sen filar humilde e a sua 
crtez reverencia, p*'is não 
esta na sua não o recu- 
sar-in'i>s. í\ honra que 
recebemos dos que nos 
temem não é honra: es- 
se; respeitos são devidos 
á realeza, não a mim." 

Três gêneros de ho- 
mens não se soflrem no 
mundo: pobre soberbo, 
velho namorado, rico 
mentiroso. 

na 



K entrada da barra 

Vv\ l ANDO a manhã sccuintc raiou 
^1 "■ 1   c   o   Sol   comcçnu    a    espargir 

2S^C pelas cristas rcndilhadas tlc es- 
puma branca, das ondas largas 

os seus feixes cor de ouro pallido, a 
cnlrada da barra do Kio estava a vis- 
ta e. do costado das suas scntincllas 
nutnolilhicas, a lui matinal tirava ex- 
tranhos,   curiosissini' s  reflexos. 

C intadas de branco pela arrebenta- 
ção tias vagas, ilhas, que pareciam sim- 
ples tufos de vegetação, de um verde 
carregado c brilhante, surgiam das águas 
e pareciam boiar nellas ; depois, a ter- 
ra firme, a lita estreita de Copacaba- 
na, o boqueirão da barra. S. Inão. 
Gragoatá, acaçapados e in-pn cisos ; e, 
a perib-r de vista, o mtiralhãn da serra, 
Vi-rde-riegm nas f.ililas c-herlas de mat- 
tas. de "m cin/ento met.ill co. a qnc a 
humidade dis brisas noctnrnas a^cmin- 
t ra o brilho, nos granit cns topes cs- 
ca vaaos, que cliuvas millenarcs ^ i- 
nham  lavando . . . 

Rs   vilas   sujas   de  dois   ou    três 
barcos  de   pesca,    mais   madrugado- 
re*.    ontufav am-se    a    viraçáo   e    da- 
vam   bordos   para   ganhar   o   largo.■~- 

)a   o  transatlântico  a proa v a   para 
a   barra,   que fazia   lembrar   uma gar- 
ganta    enorme,    preparandn-sp    para 
engnlil-o.   Pelas   amuradas  de    ti das 
as  classes,   passageiros  se    debruça- 
vam,   abrangendo   com   a   vista o   pa- 
norama   admirável   e   único ;   binócu- 
los   o    detalhavam,    pesquisavam-lhe 
os    recantos,    esmiuçavam    este    ou 
aquelte accidenle ;   uma ou   outra ex- 
clamação  pontuava   admirativamente 
o  exame ;   e   o   transatlântico, bojndn 
e   fumarento,   se   ia   engolfando,   itr pelli- 
do  pela  helice,  na  abertura   hiante,   que 
uma    machadada    cyclopica    parecia    ter 
aberto  na  sublevada  cintura   envfilvcntc 
daquella  terra  que.  aos   novatos, se  afi- 
gurava  mvsteriosa,   pretihe  de   surprezas 
atr. /   da   ininterrupta   cordilheira, 

^^, proa. alargando se rapidamente f 
a perspectiva da bania. A Lagc, depois 
de Santa Cruz. Villegaignon e o pn, 
quete ingressava, lavado de luz, no 
scenario estupefaciente da babia, como 
si fosse entrando vagarosamente em um 
circulo kaleidoscopico, que, de instante 
•  instante,  se  ampliasse. 

f\lr*7 das ilhas e navios ancorados 
— floresta ox^tira de mastros o cha- 
míní**; — a cd>df\ orlada pela tira da 
avenida, estend-a nelas baixadas ou tre- 
pava pelos morros o seu casario. f\ 
um lario. os reroMes de S Domingos 
e da Ponta da Rrm.irão ; do outro, a 
encurvatura admirável de Botafogo ; as 
ilhas Governador. Fiscal. Paqueta', a 
vasta extensão abandonada da babia 
enorme e a magestatica moldura dos 
morros - selvas e penhascos semea- 
dos prodigamente pelos altos e depres- 
sões da mais pitoreca das imagináveis 
convulsões  telluricas. 

/V medida que o transatlântico 
avançava pelas águas acalmadas, a cur- 

va accidentada da babia, tão varia nos 
seus aspectos, parecia convergir para 
os seus f lanços, como dois immensos 
braços de terra, que o quizessem aper- 
tar em um amplexo transcendente de 
todas as medidas, deixando pela popa, 
em uma dupla parábola de fraca infle- 
xão, as duas arestas divergentes da es- 
teira   funda. 

Diminuindo  progressivamente a mar- 

cba, o vapor começou a entrar depois 
de ter passado pelos magestosos cou- 
raçados brancos, immovcis, pac'fica- 
mente alongando das torres os canhões 
encapotados, na floresta dos seus con- 
gêneres, largamente espaçados. Da pon- 
te do co-nmindo partiu o estridente 
silvo de um amto. Cessou o arqueiar 
abafado das machinas e das duas cha- 
minés o fumo golfou mais (spesso c 
denegrido, em volutas, que subiam obli- 

quamente no ar parado e transparente, 
como si fossem, no espaço, o rastro, 
sujo e iiuil cheiroso, daquelie baratão 
craquento; as linhas da esteira foram 
diminuindo, a translação se anullando... 

Novo silvo se ouviu. O cabrestante 
da proa, com um estridor agudo, rin- 
chavelhantc, se poz cm movimento; da 
escotilha, couraçada solidamente. com 
pancadas isochronas c destacadas, a 
corrente começou a descer, a ancora 
tocou a superfície da água, mergulhou 
vagarosamente c foi morder o fundo da 
babia : estirando a corrente, o transa- 
tlântico  immobilisou-se. 

A bordo começou a faina pre- 
cursora do desembarque, emquanto 
as visitas da saure e da alfândega 
eram   esperadas. 

Oo    recanto    m-iis    tranquitto    a 
que  vc  acolhera,   ainda   sob   a   peno 
^a    pnpressão   da   scena   da    véspera, 
Angela   deixava   a   vista   errar    vaga- 
rosamente   pelo    panorama   de    nossa 
opulencia   tropical   que se   desenro- 
lava á   volta   toda  e.   aos   poucos, va- 
garosamente,    a    influencia    daqucllo 
manhã    luminosa    c    da    belle/a    cir- 
cumdante   lhe  ia   infiltrando  na    al- 
ma   attribtdada   e   dolorida uma   vaga 

sensação   de  calma   e  de   apaziguamen- 
to,   semelhante  a   esse   torpor  que costu- 
ma    sobrevir    a's    dores    excessivamente 
agudas.   Apossava-se de   todo   o   seu   ser 
uma    fadiga   imprecisa.    indefinKel,    que 
lhe  seria  impossivcl   dizer  si  era   physi- 
ca    "o   moral,    tanto   de    ambas  a1     mo 
di li d.ides   participava. 
~ Que lhe reservava aquelle paiz, ate 
então somente vislumbrado de relance 
nas  rápidas  escalas  e  que  agora  se  pa- 
tenteava  c n   tod a a   sua   m agnifit 
() aggr.»varento de tudo quanto ja' vi- 
nba soffrendo. ou, finalmente, um es- 
tagio de descanço e tranquillidade, uma 
vez que de ventura não poderia ser ? 
Como quer que fosse, a terra era bclla 
e  parecia   bôa. 

Além da floresta nua dos mastros 
dos navios ancorados, apparente mente 
adormecidos, na calma das águas pa- 
radas o casario claro da cidade vasta 
espalhava-se preguiçosamente pelas re- 
chãs, começava a galgar os primeiros 
declíves das collinas, trepava pelos mor- 
ros, cm uma riqueza de perspectivas 
que acabavam cançando c confundindo 
a vista, tendo sempre como painel de 
fundo o verde carregado e luzidio da 
vegetação tropical e a cercaJnra dos 
morros, cujos pincaros se destacavam 
com um relevo crú contra o vivo anil 
do   espaço. 

JUL10  SCHEIBEL 
(Dc  uni  romance  no  prtflo) 

Cf? 

Um ivarentocitramima igrc:a c ouve, 
reverente,   "m  sermão  snbrc a caridade. 

A'    sahida.    ellc    ronver-and.i    com 
um  aiirto: Como falou b m aquelle pre- 
gador!   Tenho    mpetos    de   estender   a 
mão á caricidade . ■. 

Cf? 
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Dícersas turmas dd Escala Pro/.s-mnoí Feminina de S. Pdu/o, vendo-se ao cen/ro o ar. yoáo Lourenpo, 
director, d. Joann<± de Olheira Coutinho, vue-dtreclord, o pinlir Peregrino de Castro e outrros mestres 
e auxiliares do reputado estabelecimento. Photugraphids tiradas por occasião do encerramento das aulas. 



ESCOLA PR   FISSIONAL FEMININA 

p(IVKK;\.\\. neste anno, real bri- 
lhantismo as t. stas de encerra- 
mento tios trabalhos, neste es- 
tabelecimento tlt- ensino. \o dia 

21 de \(ivembro, as dipl< martdas dos 
ai versos cursos, cm numero de 1 _M, 
t ueram celeí>rar, na snmptuosa basí- 
lica ac S. Bento, uma missa solen.ne, 
em a(<.ão de t;ra(,as pela tontlusãn 
do seu tirocinio escolar. /Apôs o santo 
sat rit icio, assomou a tribuna sagra- 
da o K'evmo snr. C oneco |não de 
Barros L c hôa, capellão de \ iila Ma ia 
Zeita, da Companhia de luta. o (jual. 
por pspa.o de J 5 minutos, prendeu a 
atteru to do and.tono, disi .'rr. nd . s- bre 
a tira ul,-/a di tra^alii ), nue i K-u-. no- 
bllitou   «.■   a   ['.^reia   alun(,(ia 

Lm seguida deu-se a ít.^uani do »-s- 
tanda'te olierecido a I s( > Ia pelas alu- 
mnas   de   todas   as   i  asses. 

:\ missa lias dipb.mandas toi uma 
cerem inia real i .ente li i ante. d.ixandn 
em todos i^- ata impress.io O l^ mpi » es- 
teve cheio 1 )iirante a missa, t i/iram- se 
ouvir escolhidos motetes. rx* c mados no 
or^ani da Ba-.nica pelo lüt 1 ' . \ 
cuino. 

linda a ceremonia. uma co^ missão 
de diplomaniias ba ao cem t. no do , \rai,a 
depositar uma corna de saudades sobro 
o   túmulo   de   una   colle^a   laiU-t ida 

- Xo mesmo d a 21. as 1 i horas, 
deu-se a mai ^iira(,ão idl ;c iai da expo- 
sição  dos   trabalhos,    tendo-se    leito    re 

presentar nesse acto os srs. Presidente- 
do Lslado, Secretario do Interior e 1 )\- 
rector   da   Insirucçãü Publica. 

Acompanhados pele* director da Es- 
cola, os convidados percorreram todas 
as sic(.ões da expusKao. e examinaram 
detalhadamente   os   trabalhos   expostos, 
entre os ijuaes ha alguns de grande va- 
lor artistic o. ( ) principal delles e: ín- 
i (»nte' ta\ elmcnte o estandarte da Ls- 
t ola 1 oi confeccionadi» pelas alumnas 
do 3." anno de bordados, seb a di- 
reção de 1). \\. Haphaela ue Pdula 
Sou/a. ett ic a/tuente auxiliada por 1 >. 
\e/;a ,\ i a-al ( > plano e do I )irec tor 
ila l.si ola, U-ndo s do o desenho exet u- 
tado p^-ío Hc\ > o >>r \). Adaibetto 
I iresn c h ( '. !>. B., o nota^ e! pintor da 
sumptuosa   Basil ta. 

( )>. r^-c ursos necessários para a sua 
i ontei (,do ioram ui)lid >s por meio d* 
uma   cotisagão   entre   aiumnas. 

Lm nome destas, talou, no dia ua inau- 
Uura(,ão. a menina ;\ nna .Warnni. que 
oiur.ieu o es andarte a l.^cola. por 
intermédio do repiesenlanK- do 1 )r !Se- 
t r. tano do Ititerior. .'\ exposição dos 
trabaihos t onsta da mesma si < (,ão dy 
costura, ac i rest ida neste ar no c < m a 
de I )ai tyio^rapli-.a. cuj.s trabalhos fo- 
ram   uma   revtlac,âo   para   todos. 

. \s lestas de encerramento tive- 
ram por epdoyo a soK-mmdade da en- 
trega   de   diplomas,   pecúlios    e   prêmios. 

ceremonia que se cffectuou no esplendido 
amphitheatro do Jardim da Infância, 
litteralmente   cheio  de  convidados. 

-Aberta a sessão, o Director da Es- 
cola, na quabdade de paranympho, pro- 
feriu um discurso sobre as alegrias do 
trdbalho. terminando por uma calorosa 
exortação as ai uni nas diplomadas, para 
que saibam, lá fora, honrar a Escola 
que  as   armou   para   a   vida. 

Ao discurso do paranympho seguiu- 
se a distribuição dos diplomas, pecúlios 
e prem os, teita pelo representante do 
Secretario do Interior, do Prefeito Mu- 
nicipal c pelos Mestres do 3.° anno 
dos  diversos  cursos. 

O programma da sessão, que foi 
caprichosamente executado, constou do 
seguinte: 1 .Abertura da sessão; 2 Hym- 
no da Independência; 3 I ),si urs . do 
paranypho; 4 f.nire^a dos diplomas, 
|K i IMOS e d.sinb i(...o de prêmios; 5 
Man na Brasil : h I )isc urso da diplo- 
mada 1-hrce Londm, tomo representante 
da turma; 7 Discurso da diplomada 
Mana Prestia. como representante da 
Assoi iai. io lias Antigas -Aiumnas ; H 
Canção de despedida; 4 Pulavr.is de 
agradecimento;     10    Hvmno    Nacional. 

\u• n d■ ■ s irttrvallos proleriu enttiu- 
siastic a ai locução o Ke\ mo. ^r. C onego 
)oão de Barros l chôa. c on^ratulando-se 
i m o i' rpo doeente da Escola e la- 
mmas p' esenles. pelo abo si^nil içado 
d.i lesta. E assim I icou iechado com 
chave de ouro o cyolo rkc olar do anno 
da   i ndependencia. 



VãrtcIS   (!€    mUlhCrCS <1UC ^'va at'ra' num  traçado   de   rosas,       commação a mão pequenina qus as es- 
áquelles   que a seeucm   e a   espreitam,       creveu, arfar inquieto   um   seio   branco 

£57 que a  divinizam  e a  «xaltam.  São a es-       ^e  mulher,  fulgir  um  momento — quan- 
puma    luminosa    e   transparente   que   a       tas vezes! — uma  lagrima  que roubou a 

Ha  no  meu  quarto um contador ita-       mulher,  oceano de belleza e de perfidia,       um  noivo,  a  um   amante,  a  um    irmão, 
liano,  cujas  gavetas   não   abro sem  um       de trahição c  de graça,  arremessa,   fer-       para  se  confiar   de    longe a  um    poeta 
invencível   sentimento  de  ternura.   Con-       vendo,  aos  nossos  pés.  São, para  todos       que   se   não   conhece ...    E  depois,   as 
t<?m   apenas   cartas   de   mulheres.    Não       nós, poetas, luetadores, homens de acção,       mulheres ignoradas   que    nos    escrevem 
aquellas cartas que  nós chatiamos   "de      estirpes marcadas pela costella   de   oiro       são sempre bellas.  As cartas desconhe- 
amôr  , e que.  em  geral, só  as  mulheres       de Júpiter,  a  expressão  do  nosso trium-       cidas  que  nos chegam   são   sempre  no- 
feias  escrevem  bem;    não   as   cartas   de       pho  e  —  para  que  escondel-o ?  —  um       vas.   Trazem a'aridez  da   nossa  vida  um 
simples afíceto, onde palpita, como uma       ponco da  nossa  gloria.   Não se confun-       pouco   de   illusão  e de   sonho.   São    3 
aza    branca,    essa    amilé perfume     de    flores    que 
amoureuse que não ( já           Sc não conhecem, a vaga 
a nnzade e que não é :7."X;7«"X;7«"^|7«"^:;;7^"<;|';«",<;:,.:-***«:ii*,<;."««:#"i:'"'.:;: claridade de chammas que 
amor ainda; não as car- :•••••::* •:• • ji; • ;!• • ;ij • Jj • ;: • ;• se não distinguem. Dão- 
tas das mulheres que nós '\ ,•* *•, ,•' *•- ,•*•*•• .•*•*?• ••*•*•. ••*•*••. ••* *•• ••* *•• ••'I nos um instante de emo- 
conhecemos  demais   —   e      : ;     ção,  um  momento de cu- 
que, quasi sempre, conhe-      : —^ .   _   __   .,_,_.   __ •     rio^idade,  uma  illusão   de 
cemos tão puuco; — mas     • í   J        N\ f-   ^   I    KT   K" \     belleza,    —   e    nad*    nos 
as cartas escriptas por não     ! V^        1       1 l—t\J   1   I X l__i •     pedem  em troca.  Não nos 
se    sabe  quem,  as   cartas     • •     escaldam   as   mãos,  como 
vindas não sc sabe donde,      •      Especial para "/» Cicarra" "Cfl NçOES r. R EG H S"     :     as   cilrtas   àe   amôr.    sao 

femininas   ate   á    medula, !                                                                   CH ; serenas, plácidas,  indiffe- 
voluveis  até á  incoberen- : Elle   era   velho. \ rentes,   impessoaes.     Não 
cia.    pedaços   ligeiros    de • p|lc   (;ra   bello • ruee    nc"ils   "   furor   da 
papel   onde  fluetu m   res- í c-             L                                    - ! mulher   que   ama,   — tão 
tos de perfumes ignorados, : g   Cra   bk

0m.   CO
i
m0   0   ^   C   ^   PUr0 C0mO   a   a^Ua-    \ horrivelmente    parecido 

sombras    de    sorrisos   cs- ; t\   SUS   barba   branca   C   larga • com  0  ódio.    Não conhe- 
quec das,  pequenos espec- ; era   uma   CStriga   de   linho ; cem  o  inferno das   recri- 
Iros   de  pensamentos e de j num   fuso   Je   marfim   velho. • njinações    e    do    ciúme, 
caprichos,   de   sombras   e ; ; Não    nos    ameaçam   com 
de    mysterios,    que    não •                                              Elle   era   SÓsinho ! os torrncntos ^0 prazer c 
representando   dcfacto.Jrr                 y               --i          t ;da    volúpia.     Ignoram    a 
para   nós.   a  existência  de ; E   era   cég0'   Prmc.palmenfe: ; socic(]a(le   e a  hyp^nsia, 
mulher alguma, são afinal ;              OS   SeUS   olhos   vaSÍOS   tinham   derramado : a   fadiga c a  traude.  São 
a   expressão da   alma an- : toda   a   própria   belleza   nOS   olhos   da gente                         : as   grandes,   as   verdadei- 
(iosa,   da   alma    inquieta, • nuc  O   viu   Sentado • ^as•   as   ut1'cas   cartas   de 
da   alma   desconhecida  de •                    n              r     J • mulheres que vale a  pena 
todas  as mulheres. • n0   ValIc   Profundo, : con,crvar.   N-enhuma  del- 

., , ,      :    sob o crepúsculo roxo, que elle não via, :    ias tem, presa a' sua aza 
;\s cartas de amor de-      I iifjii íi j- 

vem  rasgar-se.   Vivem  da      •     0   cotovelo   ficado  na   tartaruga :     branca    a   recordação 
volúpia do segredo  e do    '    da  lyra,  c  a  voz creando, pelo  som,  um  mundo. :    dum sotlnmenl0 ■ ■ ■ 
PU lor do sentimento. Ha    1    Um vento de elegia : Por isso' f]e' ao.a J li i !     . ,   . , í     as    cavctíis   do    contador nelU uma  v.da  que  uwa      .      levava   0   seu  can(0   c   dCIxava   em   cada   ruga J , «        j 
e  que  treme, que  lateia  c • j                 r       i_        J i                                                               :                     i                      -i> u     ,    <^ .  „,       J- : da   sua   tronte   e   da   sua   veste : ao revolver   esses   maços que  chora.   :M,  tem  o  oi- • • .                            i         » i 
,i                     •    t    . 5 uma   alma   hranrs l de    cartas    onde   estalam reito de viver no instante . uma   anim   uiania. ;                    ,      , ,        j  •    j 

r    ...                              ,. • • restos    de    labre   doirado tugilivo  cm  que se  íeem. :                                          _,, ., •                                         r v-                             v-.        , .                                                r ilp   pra n   /vips;trp • e     esvoaça    um    perfume .^ao  momentos,   bao   cia- •                                                I—HK   vrd u   i»itMrt. ,                       v                  .»      , 
. ■ -                    ^   i ; c                 '.-                    u   li i                e                      2 contuso   e   esmaecido   de rdes.    bao   tempestades. h,  era  cego,  mas bcllo  como  um  sol  na  nevoa. í    ri- . -       J e-       i        .          t- i • w-     .   ,        0                   .                 . • tiores morta,, — nao pude 

Sao   desastres,   hstas ou- ; h   tinha   as   mãos   harmoniosas, : fUrtar-mc, mau grado meu, 
trás.   nao.   Aao sao cartas •             •          \_                       j                     j                                   , • ...    i 
de  mulheres     são cartas : agc,s   sobre   as   cordas   COmO   dOUS   pensamentos. ; a    um   inexpntmvel    sen- 
de  mulher.   Hào penetra- '• DoS   SCUS   olhos OCOS   Sahia   a  treva; j timento   de gratidão c de 
ram   o   drjma   da    nossa • mas   dos   SCUS lábios  lentos • ernura- 
existência; não sentiram o    :    nasciam as palavras de azas luminosas. : IULIO DANTAS. 
frêmito  da  nossa commo-      ; ; ^v-^ 
ção. Não se sabe que mão    j GUILHERME DE  ALMEIDA.      1 
bronca    as    tocou.     Nem     • •MU • • i\um consultoria, 
sequer    trazem   um   nome.      •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••#••■••••••••••••! 
Vieram  do  desconhecido;      •• .•••  •• .••• •• ••••  •'• ••••  ••• ••••  • • ••••  ••• ••% •• ••♦. •• .•%  •• Então,  doutor, qual 
vivem da indifferença; :: •. -• :: •. .• li '..', V.t T. .\ i'.i iV : : •. .• *:: •. .• :: *. .• :: •. •• :: c o estado de minha so- 
csíum3m-sc     no    sombra       •••••-••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••• ••••••••••••••••■••••••••     «ra? 
Lscreve-as uma só mulher; —  O senhor é um ho- 
— trazem a alma de todas. mem? 
São sorrisos — onde   cabem   multidões. dem.  Conbcc«mol-as bem;  distingui ■ o —  Parece-me! 
Por  detraz de cada   um   desses   papeis as bem. Têm um perfume especial, imia — Posso, pois, dizer-lhe toda a ver- 
pequeninos, espreita   uma   interrogação. physionomia própria,  uma expressão    I.- .   ,           .,     a   c ,]„ coraCem 
Na  névoa de oiro que   se   levanta des- timidez discreta, um vago   ar   pert'   li '■'               i    -,   /-       j     j        •  L 
sas cartas ligeiras e breves,   incertas   e dor   de    peccado   qu.   se   esconde, - ()   que   lla ?   <-"itada   de   mmha 
nervosas, surge sempre para nós a mu- confissão que se balbucia.   Nao trjze:n sogra. 
Iher   de   Verlainc, — forte   como   todas nome, é certo;   ignoramos tudo   quanto Pois   bem;   antes   de   oito dias, ella 
as ignoradas, bella como   todas as des- ba de vida   em   volta desses   cadáveres estará' completamente restabelecida. 
conhecidas. São a curiosidade anonyma, de cartas; c, entretanto,   ao   lel-as,   ao Q              .                  svncope 
que busca, como   um   enxame,   os   ho- percorrel-as    num    sorriso,   nós   vemos, 
mens de letras. Sio o véu de mysterio distinetamente,   claramente,   tremer   de ÇO 



Fragmentos 
!\ sfnsihiliddtli' c- nina turu (.ãd (\o 

instinctn : vem dos recessos í]O ser ; 
por isso. ha Poetas que não meditam, 
sentem. Mas um grande Poeta e sem- 
pre aqncüe que. dotado di força inicial, 
que é a sensiNilidade, evoluiu ate a 
id.;a.   que   ê   o   espienílor   da   emoção 

/A musa de C atullo Cearense e. e n 
nosso ambiente, a revelação flagrante 
da   Poesia autochthone. 

Depois de Castro Alves, so elle 
soube imprimir, integralmente, ao verso 
o   esplendor    authentico  d.i    bra  ilidade. 

Ainda, neste momento, em que se 
procura dissimular a incapacidade es 
thetica, com o deli rio caricatural du 
"futurismo' , escola, que sii pó ie ser 
tomada a sério, soh o ponto de vista 
humorístico, possuímos, sem duvida, al- 
guns   outros   grandes   Poetas 

Mas só, em Catullo, se encontra o 
grande   Poeta   de   expressão    mesologica 

() seu estro, que só podia ser bár- 
baro,   para   ser   fiel    a   nossa   natureza    e 

a índole da nossa formação racial, pa- 
rece o épico avatar da torça, que con- 
gestiona o solo brasileiro, nos arrancos 
tclluricos das cordilheiras e no anseio 
desbordante  das  caudaes  cm   marcha. 

K tão lortc a luminosidade, que 
cor use a em suas imagens, por vezes, 
aliás fresca*- como o orvatho da manhã, 
que ba quem o negue. mas. por cffei- 
lo de deslumbramento, a exemplo de 
quem titã os oi lios no boi e acaba 
por   não   velo   mais. 

\ posteridade conferirá a Catullo 
t earense o prestigio mythologíco, que 
se   attribue,   boje.   a   \ iomero, 

Lsta serã. por certo, a sua melhor 
consagração, porque attingira ao domí- 
nio da abstracçáo. de onde irradiam 
para   o   inundo  todas  as  divindades. 

que 
seu 

Kntrr     os     autores     nacionaes. 
podem    arrogar se    autonomia,    em 
processo   es t lie tico,    figura,   com    relevo. 
\ icrmes   I ontes. 

() nosso grande Poeta, que, aos 
I S annos de edade. surprehendendo a 
critica indígena, como que deixou irra- 
iliar de si uma apotheosc de mundos 
descímhecidos,   c,   sem    di.vida.   um    dos 

raros  vultos  literários   do  Brasil   distin- 
guidos   pela    personalidade, 

:\ sua musa. cuja voliçâo natural 
tão bem se compraz com a índole con- 
doreira, suggcre a grandeza cósmica da 
torça   creadora. 

Km "Apolhcoscs'*, "Gênese", "Cy- 
clo da Perfeição", " Kpopéa da \ ida" 
e, recentemente, por vezes, embora sem 
intenção. n'".'\ Lâmpada Velada", o 
seu estro parece rasgar os horizontes e 
integrar-se no esplendor mysterioso do 
Infinito, como uma scentelha genial do 
Fiai. 
'z "Miragem do Deserto" c ".'\ Lâm- 

pada Velada" são livros cm que u au- 
tor, com mais freqüência, cede. por 
mero compra zer. ao doce entresonho 
em que nos embala o rvtbmo do co- 
ração 

Si a Poesia moderna é o neo-ro- 
mantismo, refracto, por vezes, no eftei- 
to do exótico sensível. Hermes I* ontes 
c utn Poeta moderno, mas com a ca- 
pacidade   da   epopéa. 

i anibem \ ictor Hugo, sempre que 
o  desejou,   foi  Musset  c Lamartine. 

i.ns CARLOS 

 CP    

I m i:><~>r"t« rid«-» 

Ahf Pé Leve? No dia  15 de Novembro, fui a/?."o largo do Palechfew' tsuforrovelf 
Que?! Foste também cumprimentar o governo?! 
Nâot Fui p'rd policia em ambulância... 



Dinorah de Carvalho 
Noticias recebidas de Paris infor- 

mam que esta brilhante pianista brasileira, 
que fez em ^ Paulo os seus estudos 
com o competente professor C. Car!i- 
no, com o «jual se manteve durante 
cerca de oito annos, tem tido, graças 
ao seu talento e a techmea que daqui 
levou,   o   melhor   aco^imento  em    Paris. 

O notável professor Phllipp, tão se- 
vero cm seus jtr/os, acaba de firmar 
um valioso at testado, cm que re-.alta 
os altos méritos de Dinorali de Carva- 
lho, pensionista do Governo do Estado 
de   Minas. 

Kis   o que escreveu o iliustre mestre; 
-/Jdnv.   !7 de  .^out  1922 
M fli-tnf}!-'' h- í)in'ir,ifi de Carva- 

lho trdr tiliv dr.r un ijr.ind applica- 
tmn. it inc ro'He intelhíience, Ses 
pr'ipri_-> snní /rt-s SfrisiOies. 11 v a 
íf.ut íifii dêtn- cenfant de ce que lie 
ac\ iinif)lít.        I   Philiifp." 

N.io nos surpri-hendc tão abalísada 
opinião. (Juando ouvimos, pela ultima 
vei. I >inorali de Carvalho em S. Pau- 
lo, ella nos arrebatou de tal maneira 
na Ínterprttd(,ào dum Prelúdio e Fuga 
de li n h I .Hisiy, que delia guardamos 
immorredoira   recordarão. 

\-itiCiando A^ ra <> seu sue. esso cm 
Paris, mandamos-lhe daqui um bravo 
entliusiaslic o. 

Loção   aromatica 

Dos srs. San os, Wclsh <S Cftmo., 
estabelecidos nesta pra^a, no largo da 
Sc, 3, 3.° andar, com rcprcsentacõtrs 
e conta própria, recebemos uma amos- 
tra da nova loção aromatica denomi- 
nada Uesodnrnnt, preparada pelo phar- 
maceuticu Sebastião C. Andrade, a qual 
é indispensável contra suores c muito 
se rccommcnda como desintectante das 
axilas  e   do:,   pés. 

O novo preparado, que esta' sendo 
lançando com suecesso. foi analysado 
c approvado pela Saúde Publica do 
Kio  de   janeiro. 

Recebemos a interessante revista "No- 
va Ciente", que acaba de sahir á luz 
nesta capital  e se consagra ao escutismo. 

0 numero que temos sobre a mesa 
vem cheio de materta de redacçao, in- 
tercalada  de  iIlustrações. 

São proprietários di nova publica- 
ção  os   Irmãos  Marques. 

Li? 

1 m rapaz que anda sempre com 
somno apre-enta - se numa das nossas 
casas de roupas brancas para pedir um 
emprego. 

— mas você vive a bocejar respon- 
dc-lhc o dono da rasa que )á o conhece. 
Onde  quer  que  eu  o  colloquc? 

— \a  secção de camisas de dormir. 

^ precoce poetisa ilha Machado, de 15 annos 
de eddde. Os seus inspirado* sonetos l&m cau- 

sdco assombro dos homens de lettras 

eu 
^«ci^dctcle   dei   CJonc:^rto^   ísy m fahionlcf Jí-^ 

."í direclori i üi excellenle associação drti.-ytd. que tanto estd fazendu pWd aríc musical em S P.iulu Pru^idenle, 

.Hrmandt) lielar it. vice-presidente, .-illerio Miiínurie, I.o ^ejret iri >, M iri > M ischerpà, 2.'i Secrelariu, Carlos 
Azer de, Lu thesoureiro, Humbe t'i Tiavagl.a, 2.'i thexiureim. Leoi ei de NoDellts. Membros ao conselho: 
Hmeiico Balardl, Turqaalo flmere, Mme. bdgtrdi .-im"re. M ne. O/g i Massucci Cosl^bile. Libero Vignolí, 

VerrisSiinO Gloria, Igino Oliani,   Carlos P.ev>i, Heitor Mirra. 

r 
ii  " Caminhos de minha Vida »» Rio de      \| 

Lmentada do 

Reeditado pela conhecida  livraria Odeon, do 
       Janeiro, apparecerá brevemente a terceira edição  aug-        N 

,CA.\\l\HOS   DE   MINHA   VIÜA"   do   poeta   paulista   LAU RINDO   DE   BI 1R1 T O-      ij 



í^Qô^S^ 

Lu/i i   /\ naral 
Obteve um hello triuiipho a taU-n- 

tosa pi.n st i l.i/i i "\ ti.ir.il, no IVí ital 
r^alisilo. no sal in »1 • C .inser.dturio, o 
20   d ■   \ i.i- iiKni    nll m >. 

» ) pr.it,"-.! u n.i, nr^.inis.iJ.) t Ií-TI sn- 
pi.-ri.ir rr to-Kí aríist c i .liir m^i.i uíirJs 
de aiicl()r.*s ( I.INS tos. nun.int i )s t' rno- 
dcrnns k.' il.'U ensejo a i^u- ii ).i\Ani mu- 
s*cista rebelasse "s sv- is rc ursos ti-- 
chn t »s i* as v.in is iiio 1 iti.lj U-s de seu 
exuberante  tenveraiíu-nto. 

.1 eximia punia 

Na interpretação iia Sotuta 
n. 2, de D».elhoven, coni a (iudl ultr.u 
o prujjrdnima, a sua intensa emoção, 
motuotla pelo carinhosissimo c justo 
BColhinientu que lhe li/.-ram as collv-^as 
C admiraduras, que cobriram o palco 
de lliiros, não ruis p«;rmittiu observar 
bem   a   sua   est> lisação. 

\as outras partes, porém, ja des- 
embaraçada da lorte tensão nervosa 
que delia se apoderou Li/ia Amaral deu- 
nos deliciosas sensações. /,t's Orit-ri- 
fd/es de Mac Uowell tiveram unia 
execução correcía, brilhante c a« c-n- 
tuadamente característica ; a BtTCfiise 
de Chtjpin adaptou-se admiravclmente 
ao seu leu peramento e ao seu deica- 
dissuno t<>u> iwr, descnvoUendo-se cm 
iii» io de n ia \ lusos colo ri dos e í inissi- 
mas lili^ranas ; /\ nmrt-nirthd (boneca 
de ma^sa) de \ dia Lobos, íoi espiri- 
tuosamente  comprehendida. 

\n finnl do procramma ficurou a 
Í2 l Rfirip^ndid dp Liszt, na qual Lu- 
zia Amaral condensou todas as suas 
reservas de iet hn'ca c todo o poder de 
sua sonoridade. Kssa peça, que foi mui- 
to trabalhada, denunciando estudos sé- 
rios e tena/es, satisfez-nos inteiramente, 
não só pela sua homogeneidade, pelo 
caracter apropriado dos rythmos, ( orno 
pela bellc/a dos detalhes, pelos felizes 
acabamentos. 

Lu/ia Amaral que é tdha do illus- 
tn- jornalista Leopoldo Amaral, lem 
leito os seus estudos musicaes em São 
Paulo, sob a cnmpetentissima direcção 
do   professor   josc   Wancolle. 

cr? 
;\ntonictta Salgado 

1 ivemos a satisfação de aprreiar a 
intelliLTento pianista Antonielta Salgado 
em nm interessante recital, orc^nis^do 
pela distineta professora Sarah K^mos, 
rom a nual tem feito seus estudos nes- 
ta   capital. 

Antonletta Salgado, dotada de a..ti- 
do.-s extraordinárias para a ITVISíCi, e 
um talento muito nr^mi^sor. ao nual 

esta' reservado um bri- 
lh 'iite   futuro 

1 )e'i-nos opt'ma ini- 
pressão no m >do ( orno 
j -í s ibe estvlts ir uma 
S m i! i .lê Keethov n, 
desenvolvendo - a Pm 
Ioda a si:a feição clás- 
sica, e apradou - nos 
na expansão de seu 
temperamento român- 
tico por pxcellenc:a, 
interpretando brilhan- 
temente a P'i/'in ífsf 
pm r/'5 *sij<U>ni'ln rnc- 
nor. uni PrfhHin e 
uma \''í/S } de ' bop-ti. 
t* xecutnu finamente 
.Hrihc^quc de De- 
bussv e c om bravu- 
ra se manteve na M ir- 
T/M hornje* de Saint- 
Sans. tocada a dois 
pianos com a profes- 
sora d. Sarah Ramos 

O auditório ap- 
plaudiu-a entlmsiasti- 

camente. chamando-a repetidas vezes 
ao   palco. 

Tenor Reis c Silva 
(> brilhante tenor brasileiro lieis e 

Silva alcançou um ruidoso suecesso no 
salão  do   Conservatório. 

Artista cm vésperas de se encorpo- 
rar a unia companhia lyrica, po-s a sua 
voz possue notáveis requisitos para tHum- 
phar no palco, lieis c Silva organisou 
u..; programma constituído, cm sua maio- 
ria, de trechos de operas. Sò nesse 
caso se admitte a inclusão de tantos 
fragmentos de.isc gênero, esciptos para 
serem apreciados em conjuneto, num 
ambiente especial de theatro. Não íôra 
isso, c certamente o teríamos ouvido 
em composições partuularmcntc desti- 
nadas  a   salão. 

Na segunda parte do programma, 
quando   a sua   voz jã   se   achava   bem 

■1 tàlcnlosd piariíü \ILTTA S ILO \l><i 

aquecida, e encontrou talvez mais apro- 
priadas /cssí/tKds para a sua compicta 
expansão. K. is c Sdva empolgou de a! 
forma o auditório que este o applaiidiu 
formidável mente, numa o\ a^ão t(tje não 
tinha mais fim, obrigando-o a bisar 
vários   numeos. 

l\'eis e SiU a possue uma tias me- 
lhores vozes de tenor que temos podi- 
do observar, de timbre bclbsMmo, vo- 
lumosa, consistente, malleavel, de uma 
ex^msão rara e de fai il emissão A 
afinação c r^orova. as passagens de 
um para outro registro são sua^ es e 
os     saltos    dos   graves    para   os     agudos 

de 

se     fazem 
notas   são 
re/a   tonai 
isso     tudo     ur 
gradas   a   uma 
xi> a.   c    temos 
um   precioso   T 

A    voz   dt 

enor   hesitação 
uias,   em   ti ii i 
um   scí   lane e. 

a   sua   pu- 
|unte-se   a 

a     resppaç.i»     evi .■iieriie. 
forte   c onstitui(,ão    lhora 
um   cantor    de   pi sse   de 

aterial. 

l\eis e Silva, cultivada 
como merece ser e ao servi',o de uma 
soli ila    cultura,    dar-lheã    uma    turtuna. 

Kmbora seja tenor lyrico, o artista 
patrício cantou com muito bnlbo c vi- 
gor duas peças dramáticas: l'<*rn]fi stl- 
hlt-nc do Si/p'iry. r Rosa, de Carlos 
Gomes c a dill icil-ma ária Ed <_-i non 
rioni ancor do l\u> Pilas, de Mar- 
chettí. 

^Prestou-lhe valioso concurso a exi- 
mia pianista Alaydc Peixoto, discípula 
do illustre professor Agostinho Cantú 
c ja' consagrada em nosso meio artístico. 

AI«yile Peixoto, que possue um bel- 
lissimo talento e um technica solida, 
tocou brilhantemente, com admira\ ei 
corrccçâo, algumas peças de ditlicul- 
dade. como : Rtilacca de VVebcr, H 4 
Rh »psod/a de Liszt, Crácooienne de 
Paderewski. D m.sd ddS bruxas de 
A\ac Dow?lI, En courant de Godard. 
f O auditório fez justiças aos seus 
mci itos,   applaudindo a   bastante. 

Em um dos intervallos a senhorita 
Ilka A\aia, que c um talento literário 
de notável precocidade. recitou um so- 
neto de sua lavra dedicado a Heis c 
Silva,  sendo  muito  applaudida. 

T 



Hiroculoso crença! 
cr/ 

Tinha seis annos sd- 
mente a Marianninha 
quando ficara orphatn de 
pac  e mãe. 

Sem ninguém por si, 
seii um parente, sem um 
irmão, sem um tio, sem 
(ia madrinha que lhe ve- 
lasse carinhosamente os 
passos ou que lhe guiasse 
a existência tão verde 
c tenra, Marianninha viu- 
se, de uma hora para ou- 
tra, inteiramente s<5 no 
mundo! 

Mas — Deus vigia a 
innoccncia. Deus protege 
os pequeninos. Deus guar- 
da e ampara a infância — 
eis que as portas francas 
e generosas de um asylo 
recolhem a pequenina or- 
pham, livrando-a das agru- 
ras da fome e das infi- 
nitas misérias que o valie 
tenebroso da vida agasa- 
lha na sua cavidade mys- 
teriosa, cheia de doloro- 
sos imprevistos ,.. 

Marianninha fora, pois, 
recolhida á sombra benigna 
e sacrosanta de um tem- 
plo bemfazejo — templo 
cise onde se praticava, 
cm mais alto grau, a no- 
bre religião do amor, da 
piedade as desemparadas, 
ás pequeninas despro- 
vidas de fortuna, e 
para onde — qual estufa 
magnifica e dadivosa — 
eram transplantadas as 
mimosas florinhas — as 
cândidas, as infelizes me- 
ninas que, sem lar, sem 
pão, sem abrigo, ficavam 
atiradas aos azares de 
uma sorte madrasta, cruel, 
impiedosa . .. 

E Marianninha entra- 
ra para aquella casa de 
caridade de animo pra- 
zenteiro e com uma ale- 
gria communicativa a es- 
pelhar-lhe no rosto e com 
um meigo e infinitamente 
lyrial sorriso a ss lhe 
desenhar nos lábios pe- 
queninos, avermelhados. J 

Quando Marianninha 
chegou ao asylo despertou 
immediatamente a atten- 
çao das irmãs de caridade, 
das boníssimas servidoras 
do Senhor—encarregadas 
da educação daquellas 
meninas. 

E' que Marianninha 
se impoz pela sua perfei- 
ção realmente bella, pelos 
seus cabellos prelos c des- 

^ 

FÉS PE OHLLIWH*, 

írugas  prematuras,   cravos, 
«espinhas, manchas, vermelhi- 
«dões, empingens,  par.nos c 
outras imperfeições da cutis 

POLLRH 
"O ideal de um rosto bonito não c só a 

belleza da forma, mas a limpeza da 
cutis, a ausência de espinhas, manchas, 
excoriações, vermelhidões, cravos, poros 
muito abertos. A cutis deve ser bem 
unida, sem quasi perceber-se os poros, 
branca ou morvna, conlorme a pessoa, 
porém, de um tom uniforme, limpa, sem 
manchas, sem pannos, sem asperezas, 
emfim, deve ter a semelhança da por- 
celana. Este é o segredo do CKEME 
POLLrtH — que transforma as cutis 
pouco agradáveis em rostos delicados, 
curando e modificando, unindo, e devido 
a esse resultado, é que o C H E M E 
POLLflH. da AMERiCAN BEAUIY 
flCADEMY, (Academia Americana de 
Belleza) está cada vez mais procurado 

em todo o mundo. 

O   CREME POLLAH encontra-se nas 
principaes    perfumarias   do    Brasil.   — 
Remetteremos   gratuitamente   0 livrinho 

da   „Anierican   Beauly Academy" 
Rua   1.°  de Março  151, Sob. 

RIO DE JANEIRO. 

Pote, 12$000 
("A CIGARRA")-Cárie esle"coupon" 
e remetia — Rep. da •'American Beauty 
Academy"  —  Rua   1.» de Março  151, 

Sobr. — RIO DE JANEIRO. 

envolvidos, pelos seus 
olhos profundamente vi- 
vos e encantadores e pe- 
los seus modinhas engra- 
çados, capazes de desper- 
tar o interesse c a curio- 
sidade de todo o mundo... 

E Marianninha era, 
tamhe-n, bôa, obediente, 
comportada, — parecendo 
que essa cridnça, que 
apenas contava seis an- 
nos de idade, ja* compre- 
hendia que era preciso 
ser bôa e quieta para vi- 
ver bem num canto alheio, 
entre pessoas extranbas — 
sem o beijo dulçuroso de 
mãe, sem os carinhos de 
pae, sem o terno consolo 
de irmãos ou de paren- 
tes. . . 

Em torno do asylo 
havia um vasto espaço de 
terreno, coberto de verde- 
jantes rclvas, com arvo- 
res vetustas c encopadas, 
e onde, aqui e alli, vice- 
javam minúsculas flores 
sylvcstres, tão encantado- 
ras, tão perfumadas, tão 
humildes, tão  simples . .. 

hra nesse logar ver- 
dadeiramente pittnresco 
que as criancinhas se 
reuniam todas as tardes, 
brincando, saltando, e can- 
tando, a*s vezes, lindas, 
doces  e curtas canções... 

E qual bando adorá- 
vel de passarinhos gentis 
c descuidados, aquellas 
criaturinhas passavam lon- 
gos minutos completa- 
mente entretidas entre 
brincos innocentes e cân- 
taros os mais expansivos 
e embaladures ... 

Depois, quando se Iam 
fechando, rápidas, as cor- 
tinas do crepúsculo, eis 
que se ouviam os sons 
metallicos de um sino — 
aquelle mesmo que an- 
nuntiava as horas de re- 
feições a de recreio do 
"collegio" — chamando as 
crianças e as irmãs ao 
recolhimento, <f orai.ao... 

Então, todas se diri- 
giam á capella contígua 
ao asylo e rezavam for- 
mosas orações e eleva- 
vam fervorosos bymnos 
Deus, á Virgem Maria, 
aos san os, aos anjos da 
guarda... 

E quem, nessa hora, 
passasse pela larga rua 
que enfrentava o asylo 
ouviria, com prazer d'al- 
ma, um terno conjuneto 
de vozes infantis, forman- 
do um coro harmonioso, 
lindo, celestial, que pare- 
cia sahir do além  •  que 



O "Treme Terra" 

AQUELLE dia o Salto apresen- 
tava maior volume d'agua c o 

Ç~J \ rumor da queda, em baixo, 
enchia os ares, cchoave pelos 

subúrbios distantes. As águas encapei- 
ladas, batendo nos pilares da ponte c 
enc^^pando a superfície nos repellõcs 
dos sciios ponteagudos, corriam vertigi- 
nosamente até cahirem no solapão pro- 
fundo, como se alli estivessem ruRindo 
e pulaado centenares de leões com as 
jubas eriçadas. 

C) carro do sol rodava pela firnbria 
avermelhada do poente, com o esplen- 
dor de um incêndio phantastico, de 
proporções inauditas, levando em trium- 
pho pelas límpidas alturas a smnptuo- 
sidade fascinante daquclla tarde de 
verão. 

Era o tempo das chuvas, dos gros- 
sos aguaceiros, cavando sulcos enormes 
nos terrenos alagadiços e cm que não 
raro uma ventania nordeste, soprando 
com furor, ia derrubando na sua vio- 
lenta passagem os velhos muros, as 
arvores antigas, cujas raizes o tempo 
dilacerou fibra por fibra e que estavam 
vinculadas ao solo unicamente pela re- 
sistência do tronco, como que síi espe- 
rando um impulso de vento para es- 
tenderem pelo chão os grandes galhos 
seccos (  retorcidos. 

Aptzar do ce'u continuamente nu- 
blado, de uma brancura opaca, um ou 
outro dia do mez surgia luminoso na 
vastidão incommcnsuravel, c Ia' sangra- 
va o sol atraz das collinas azuladas, 
trazendo calor, alegria, semeando vida 
por toda parte. Errava pelo ar um 
cheiro suave, quasi imperceptível, de 
vegetação molhada. Algumas andori- 
nhas ligeiras voavam no alto, chílrean- 
do de instante a instante, como que 
embriagadas pelas luminosidades crys- 
talinas da tarde. 

Pouco além da cachoeira, despenha- 
das as catadupas, o rio amplo se es- 
tendia ao longo do leito que se alar- 
gava com volúpia para receber a grande 
massa liquida, l.nia serenidade de paz 
religiosa baixava sobre a superfície do 
rio, faiscando reflexos metálicos sob os 
reverbéros do sol. De quando em quan- 
do se ouvia uma voz que cantava: 

'Ai, quanta gente meu Deus,      ^ 
Este rio tem engalido." 

Era a cantiga dos pescadores. A - 
frontavam os maiores perigos, abriam e 
atiravam as redes aos logares preleri- 
dos para a pesca, emquanto alguns del- 
les, mais ao longe, com uma vara flexí- 
vel, ora atiravam a linha para a direita, 
ora para a esquerda, aprumados dentro 
da estreita canoa, que oscilava mansa- 
mente de um lado para outro. Era de 
admirar-se aquelle desprendimento pela 
vida, alli, junto ao Salto, quasi sob as 
enormes avalanches d'agua, homens que 
caminhavam de pedra em pedra, lu- 
ctando contra as correnteias, dando ao 
corpo uma elasticidade d* junco verde. 

Hft no 

yi 

INNOCENCIH 
Tu innocentc 

E eu peccador, feliz no amor c em tudo, 
Quando assim te beijei  a  vez primeira, 

Perdidamente, 
A troco desse beijo iongo e mudo, 
Deste-me então tua innocencia inteira. 

Tu peccadora 
E eu peccador agora arrependido, 
Peço-te um casto amor que, certamente, 

Feliz me fora; 
Mas tu vens maldizer ao meu ouvido 
O tempo em que esse amor era  innocente. 

HEITOR MAURANO. 

um bamboleio veloz, como se elles fos- 
sem outros tantos seres naturaes das 
profundidades pavorosas do grande rio. 

Quem não conhecia o mísero vaga- 
bundo, o I reme Terra? Alto, de hom- 
bros largos, pcllc retinta, vinte e pou- 
cos annos, forte como o ferro, ligeiro 
como  um  gato   selvagem. 

A sua vida era esconder-se de dia, 
para apparccer na escuridão da noite. 
Nenhum mal fazia ás creaturas hu- 
manas. 

Dava-lhes, apenas, de quando em 
vez, um insignificante prejuiio nos ca- 
rijos de cxcellente carnaduia. Não tra- 
balhava. 

De origem d'africanos, crescido no 
ócio, cm viciosa malandragem, quando, 
por acaso, surgia n'algum canto de rua, 
quem o visse exclamava logo com es- 
panto: 

"Aquelle é o Treme Terrõ!" 
Diziam que tinha família. Mandava 

a mulher para o serviço, esperava, ao 
fim da tarde, que lhe levasse os restos 
do jantar do patrão, gastava-lhe as eco- 
nomias e, para melhor discriminação do 
seu caracter, espancava ainda a submis- 
sa companheira. Mas, o seu destino, 
tão miseravelmente principiado, teria, 
por certo, epílogo nefando. Lm alarma 
inesperado, correrias, assobios, gritos 
de soecorro, um alarida sinistro rompeu 
o silencio da tarde. A policia estava 
em perseguição do Treme Terra. Com- 
nuntavam, pelas «.squinas, que elle, na 
véspera, furtara alguns objectos. E o 
mísero vagabundo corria, corria, saltava 
quintaes, agachava-se, tornava a correr, 
mas os soldados eram incançaveis no 
seu encalço. Sempre perseguido, alluci- 
nado de medo, percebendo que era Im- 
possível escapar ao castigo que o espe- 
rava, numa abalada infrene de peldro 
indomável, o fugitivo alcançou a mar- 
gem do rio.   Procurava esconderijo nas 

águas claras, cantantes. A terra é que 
o fazia agora tremer, a terra cruel, vin- 
gativa. Estacou, por momentos, dcante 
das correntezas que mais adeante pas- 
savam com extremada violência, como 
se estivesse medindo as próprias forças 
para entrentar o perigo. 

Resolveu luetar. Atirou-se ao rio 
num mergulhâo fundo. Alguns metros 
adeante surgiu, desapareceu, surgiu ain- 
da uma vez, e lã se foi arrastado pelas 
águas, até que, ao chegar á guela do 
Salto, abraçou uma pedra para não ca- 
hir r.a fauce escancarada do abysmo. 

Ü povo, agglomerado cm ambos os 
lados do rio, palpitava de anciã. 

Uma só voz de angustia partia da 
multidão, desesperada para salvar o des- 
vent^rado. 

Atiravam-lhe cordas e berravam-lhe: 
■que se salvasse, que se salvasse." 

Mas a morte o espreitava faminta. 
As catadupas o envolviam, alli, agar- 
rado á pedra, sob ondas poderosas que 
o impelliam, que o empurravam para 
baixo. Elle resistia, todo músculos, ner- 
vos torcidos, cartilagens crispadas, mãos 
de aço que se aferravam ao pequeno 
rochedo, na peleja tremenda entre a 
vida e a morte. O povo gesticulava. A 
lueta parecia nâo ter fim. As águas 
encaeboeiradas continuavam a exigir que 
o mísero homem não violasse com ta- 
manha audácia o seu implacável direito. 
Os braços do infeliz foram, então, se 
distendeado, se abrindo, se alongando 
pouco a pouco e num volumoso jorro 
d'agua, numa onda revolta, bravia, irre- 
sistível, rolou a frágil creatura para o 
tatal precipício. E desappareceu. 

Descia a noite. No céu sereno co- 
meçava a scintilar a estrella Vésper, 
como uma grande lagrima   d*   piedade. 

FRANCISCO LAGRECA. 
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Qual é a moça ma;s bella de S. Paulo? 

0 Concurso de Belleza d' "R Cigarra" empolga a 5o^eílade Paulista 
0 enorme suecesso de nosso ceriamen 

"fl Moite*', e a "Revista da 5em3na"I do Rio, adoptam o Concurso d' "fl Cigarra" 

Como temos noticiado, de arcórdo 
com n ii pedido d-s nossos dNti netos 
c.ll-n-is da "Revista da Semana" c dj 
" \- >ilc'\ d » Rio. CTcerrarcm is este con- 
curN') no dia 15 corrente. /\te esse dia 
receberc rins   votos. 

:\ vencedora será' cscolíiid:! por um 
jury  entre  as  triit i   mais  votadas. 

;\s trinta mais votadas terão men- 
ção  honrosa. 

I )e agora cm deante só acceitare- 
mos votos para as senhorit-is que ja* tc- 
nham alcançad » mais de 100 votos, na 
relação  publicada   no   presente   nu mero. 

Knch-im nosso conpon e enviem-no 
a Gelasio Pimenta, red<icçáo d " A Ci- 
garra", rua S. Bento, 93- A, S. Paulo, 
com a declaração no cnveloppc, "Con- 
curso  de   Belleza*'. 

Scí s*»rão apurados os votos que vie- 
rem acompanhados do respectivo coupon. 

[oníono de belleza TH figana" 
.1 moça mais bella de .São Pciuln 

é a Senhorita 

.Issígn a/ura 

I-)jm'>s cm seguida d Iistj dtis con- 
ilicJutds que obtiveram nidis do 100 vo- 
tos na cspuraçdo leita até a prisent- 
iljtü : 

.Suzrinriri Teixeira 2M34, Maria 
liaet i ,VeDes 2.156, Uuih Madeira 
I hí4. Nair Yole Pterníti 1.570. La- 
nma 'Junha Bueno 1.54^, Nelly Spin- 
dnli 1.943, Erantiehna Funseca Ho- 
dníine^ I 432, Lucilla Mnraes Harms 
1 397, Helena Hdams 1.39S, -irtrene 
M iraeini 1.36^, líiydée Fernandes 
1 329, lera flloes Lima I.2S4, Ira- 
cema Uueno Caldas 1.275, Dédé 
de Sí.UMI 1.266. Zuieika Magilhàes 
1 21 S, rlmatida ParanaQuá 1.123, Car- 
moMna de fliaujo 1.114, Lúcia Fer- 
ra/, da Amaral 1.096, D norah L'l- 
piann 1.029, Maria Lucila do Ama- 
ral 9S8. Leonnr Sá de Miranda 9S7, 
Ynlanda Mediei 975, Maria Lara To- 
ledo 96S, Zélta Bildassan 966, Cae- 
tana Campana 94^, Al <vde Armhrusl 
933, Yronne Sille* 918,Dnra Marfim 
Francisco 65J, -ihi^ail Penteado S44, 
Cacilda Leny 859. Maria José Pctcrs 
836, Helena Amaral 789, Marina Prost 
de Camargo 732, Uanda Gurgel 711, 
Baby LJraz 686, Cecília Sampaio Le- 
vy fi70. Branca Sousa Soares 649, Ce- 
lina Hibciro 644, Alice de Oliveira 641, 
Suzanna    Whitaker   636,   Nena   Corte- 

se 601, Adelaide \ irente de Carva- 
lho 59S. .Waria Mlicc Prestes 579, 
Yvonnc Omnierie 576. S-ilomé Alves 
de Araújo 565, Margarida Campos 559, 
Ophelia Athaydc 553. Carmen Poyares 
51 l, Lonrdes Lt-be s 528. Aracy de 
Campos 527. Helena Pereira Ign-T^io 
525. Chiqnmha Lara Toledo 511, Vio- 
letta Lag-ec i 4S4, Marina Monteiro de 
Lemos 426. Aracy Lacerda 416. An- 
ncttc La Piérrc 402. Marina Medei- 
ros 3H0. jovina Teixeira 378, Cora 
Moraes Barros 37 3. Livia Fernandes 
366. Rosa Ladeira 34', Kduar lina P. 
da ^ilva Prado 338, Mana de Lourdes 
Sousa (Queiroz 302. Al cc Margarida de 
Carvalho 317, Nèní Artigas 306, He- 
lena Martclette 293. Apparecida Bitten- 
court 291, Herminia Rtisso 266. Camil- 
la Lacerda Soares 263. [ndilh Ferraz 
261, (cedia Lebeis 259, Hebe Lejeu- 
ne 244. Maria de LourdesC. Ribeiro 
231.  Giga  Cintra  214,    Colombina   La- 

greca Diogo 211, Hebe Tcincira 205, 
Irmã Colpaert 197. Maria Fernandes 
181. Lourdes Faria 170. Cccilia Gon- 
çalves Ibi, Annita Santoro 166. Iza- 
bel Penteado 163, Adelina Toledo 160, 
Zita Lúcia Meycr 156. Diva Campos 
153, Maria de Lonrdes Ortiz c Silva 
1 \\. Lolinha Gonçalves 142, Catita 
Meycr 140, Santinha de Carvalho 13V, 
Laurita MtfTei 136. )oanna Prestia 133, 
Senhorita Abilio Vianna 128, Zcza Ls- 
cobar de Camargo 126. Olivia Cam- 
pos 138. Eli-inha Dias de Agu-ar 123, 
Helena Migalhâes Castro 123. Lila Es- 
cohar 122. Lucinha Firanco Salles 120, 
Yf)!andi Prado Lara 118, Svndnca Ri- 
beiro 116, inah Sarma!o l I t, Hosaura 
César 112. Maria Klisa Amaral Cruz 
106. judilh Barroso 105, Leonor Sal- 
gado 103. Clotilde Fiolim de Moraes 
102, Alce P c Silva c Margarida 
Grellct 101, Virgínia Ribeiro e Lucy 
Mesterton    100  votos cada  uma. 

Senhorila Violeta La^reca 



FERIDAS   EM  TODA A  CABEÇA Campeonato de Motocyclismo 

Srs. Viuva Sili<»ira 6» Filha 

Durante 12 mez«s, mtu filho, de 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nesse periodc de tempo fiz usar di- 
versos preparados, sem obter resul- 
tados : entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue "ELIXiR DE NOGUEN 
RA ". do Pharmco. Chimico Joào da 
Silva Silveira e. com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
com 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Pauto — Porto Ferreira. 20 Se- 
tembro 1^20. 

OCTAVIANO  REZENDE. 
{Firma   recon   ec i :<J) 

0   GRANDE   DEPURATIVO        ELIXIR   DE 
NOGUEIRA     .    VENDE SE    EM    TODAS    AS 
FARMÁCIAS   E   DROGARIAS   DO   BRASIL   E 
REPUILICAt   SUL AMERICANAS 

w>£E r^C1 

pura o ct:ii se iliri^ui . . 1. oravam 
aqucllas boquinhas anucMcacs c reza- 
vam aquclics lábios puros, aqucllcs pci- 
tos de armir.ho — djndo. principalmt-n- 
Ic, graças ao Senhor, cx a liando-lhe o 
nomu bemdito, elevando <is suas ibras 
maravilhosas e o seu puder todo itito 
de   bondade,   de   ternura   e   de   tiikato . . . 

Lm dia, o asylo amanhecera como 
que em festa. I odas as cria uvas mos- 
Iravam-sc mais risunhas, mais alegres 
que   nunca. 

1 )cntro havia exquisilos preparativos, 
estando as irn ãs e os empreijados da 
casa em grande az fama c trabalhos, 
r lôres, as m iis variadas e aromaticas, 
estavaoi espalhadas aijui c lem, no sa- 
lão  principal  do  abrigo. 

Marianninha c mais algumas com- 
panheiras, lepid is e brejeiras, ao redor 
da casa, cantarolavam e c< Ihendo i lô- 
res, que, ainda ha pouco, desabr^cha- 
ram as suas pétalas c que, a alguns 
minutos apenas, tinham recebdo a amo- 
rosa visita dos colibris fagueiros, das 
borboletas irisadas c das abelhas gentis 
c xumbídoras .. . 

Quando Marianninha voltava com 
um  punha, o  de corollas,  perguntei-lhe: 

— Por que tanta alegria, para que 
essas  flores?  Ha  alguu.a  fe&ta  hoje? 

/Irit  nin  LfiQ*1, d'} Socifd*' 
ririíu de   t92?.   ultim trnvtti 

210  kilonu-ln s  em 
red/is td >   rjHs/d capjtal.   ri-t , 

3 hftrns,   4  minuti>s e   59  ^eound 

dn  Cd ■ p 
fH-rcurso  > 

— \ão, senhor, festa não é... mas 
mis, t< d is as meninas daqui, estamos 
contentes, muito contentes, porque hon- 
tem, a noite, a Heletnnha, uma m.ssa 
collega, foi para o ceu, nos braços de 
Santa Maria, com os outros anjos . . . 
hstas i lôres são para o enterro delia, 
que   vamos   fazer   daqui   a   pouco.. . 

urado,    inteira - ente   per- 
resposta   da   activa   me- 

Mquei   ad 
plexo,  com    a 
nina . . . 

Depois explicaram-me : naquella casa 
d? caridade c de amor ás desampara- 
das, quando morria uma orphamzinha, 
havia sempre alegria, risos, 1 lôres, por- 
que as criancinhas dalli aprenderam c 
acreditavam piamente que cada menina 
que morria era mais um archanjo que 
voava para o céu, bem junto do solio 
bemaventurado   do   Senhor... 

Eis o motivo daquella expansão, 
daquelle  júbilo  immcnso ! . . . 

Ksh-anha alegria — exclamei eu — 
admirável, piedosa c encantadora ma- 
neira de acreditar cm coisas tão lindas. 
mvsticcs, divinas, c que bõa, pura, san- 
tificada c adorável crença, que pro- 
porciona tão grande satisfação e que 
traz tão formosa c ccalentadora espe- 
rança I .. . 

FRAMCISCO DRMANTE. 
CS? 

Dis^c um antico escrifítor portu- 
guez : V\ sciencia de reger é a cons- 
tância de padecer. Use o reinante de 
doçura, domara* elcphantes ; se de vio- 
lência,   irritara'  cordeiros". 

TO 
O rei Seleuco era de aviso "que 

quem soubesse *> peso de um sc^ptro, 
não se incommndaria a !cvantal-o do 
chão, se o achasse cabido". Alludia 
aos grandes c penosos encargos que 
pertencem  ao  officio de  rei. 



A  "Tarde da Creança" 

Lslevc linda ú festo que "A 1 drde 
da Crcança" realisnu no fheatro Mu- 
nicipal, 'cm (lencfií io óo /\sylo da Sa- 
Ijrada   I' amiíi.i. 

Perante unia numerosa c ^electa as- 
sistencia, os " lurunas Pernambucanos'*, 
(ypícos cantadores do Norte, deli- 
ciaram a platea, modulando, aos sf>ns 
da viola, can n>,-\ sertanejas, repassadas 
dt-  sentimento  e    it-  saudade. 

O Irio aleiirc dt- 1 ip e Fop, C ri-í ri 
e Baratinha soube depois, com as suas 
gradas c aneedotas, provocar risos gos- 
tosos   da   petizada . 

Na segunda parte, a menina Maria 
de l.ourdes Kmiplona executou ao pia- 
no o Momento Musical de Schubert e 
.. / irrtntelU de Scharwenka: ftv-se (am- 
betn   ouvir  a   galante  Maria    u pparecida 

I.ellis Vieira numa valsa de Chopin e 

Tãrantelld de Mos^kowsky. Ambas são 

discípulas da distineta professora d. Lu- 
cilia de Mclio c revelar im os optimos 
resultados da sua excsllente escola, sen- 
do   cnthusiastic amente   appiüüdidas. 

Sob um lindo scenario, foram apre- 
ciadíssimos os bailados excutados pelas 
interessantes alumnas de Mrs. Hiliman : 
Winifrcd e Dorothy Holland, /i^inha 
Pedro dos Santos, Cidy Chaves Mo- 
reira, I )(iris 1" leming, Regina /\llen. 
Khoda, Lea. Nena Bebê c \air Duarte 
t-   Mary   Mangcr. 

Kntre as creanças que acertaram no 
ultimo concurso. íoram síirteadas: Ma- 
bel Barbosa Gucycr, Heloísa de Oli- 
veira Penteado, f* rancisco de Paula \ 
d.- Azevedo hilho. |}almo P*orjaz e Ke- 
uita   Guimarães.    K   para    (juc    ninguém 

I icasse triste... a senhora Zanota man. 
dou distribuir a todos os pequenos o 
delicioso  chocolate  Lacta. 

A próxima festa que esta benemé- 
rita e louvável Associação rcalisara' a 
25 de Dezembro, promette, alem de 
uma grande Arvore de Xatai, muitas 
outras surpresas interessantes, para re- 
galo  das  creanças. 

Vai   ser  um   suecesso. 

Disse o nosso padre Antônio Viera, 
na sua .^rte de furtdr: "Mais se ganha 
no Paço a's barretadas que na campanha 
as lançaaas'1 E ainda, por outras palavras, 
repetiu em diverso logar a mesma sen- 
tença : "Rendem mais as sombras de 
palácio do que os soes de campanha" 
Kstã nas mãos dos reis, que não seja 
assim;   e   se   o  é,   ellcs   assim   o   querem 

O o. ■O O- 

Er^tre *tc^«Cí^tc»4,t -.. 

O -oo Pois eu estive na Exposição do Rio e\gostei muito da secção de madeiras dn Paraná 
Oht eu não! As speções de madeiras são sempre "paus" 



Concurso de  Cultura 
«t Daremos no próximo numern o re- 
sultado Heste importa ilo ro rur^o, que 
tanto interesse tem despertado entre os 
nossos   leitores. 

Kncham o coupon ahaixo e envieni- 
n'o cnm o seguinte cnH*. 'cço: Gelasio 
Pimenta, redacção d" \ C igarra" rua 
S.   Bento,   93-A. —S.   Paulo. 

A moça mais culta dv S. Paulo 

é a Senhorita 

Assignatura 

T'n\*   «H a s i! p» 

Kstá sendo usada no nercado. erni 
grande êxito, uma no^ a marca de tin- 
ta : H i-^lh', de fubriração dos srs, l>a- 
sile Á Kheinfranck, i.td. I ÍL- uma inal- 
terável fixidez. possuindo, alem do mais, 
os notáveis qualidades di- não pn du/ir 
b'>rras nos I inteiros e não enierrujar 
as pennas, ei Ia se reomimenda sobre- 
tudo pelo rápido ennegrecim^nto, la( i- 
lidade de srccar. extrema 1 luide/, facul- 
da-ie de lun^a durarão no vidro, pene- 
tração no papel, requisitos estes impres- 
cindíveis cm qualquer esrripto des'inüdo 
a ter tunecão docume.ital c, portar.tu, a 
afr«>nlar a aevão corrosiva do tempo. 
K' absolutan ente f ixa e negra, se( ca ri- 
do nas penna-i como leves canadas de 
vern-z. 

l'oi com essa nova tint-', que Sí' 
pode recimmendar como optíma, que a 
7 de Setembro de 1*^22 o sr. d-, Pre- 
sidente dí) Kstado ass'griou a acta so- 
icmne da inaugurarão do .Museu llis- 
torico e da reabertura do Aluseu Pau- 
lista, onde, aiiãs. desde bastante tempo 
se   usa   da   tinta   ti IM/C. 

/^gr.-decemos o vidro que nos foi 
ofíerecido. 

Sois bella como uma flor! 
A cura Õo Proton vos fez 
verõEòeirainente bem! 
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fayxàre  graseoso   Mef^ 

O 

-oo o 
Pode-se dizer que a ess. ncia da natureza feminina impõe a' 

mulher a obrigaçáo de apparecer bella; lo^o, lonyc de ser cnticavcl 
e di^na de   applanso   a   que se   prc'tccii;>a em  aperfeiçoar  a  sua  Cutis. 

Sur^.?, pois,  cotní»  conseqüência  immediata  a nLcessidade de que 
todas  as  senhoras  usem  diariaiientc  o 

PO' DE ARROZ MENDEL 
porque com este insuperável artigo do toucador poderão aformoscar 
a sua cutis c manlel-a constantemente fresca, suave c delicada e 
assim  terão  obtido  o  mais  importante  triumpho  da   belleza do rosto. 

Importante: O pò He Arroz Mendel possuc uma notável qualidade adhe- 
rente  que   resiste   á   aLi,á()   do   ar. 

O wu  uso  nâo  requer o  emprego  de  cremes ou  pnntadas. 
Usa-se nas cores branca, rosa, para os claras de pouca cor, "Chair- 

(carne) para as loiras c "Rachel,, ícreme) para as morenas. Vende-se cm 
todas as perlumarias. Agencia du Pd de Arroz Mendel: Kua 7 de Setembro 
n.   107,   l.o andar.  Telephone  Central 2741   -  RIO  DE  JANEIHO- 

Deposito  cm  S.  Paulo:  Kua  Barão  de   Itapetinínga   n.  50. 

MENDEL & C. 
-oo- o 
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Ella passou 
() ponto em que eu vivia ora ermo 

e solitário; havia no ar a fúria agigan- 
tada da lucta tremenda dos meus ideaes, 
dos meus sonhos; cycloncs horríveis, 
nuvens pard.icentas, venti<s que se as- 
semelhavam ao Smi'iun; mirag ns dan- 
savam, como figuras mac«brrfs, nos 
moinhos de ar; imagens appareciam im- 
pellidtis pelo furor da tormenta e tom- 
bavam, em seguida^ na escuridão phan- 
tastica   da   noite... 

Ku observava, mudo, a própria evo- 
lução dos meus sonhos. jViontdnhas de 
nuvens ncyras rolavam, exterlorando-sc. 
em goles (juaM n^maf^os. n.i superlicie 
eni apeilaild que toe conlornav a; erai' 
fis meu\ ulea.-> e as minhas e-peran(,.is 
na   lucta  eterna  contra  a  realidade. 

. . . Klla passou, assim, donairosa e 
esbeitJ, junto a minha vida. I razia a 
graça e a belleza de uma I lòr; o per- 
fume de mjnhàs primaveris; a divinda- 
de de noites enluaradas . . . Deteve se. 
um momento, a minha porta. Houve 
transi urmacão mágica na natureza do 
meu viver: os meus sonhos, ainda cam- 
baleantes, reintegraram-se no meu bojo; 
os ídeaes, que vividm em pelejas san- 
grentas, para vel-a, vieran de long-: 
as minhas esperam,as prostrar.-m se, 
submissas, ante aqueile corpo frágil que 
tanto   podia   dominar-me. 

1 udo   se   quedou 

Delevc-se, um segundo, á porta de 
minha   vida. 

I)epols,  seguiu . . . 

Deixou-me o aroma de seus cabellos 
neiír^s; o dimairc do seu corpo: a gra- 
ça   do   seu   sorriso . . . 

Ella   passou . . . 

I udo passa, afinal: o amor, o tem- 
po, a felicidade, a vida . . . Não, somos, 
porventura, hospedes instáveis deste pla- 
neta   que   (:   eterno? 

Quanto cuidado, quanta paciência 
cm armar o nosso ninho I Somos pró- 
digos; enfeit. mol-o com todos os re- 
quintes de lu«o e de conforto; dedica- 
mos-lhe a maior parte de nossa existen' 
cia; adora «tol-O como se adoram divin- 
dades .. . Mais tarde, talvez depois de 
poucos segundos, tudo se destaz, se 
quebra,   se   destròe . . . 

Vida! Vida! Quem foi o louco que 
julgou definir-te ? . . . K's táo grande, 
tão   ímmensa.   que   absorves   tudo;   e   as 

íheorias dos homens são átomos joga- 
dos  no  teu  incommensuravcl  Sahara... 

. . .   Klla  passou . . . 
;\companhei, olhos merejados, peito 

oppresso, coração doente, o vulto da- 
quellc ser pequenino, frágil, leve, que 
se ia perdendo nas brumas da noite c 
que deixara em minValma o sulco in- 
delével   da  sua  existência, 

K. hoje. nas noites de furor, onde 
os meus sonhos, como tTanlCN, se cho- 
cam etu liictas titameas, quedo-me, na 
louca   esperança   de   ver   surg.r    o    vulto 

daquelle ser tão minúsculo?^nte a mi' 
mensidrfde da minha vida, "ias tão 
grande ante a pequenez da minha ina- 
íerravcl  felicidade . . . 

. . .   mas,  cila  passou . . , 

MARIO GRACIOTTI. 

De Qureliçno SchoJl: ^Não ha 
cousa a'g' ma qnc mais «>.e pareça c- m 
um tolo, quando esta' elegantemente ves- 
tido, do que um mau livro encadernado 
com   luxo". 

ÇQ cr? 
A^ Fl «=»*«♦ T-O       7VT #~» ^c*-» «-»T'"ll 

O nnUioel Mnvslro Pielm Matcagní n-genrlo o grdndf concerto ao arj\ 
livre,   nu Parque Hntarctica,   corn  o  concurso  c/".s  principaes artistas 

dj C<jinpdntiitt Lyrica que trabalh iu no  Thealro Municipal. 

k. 
LIC^OF?   I3A <Z:F?E/\IVíç:A 

O   melhor   e   lnn»iien>>lvo   vermifugo   para   tortas   an   qualidades   de   vermes.     ••••    Tem   Rosto   agradável. 
Formula do Dr. Monte Godlnho. vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários:  GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265 — KIO DE J/t\EIRO ,J 
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/\  Primeira Cigarra 

(Pftfj a alma mcomprohffnsive  Cf Pierro') 

1 

Fora no Paraíso. \o formoso jardim 
das dk-litias. o C readur passiva revista 
as ultimas bemfeittiríds creadds. L ma 
pequena ruga na testa di/ia que h.lle 
não eslava contente. O.via ser meio 
dia. O bul a pino cáusticava o solo 
fecundo; nas ramarias densas das arvo- 
res, os pássaros se haviam caUdo; as 
Dorbuletas, com as atas de ouro enco- 
lhidas, de&cançav am sobre o calix das 
flores, e a' sombra de unia grande man- 
gueira, Adão e Kva, fartos de tanta 
Iu2, aburrec dos do seu constante bvm 
estar, da sua felicidade completa, ad- 
quirid i sem luct.iS e sem SiiCril leio*-, 
começavam a eotediar-s»-. ( ) Cre.d.ir 
notara is>o. Mas q e lall na uind-i a 
csNas dnas creaiuras? \ao linha K K' 
feito tudo para o seu Roso de ventura ? 
Seria aquelle ura mie silencio em torno 
que os enervava e aborrecia? bi tosse, 
que pássaro cantaria naijuetla hora ar- 
dente, e que garganta privilegiada po- 
deria encher com a sua voz aquelle si- 
lencio tão proíuodo? Chegando á sua 
oílicina. Deus ainda meditava e. dis- 
trabidamente, pegird num pequeno bloco 
de es i erúMa, de ond f /era os olhos 
de Eva. A pedra, so rba com as suas 
scintdlacõw's de absyntuu, irunslormava- 
se em cera nas suas mãos creadoras, e, 
sem querer, o subi.me Artista lhe dera 
a lõrma de um animjl/inho ainda nunca 
visto. Com um po- co de purpurina que 
restara dos cabellos da primeira mulher, 
foram feitas duas azas transparentes. 
Agora  só  taliava  dar-lhe  a   vida. 

Nisto, uma voz doce e languida fez- 
se ouvir; era Eva que cantava, bus- 
cando dissipar o tédio do seu compa- 
nheiro. E jun' o ao seu hálito divino, 
que era a vida, o Oeador insul lou na 
garganta do pequenino inse( to aqiiella 
melodia que vinha do jardim, entre 
raios de sol e o peritune das magnolias 
eotreabertas . . . 

Sentindo-se com vida, o novo habi- 
tante do Paraíso abriu as azas e voou, 
indo esconder-se entre os ramos estrel- 
lados  de  uma  laranjeira  em  flor. 

Era a primeira cigarra, a alma de 
artista e de bohemia envolta numa tú- 
nica   de   esmeraldas   liqueteitas! 

li 
Kxpulsos do Éden, depois da catas- 

trophe arranjada pela serpente, Adão e 
Eva caminhavam sobre um chão de 
urzes c espinhos. Com o amor conhe- 
ceram  o  peccajo;  á  doçura do primeiro 

beijo seguira se o travo amargo do ar- 
rependimento c do remorso. Depois de 
muito caminharem sobre um solo de io- 
go, tropeçando nos barrancos dos ca- 
minhos, exhaustos e desanimados, en- 
contraram, emtim, um pequeno arbusto 
rescqnido. para lhes dar um pouco de 
sombra. E, em q minto Eva adormecia 
encostada do peito de Adão, o primeiro 
humem pensava na iucta que era pre- 
ciso cniprehender. nos trabalhos que o 
esperavam para a conquista do pão de 
cada dia. Com a necessidade veiu o 
engenho e elle começou a imaginar a 
enxada com que cultivaria a terra, dóra 
avante a sua pátria, o seu lar, o seu 
mundo I 

Mas o tr<b •Ihn f< i árduo, sem t re- 
go >is para oquellco dois párias que já 
uã i s. biam sorrir na soli iã.. imp ac i- 
v ei Lm dia, no arbust" que c- e cera, 
uma voz Ciinloii ; era uma v>z ulegre 
que vinha cie uma alma sem c uludos 
c cantava a vida, cantava o amor, can- 
tava   a   esperança. 

Adão e Eva ja' 'não estavam sós: 
alguém compartilhava do seu exílio, al- 
guém que trazia na voz. como uma 
lembrança de dias felizes, o rythmo do- 
lente   da   saudade! 

Era a cigarra, a suave cantadeira, 
a musa verde como os olhos de Eva, 
que desertara do Paraíso para trazer 
aos míseros peccadores o consolo poé- 
tico dd sua voz amiya. E cila ficou na 
terra, sempre alegre, sempre vadid, ins- 
pirando os poetas, que a adoram, dni- 
mando como uma esperança melódica 
os qoc luctdm contra as maldddes do 
destino. 

Ouço-a cantar lã fora, Pierrot. Com 
cr te/a veio f.izer uma "lourndc" aríis- 
l ca pelo o eu bairro. K. emquanlo eu 
te escre«o, t-lla canta e a sua voz, ar- 
rasta a e d-ilent.. e como " eclio dessa 
grande   saudade   que   n e   vae   no ma. 

COLOMBIXA. 

«^ 

Quem  surias? Não   sui.   Lm  dia.  casualmunte 
i e  encontrando,  scnli  minhalma  deslumbrada, 
Como  se  visse  o  sol,  como  si.  de repente. 
Brotassem  rosas  entre  as  pedras da  calçada. 

Olhaste para  mim;  neste  olhar eloqüente. 
Do meu   sonho  entrevi   a   esplendida   alvorada 
Quem   serias?    1 alvez   uma   visão   somente, 
Quem  sabe  se eu  sonhei  de dia .    . e em plena estrada i 

I alvez   tivesses   sido   aquelle   que   eu espero, 
Aquelle  que  eu   desejo   e  que  procuro   e  quero 
Sem  saber  onde  está  e  sem  saber  quem  seja . . . 

.Was.  se  um  dia,  de  novo,  eu  te  encontrar  na   vida. 
h.   liver  que  passar  por  ti   incomprehendida. 
E'  melhor,  bem  melhor  que  nunca  mais  te  veja! 

COLOMBINA. 

^1 

n SAUVAS 
Keprcsentantc cera): 

Encontra-••  lambam 

Eilingue-ie inlallivclmtnte pelo pruenso "MMKrtVII Hrt PAULISTA. « com 
o tóxico *CONCE1CAO„ (Fortnicida Modvmol. Eitc lunait ida terve cm todas ai 
Biachinaa.  rt  cxtincçAo fica  83 o/o  mais  barato  que  por qualquar out-u  pnocaaso. 

•A   ECLtCTICA. — R.ia João Briccola.   12 —Caiia postal. 53<» — S. PAULO 
1  vanAa  a  am   eiipostçla  na   LOIA   DA   CHINA   —   Rua   da SSo  Bento n. ts A J) 



O CORONEL 
:\ tara transmitte-sc, diz o atavís- 

mo; c o nosso conto põe cm relevo a 
lei   fatal   da   transmissão. 

Chico do Ccdral rebentara de geni- 
tores casuisticos em matéria de í inan- 
^as, no tempo em que o oiro sahia lím- 
pido cias batêas dos garimpeiros, que o 
guardavam reluzente, morrendo, muita 
vez,   a   fome. 

;\ miséria oriunda do amor sórdido 
ao oiro c a mais miserável de todas, e, 
por isso mesmo, a mais pingue de en- 
genhos tendentes a' accumulação da tor- 
tnna, que passa a ser o alvo, a meta, 
a   vida   dos  usurarios. 

íiasta ver o caso recente da emis- 
são de vinténs, feita pelo governo, toda 
ella arredada da circulação pelos pobres 
tb) Kio, que se cotizaram para a adqui- 
rir, afim de não se lhes dar esmolas 
inferiores  a   mrlteis. 

\o c <il eyin. no cUssíco tempo à^s 
bedéis, C bico do C edral já dera mos- 
tras de quanto vale a tara de sordidez, 
quando, recebendo uns cachações de 
uai collega. no recreio, se puzera a um 
i auto. a choivr. ' ) bedvl. para alcgral-o 
e enganal-o. dera-lhe uma prata de dois 
mil reis, que clle mirava, ja a sorrir, 
liesmanchanilo o ríetus do t horo em 
albores   de   alegria. 

Mas, como era apenas um meio de 
o alegrar e enganar, mandou o bedel, 
logo depois, que três meninos taludos 
armassem um rolo com Chico, arreba- 
tando-lhe a prata. ;\hi mostrou clle, que 
apanhou de um srí. quanto lhe valia a 
de fez a do dinheiro, batendo nos tres, c 
í icando   com   a   moeda I 

Crescido, feito homem, casara-se, 
não lhe faltando larga prole para con- 
sagrar a união que tivera ante Deus c 
os homens do seu pó; c "ficar rico" 
loi o lemma do seu viver, o credo de 
sua   religião. 

(Juando os peti/es deixaram o leite 
materno e passaram, como diz o bro- 
cardo, "a mamar no pae". í bico do 
( edral estudou um meio de os susten- 
tar sem as inconveniências do almoço 
e jantar. ;\ roça era grande: o pomar 
sempre cheio de fruetos doces. . e isto 
de almoçar c jantar, havia de ser. com 
certeza, invencionice de algum estran- 
geiro  apatacado.   que  aqui se enricou! 

Klle, também, ostentava grandezas, 
na cidade, no velho casarão avoengo... 
no seu quintal havia sempre uma lei- 
tôa, que, logo que crescia, era enviada 
ã fazenda, ao desempenho dos misteres 
de criadora, vindo outra rcndel-a. Este 
bichinho, de cada tres dias, gritava. 
suHocado, para que os vizinhos pen- 
sassem que estavam matando leitÔa, na 
sua casa. hram grunhidos e gritos de 
desespero. ;\ leitóa sofria a ameaça de 
uma taça. mas, por fim, era sempre 
solta a passear pelo terreiro, burlando 
a morte e ajuntando água Á bocea da 
petizada. 

Xa vizinhança era corrente que o 
Chico passava bem. vivendo com a ni- 
nhadd  de filhos, a tripa forrai 

Mas vamos ao seu plano de elimi- 
nação do almoço, com engodo, com arte. 

.A' hora regimental, reunia os bacu- 
rys em derredor da mesa, onde fume- 
gava, isolado, um grande prato de tutu 
de feijão —- única iguaria — c, em tom 
grave,  dizia  aos  pequenos: 

— '\gora, quem não quizer almo- 
çar,   ganha   um   tostão. 

E nenhum vacillava entre o prato 
de tutu e a moeda, a qual apanhavam 
aos saltos, batendo as mãos! Sahia as- 
sim, victorioso, da mesa. o prato, como 
a leitôa da morte; mas, ao jantar, vol- 
tava, com uns torresmos 1 incados aqui 
e ai li, ao lado de umas cotivcs rasga- 
das,   para   o  sacrifício  incruento... 

K, então, nova formalidade, dizendo 
Chico  á  creançada; 

-   Agora,  quem  quizer  jantar, paga 
i.m   tostão! 

E elles morriam, coitadinhos, por- 
que o estômago estava a se contorcer, 
supplicando    algo    solido    para    os   seus 

trabalhos, até então enganados com 
fruetas leves, e a moeda de cada um 
era  arrecadada . . . 

Demais, filhos da miséria, era-lhes 
supremo prazer apalpar, durante o dia, 
a moeda como sua até o jantar, que 
era  sempre melhor do que  o almoço! 

Como viveu, assim morreu Chico 
do  Ccdral,   na   miséria, por miséria . . . 

Cm dia. Nha-1 ica. sua mulher, cha- 
tna-o para o jantar, que estava prompto, 
e  clle   lhe   pergunta: 

— lantar  o  que,   Nha-I ica? 
— Prá mece tem um ovo frito 

tamem! 
Cac o homem, redondamente, no 

chão, como fulminado, de onde o le- 
vantam para morrer com os olhos es- 
bugalhados, água a escorrer pela bocea, 
que \ó se abre para se fechar de vez, 
dizendo: 

—   I m  ovo  frito!! 

X. 
o c- o o 

Se    a     f TlCJClfl     |>^|L;CI   . -  . 

"NulKiii.fumd   sefihora   servi')  tle  juiz  em   uni   préUu  <!«■  fo< thdll" 
' Dos' jornae?.) 

O  jugu   Qtí^adí)   será   um   mythu.    Teremcs,   em   pouco   tempo,   umd   lucta 
de .. . gentilezas. 



F^^tre»   t>erxi .çnt^-csmítr 

lei   li 
c 

torcs 
(,av, 

pulo 

Conselho illustrado tto dr. Arthur Bcrnardes    pôr um dique entre o   Thesourn e a  Exposição. 
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A Vl\GANÇ/\ 
Era fatal. ^)uasi todos os dias. o 

34, ao chegar a rua Libero, cm lixntc 
da Casa Mascotte, recebia, entro outros 
passageiros, Bquellas duas velhas leias, 
esguias e tetricas, capa/cs de desmammar 
todas as t rian<,as do globo. (Jui/ evitar 
a companhia dellas mudando de bonde. 
Debaluc! Dois passos adiante, as fui- 
nhas  surgiam,  perseguidoramente. 

Irritava me o seu ar insolente de 
solteironas desabusadas. Desagradava-me 
o vel-as subir no carro arrepjnliando 
muito as saias escuras, para mostrar as 
pernas de sabia, hra-me sobretudo in- 
tolerável a sua palestra ferina, maldi- 
zente,  retalhadora.    1 imbravam  em   laKir 

atroadoramente. í K companheiros ãv 
banco,   loyo  que  podiam,  safavam-se . . . 

Lu. não. Agüentava o destino, que 
me collocava invariavelmente perto dos 
dois moinhos da vida alheia. Nem si- 
quer me afastava. Isto, porc'm. fa/ia que 
crescesse um rancor surdo contra tanta 
animadversão. Cheguei a odial-as. ^)uc 
se   me   perdoe. 

Rs duas eram. alc'm disso, de uma 
soviníce sylokiana. t' ecliavam a cara a 
todos os pregões. Lsmola ? Não lh'as 
pedissem. Lm vez delia, carregavam 
com   insultos. 

1 udo tem seu dia. Pude vingar-me. 
V oi assim. íamos nós três no mesmo 
banco    quando,    na    rua    Paraíso,     sobe 

uma rapariguinha loira, tliei' de bclleza 
e de vida. 1' ica de permeio. í ) bonde 
parte. Lntrementes. vejo a mocinha a 
mexer c remexer na bolsa, a procura 
do nii kel para a passagem. Ms duas 
velhas põem-se a oi fiar para a rua. 
Pago a passagem com esta p lira se si- 
multaneamente   amável   e   cruel: 

— Não se incommode, senhorita. 
Assim 1 )eus me proporcione sempre 
oceasiões de ser útil a mulheres bellas 
C   boas. 

L olhei de través as duas fuinhas. 
Lstavam lulas. I ocaram para que o 
carro   parasse,   e   desceram  vermelhas de 

riben 
bondei 

i   num a  mais^as vi   no    meu 

I.LIS. 
G O oo 

V. Sa. de f acto não pode imaginar 
(oni i    é   expressivamente   agradável    uma   lavagem   regular* da   cabeça   com 

^^Vs 

() Píxavon <■ uni sabão Liquido de altiitrãc» suave, do qual tirou - se 
por meio (funi prot esso patint* .!';■ de apcrltivoamento o mau cheiro 
tin iVkatrào. E' sabido que o alcatrSo é considerado um meio sobera- 
no para o tratamento <ii s cabelos t do touro (âbelludo. (Js mais ala* 
mailos dennaloluyos consideram <■ tratamento d(»s cahelioN por meio 
do satjã. ■ (In aUatrão como o mais efficaz. I aml)t.-ni no methi>do mui 
lonliecidi- de Lassar a applicav&o d" sabAu de aliatrâ.. oecupa um 
lu^ar importante. Pixavon nào sdmente limpa o cabellu como também 
i; um estimulante efficaz sobre as raizts do cabello por causa de seu 
conteúdo de aliatrâo. U Píxavon dá uma espuma esplendida que facil- 
mente pode ser lavada dos cabellos. Tem um cheiro muito sympathico 
e por conseqüência de seu conteúdo de alcatrflojevita^a quêda^parasi- 

taria  dos  cabellos.; 



^a?^i 

Meycerbcr, Musset, Fial- 
zac, Hugo, I)iimtis, Bau- 
delaire, Vcrlainc. Maupjs* 
sant, Heinc. Lomliroso c 
outros, narra ti os cm lin- 
guagem dcsprctenciosa. 
I cm o rncrito de dar a 
conhecer ao publico fac- 
tos que, nas revistas 
e st-anfeiras, estão fora do 
seu   alcance. 

C<' 

Carlos Maul : "HIS- 
TO R I A DA I N D F- 
PFNOF NC I A DO 
BRASIL.** 

C orno se formou o Bra- 
sil indepemKntrrnente do 
"controle " lusitano ? I )i!- 
o. cm paginas h^vt^nte 
documentadas, o vr. C í»rIos 
Manl, cm sua " [ (ist"ria 
da In ependencia dí> Bra- 
sil". \ão (5 um trabalho 
volumoso ; e* um traba- 
lho diyno de leitura. T anto, 
que foi prcmiíido cnm 20 
contos de réis pelo go- 
verno  federal. 

Entregue pelos seus 
editores, s r s . í i n b a u 
á Comp., do Kio de ja- 
neiro, r-cebemos uni exem- 
plar dessa obra, em edição 
pontilar. própria para di- 
vulgação, (orno c mister 
que ^se  fa^a. 

EXrtMES 
// M^rzncco conta algumas aneedo- 

tas divertidas, a propósito de Universi- 
dades, que se passar-m. em exames, 
com   professores    Ilustras. 

O mlncralogista Blum, de He;dvl- 
"^'"li.   P^ra   encorajar   um alumno de me- 

DR. JOSÉ MA.VES 
Retrato a pastel pelo talentuso pintor flernani Dias 

-cn- 
dicina, que devia ser examinado, dizia 
cm   tom   paternal: 

— Tudo ira' mirto bem: aiuillo que 
voce  não  souber,  eu   sciberei I 

Em Ber ím, o proí nubo. querendo 
ajudar uni caniinando de leis. ao nnal 
inutilmente era   perguntado   qual    tinha 

sido o imperador que ins- 
tituíra as ordenações cri- 
minacs.soccorreu-o cm voz 
baixa: 

— Ü imperador Carlos, 
— ao que o estudante 1 ogo 
repeliu: 

— C) imperador Carlos- 

— Muito bem. Mas 
qual   delles? 

COíTIO o alumno ficasse 
atrapalhado, o professor, 
para lembrar-lhe que se 
tratava de Carlos \\ poz 
disfarcadamenle os enco 
dedos abertos da mio, 
SOTC a cabeça calva O 
joven respondeu prompta- 
mente; 

— Carlos, o calvo! 
Muito   menos  benevolo 

era Du Bois Reymond 
L >n estudante d*; medi- 
cina acolhia, com o 
mesmo c invariável silen- 
cio, qualquer pergunta do 
examinador 'Ilustre. 

Este, por fim, tomou 
uma fo ha dtí papel cm 
branco c a cada nova per- 
gunta sem resposta cor- 
tava a tolha peU metade 
Quando o papel ficou re- 
d t/ido a pedaços minús- 
culos, dei um delles ao 
estuda fite,   di/endo: 

Muito bem- Pode 
agora escrever abi tudo 
o  que  sabfl 

L ma ultima ancedota 
c tirada de um exame de 
ch nrca: 

— Qnc  c  /\s2  03? 7 " 
O   estudante, embaraçado,   responde: 
— Eu   o  ti.lha   na   ponta  da   língua. 
E  o  professor: 
— Então    cu-pa-o   logo.  que  é  ve- 

neno,   h*   arsênico 

-VÇ^- 

r VZí EÜS 

71 Classe Medica de S. Paulo 
O Dr Raul Leite avi^aquec^rca de 40 phjrmjciasde^ta capital e quasi todas as boa^ do Interior têm 05 ^eu   producios 

LaCtOveriflll   —   Polyvcrmicida  effiraz  c  de  bom  sabor.     Usado  pela Prnfapyjaxia   Rural   Federal. 
ToillC'>   Inffafttll     -   (Sem  álcool)  iodo  taniro  —  phosphoro  —  arrhcnol  e  nuclcato  de  sódio. 

L'*XO   DU-  -atlVO   Infantil    —    Laclosc   —   íMmnit   )   magnesia. 
G lia r?l IT% ?l (( nniprio lidos   contra   a   ^ôr.   enxanice «s,   grípn**,   etc.)   cafeína,   guará nina   c  pó   de  guaraná'. 

PurV>le   le fP.sl-has   de   SCL-U  o  .-'Tcit..   -mrg^iv..)   —   L-.:losc   —   rn.-nn.ta phenol-phl   lema, 
Oll^ranM íp'-d  roso t-n C")   G >.i'.ina    —   K--! ■   —   ( occi   —   pb"S[>l'oro    -    ^rrhfní»!   c   nóx   vomica. 

Crem©   ÍTifa     |J!    —   f ri 1I1.1    lest i.ii-» :d >.   12   variedade'',   d gestão  quasi  feita — alimento das crianças e doent«-s. 

E n   fabricarão : 

LactSfl    —  caseína  —  (perturbações da  nutrição), 
Lactàse fermento  lactico. 

Nulraml ^3   —   (^m nas  di   nutrição)  —  farinha   polyvita-- innsa  e  do  crescimento. 
Leífe   Infantil   ©   leite   albUmlnOSv.   —   (F.>brica   em  installação   na   Estação  de Campo  L mpo, 
distante   45   minot-s   d  s'a   Capital. 

C)  medico  só  teu  vaotagens  em  se  utilísar  de  preparados   que  lhe  Ínsp:rcm  c mlança.  devi,Io  ao  rigor  e  observância 
de  manipnliçào. 

Certo  de  qu :  cala  produeto corresponderá a' confiança  da  manipulação,  muito  agradece. 

RCTT     



Livros Novos 

RIBF IRO    COUTO (1   t --imi    dn 
csluil Mlt«   li.tphsla Wnnicir .  Ln- 
b*to  &   t ia. 

Kibciro l outo, o suave poeta tln 
'lardiin íIJS Confidencias", q ic jii nos 
hâvtd dado uni livrinho de historietas 
sentimentaes. reail irou neste volume n 
muito iicm que dellc se d sse. I rata-se 
de "O crimí do estudante njptis- 
ta' , collectanea que tira o nome do 
primeiro   conto. 

Constata-se a rápida evolução de 
Ribeiro Couto. Das paginas d ".A casa 
do gato cinzento" para k-stas, vae um 
pulo enorme. Comprazia-se o :\.. na- 
quellas, eni recordar episódios de amor, 
cm cuja narração, posta a calva unia 
scnsihnidade doentia, irrefreável, mas 
muito ao gosto feminino, si joio havia, 
muito e muito bom trigo se encontra- 
va,   denunciador  de  um   novetlista  capa/ 

de ohra solida. E esta, com cffeito, 
não tardou. Senhor dos processos de 
fabulação, hem como dos de expressão, 
apresenta agora contos como "A de- 
nuncia do sangue**, "/\ ponta do ci- 
garro c "i). i heodnrinha", que qual- 
quer dos nossos mais eminentes contis- 
tas   não   desdenhar a   assignar. 

Por certo que Kihciro Conto ainda 
tem que progredir. Alas. ninguém pode 
negar quanto tem de desconcertante 
t-sta rápida evolução, que em menos 
de um ann • nos apresenta um Kibeiro 
Couto tão diUt-rente do primitivo. :\s 
signalado, assim, o posto de destaque 
que assumiu na moderna geração de 
escriptores brasileiros, era o caso de 
se lhe pedir o romance, que revelaria 
mas   uma   lace   de   seu   bello   talento. 

".'\ C igarra ', que, pode-se dizer, 
foi onde se iniciou a carreira do jovem 
autor, premiado num dos seus concur- 
sos de pões a, sente-se feli? em regis- 
trar-lhe   mais   este   suecesso. 

V OVMO   I>F   C.-\STRO PaUvras 
rtc  uni  dia  »-   de outr< Wontciro 
1 '1 fllo   \   Lia 

() ST. .'\Iovsio de í astro é um dos 
médicos da /Acadvmia. ;\ julgar, porem, 
por este volume, não andou mal a dou- 
ta congregação. I )ise ursos de um dia e 
de outro têm todo o vinco cie uma 
personalidade    atleita   ao   commcrcio   dos 

clássicos, dos quaes houve a expressão 
correcta e, si não faz versos nem roman- 
ces,  sabe   onde  a    verdadeira  poesia . . , 

cr? 

SELDfl    POTOCKfl «fl    caminho 
da    k-iicidddc Monteiro   Loba- 
tu  &   Cia. 

Encontram-se na sra. Selda Poto- 
cka defeitos do cstvlo. Rttenua-os, po- 
rem, a bella urdi d ura do romance, 
amoravel historia, moito de tocar cora- 
ções femininos Sc enarios bem pintados, 
movem-se neiles a' vontade os persona- 
gens, em cuia caracterização foi quasi 
sempre   feliz. 

Livro, enifim, que se recommenda 
ã   leitura   de  senhoras  c  senhoritas. 

or? 

). I MUI HHíKV .\n mundn dos 
Uidrftes-   —   Monteiro  Lobato  &   Cia 

Pretende o autor ensinar a gente a 
se precaver contra os "águias' Mas. 
para t.d. não ensina meios. Conta fa- 
< tos. í ) leitor inteligente facilmente . . . 
deduzira . . . 

Cí? 

Wt Cl' '     l> \     PAIXÃO 'Typrs. 
Cur'< sid*<des. Kxqu sttlces dos ho- 
mens i clebres» Monteiro Lol^a- 
t . &   Cia 

interessa a leitura desta obra ; epi- 
sódios da vida de artistas celebres, co- 
mo    Bccthoven,   Chopin,    V crof,    l.iszl. 

O O O o 

Faculdade de Direito de S. "Paulo 

-JOs professores Drs. Hercuhno de Freitas, director e cathedratico de Direito Publico Constitucional e Reynaldo 
Porchai. cathedratico de Direito Romano, cercados dos primeiros annistãs de 1922, os "calouros <ío Centenário". 

í 



Iracema  Bucno   Caldas 
A cundansaçlo de todos os dons 

com que   Deus premiou a   creatura 
humana, em sua expressão suprema, 
encontra-se na galante e loirinha 
Iracema Não possue, como a d* 
Alencar, a tez morena q'ie encanta 
os poetas tropicaes, mas tem a cõr 
clara e os cabellos como trigaes, 
que tanto emocionam os trovadores 
românticos da Scandinavis. Possue 
una alma delicada e um coraçãosi- 
nho de anjo. E' uma bellissima in- 
telligencia, servida por uma admirá- 
vel cultura. Alumna da Escola de 
Pharmacia, conta aiü innumeras af- 
fei\ões,  não   só entre os collegas   e 

COLLABORflÇAO 
DrtS LEITORAS 

mediana ; porém tem um porte chie 
e traja se com elegância. Possuido- 
ra de um bello caracter, agrada a 
todos que têm a felicidade de co- 
nhecei a. Não lenho certeza se o 
seu coraçãosinho de ouro já foi fe- 
rido pelas seitas de Cupido. mas 
Mlle. está na edade propicia para 
isso. E' muito querida por suas 
amigulnhase especialmente por mim. 
K para i.n ili/ir direi mais qae Mlle. 
rcs'de á  rua Visconde do Rio Bran- 

SEIOS 
Desenr.ohiclos. Reconstitaidos, 

Aformozeado';.   Fortificados 

Pilules Orientales 
O    iio'-'»     ir-wi-jrf,,    tjnf    ..rii    'lo(3 

m'.z— •—'^'ur.-i  o 't—«nvolvlm-nto 

'fiTjn.i nlvutn   ft   RaacJe.  Approvado 
/-.IM.^  nol>ihlliHad«-s m<Hli.-í,-.. 
I RATlE.Pr-.+.í.r.de [•Echignier. Paris 
Mo-Panln :  IIMU.KI. A ei» 

•• Uxla- pharinaciu 

as collegas. corro até no corpo do- 
cente . . Está sempre alegre, por- 
que o seu espirito espanca as tre- 
vas da tristeza. DJ amiguinha e 
leitora — Cory. 

Perfil  d« Jayme 
O meu perfilado é um jovem 

sympathico, de estatura regular Tez 
morena, bocea bem talhada, cabel- 
los castanhos e levemente ondula- 
dos. Sua physionomia é illuminada 
por lindos olhos castanhos e ra- 
diantes, que exprimem a bondade 
de seu coraçáo e a meiguice de sua 
■Ima. Ha pouco tempo era noivo, 
mas qual a minha alegria ao saber 
que ha dias este noivado, que tanto 
me fazia soffrer, se desmancho i. 
Vejo-o todos os dias nu bonde Bre:- 
ser, 14, de volta do trabalho, par t 
o almoço. Ah! querida <Cigarra> 
não podes imaginar a minha alegrú 
quando elle, com o seu encantador 
sorriso me comprimenta, sinto me 
tio feliz. Trabalha num Banco e 
reside no bello e pitoresco bairro 
do Braz, à rua Muller n.o . (de- 
pois eu conto). — Sabe quem sou ? 

Perfil  de Clorinda F.  do Amarai 
Graciosa, sempre graciosa, a rai- 

nha perfilada tem a tei clara e ro- 
sada. Os olhos vivos • seduetores, 
que rellectem a verdadeira bondade, 
são os tormentos de muitos jovens. 
O seu nariz 6 bem talhado, sua 
bocea mimosa, quando se entreabre 
para dar passagem a una voz sua- 
ve e a ura sorriso encantador, dei- 
xa ver duas fileiras de alvos den- 
tes. Mlle. possue duas lindas pinti- 
nhas que a tornam ainda mais lin- 
da. Seus cabellos slo castanhos cla- 
ros, ligeiramente ondulados e pen- 
teados com esmero.   E' da estatura 

co n.o impar     Da constante   leitora 
— Gia. a Paloma Branca. 

Historia de   um amor 
/Io Mario Uma 

. . . E elle ficou a pensar na- 
quella que, perto do seu desejo, era, 
comtudo, como uma visão de sonho 
que se extingue longinquamente . . . 

Por que a vida o puzera tão tar- 
de deante da brancura virginea e 
dos seus olhos de mysterioso brilho, 
de fulgor como não vira ainda cm 
olhos de outra mulher ? 

Por que ella não fora sempre pa- 
ra elle uma indiiferente, um si' que 
nâo tenta e que se não deseja ? 

Vira a certa vez ou viram-se 
ambos. K ambos, sem que vissem 
o impossível que havia entre elles, 
amaram-se desesperadamente. Nos 
olhos de um boiava, rutila, a vida 
do outro;   o coração   delia dizia   o 

que o delle sentia; as boceas   mur 
muravam   o mesmo   nome,   distank 
um do outro. 

Era um senho. Sonho!  Nem ou 
tra cousa é a  vida. O sonho que s 
tem   dormindo é uma   forma   nov- 
de realidade. Accorda se e o sonh' 
passa   i\  vida na sua  materialidadt 
á um sonho. 

O que foi passará na   ephemeri 
de   das   cousas.    O    sonho   que   S' 
tem dormindo passa quando se   a< 
corda,   e a   vida   passa quando   sw 
morre. Um e outro tudo sonho. 

Elles teciam lambem o seu ara 
nhol azul de sonho 
^ Com os annos elle viu a impo? 
sibilidade da realisação do seu de 
sejo. O prazer das nupeias fugia-lh 
como a nevoaça que o sol desfaz.. 

Não seria delle nunca ! 
— Por que não seremos felizr^ 

se a vida é tão longa e tão bôa d. 
Ser vi.ida no amor? í\ minha vid . 
está em  ti. 

Não seria delle nunc^l  Uma tar 
de,   ficou    a   pensar   nequella   qut 
assim  tão  perto   (!o seu desejo   er. 
comtudo,    uma  visão   que se    extit.- 
guia longinquan ente    . . 

Como   em torno   de  um   casebri 
piam. em  ntite d^  lembras, mocho 
fúnebres, um  máo destino vigia-lhe . 
satanicamente o   amor. 

Amanheceram ainda hoje sepe 
rados, sem qut ainda hoje saibar 
porque, ou sem que ella ainda ho;i 
saiba  porque. 

Voz que alie ouvira tantas veze? 
nunca    mais   a ouviu,   melodiosa   > 
adorável ; olhos que se não cançci 
de admirar   e cantar cm rimas   ai 
dentes, nunca mais os viu inquieti « 
e mvsteriosos ;   bocea  que se   abri 
como    uma   flor   encantadora,    nã 
admirou   mais; a   oropria  figurinh • 
leve e branca de Tanagra nào ma 
viu senão na vida perenne da saud. 
de. E que desejo immortal de vel--- 
que   ambição   de   tocal-a   e de   sei 
til-a para toda  a vida, sua,  absolu 
tamente sua! 

eiiximc inhame I 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

r 
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Indiscrrçao... 
(M1 Lolila P.) 

Um silencio sepulchral reinava 
em toda a casa. O Sol abrasadur 
convidava a fechar as venezianas e 
a permanecer naquella meia escuri- 
dão que nos leva a recordar . . a 
descançar . . . Pi, ante pi, entrei no 
leu quarto; queria faztr te uma sur- 
preza Nus primeiros instantes nada 
distingui, devido á escuridão, mas 
logo se apresentou aos meus olhos 
\tm lindo quadro: tu estavas senta- 
da na lua mesa de estudo, a cabeça 
ligeiramente reclinada na poltrona, 
os lindos cachos em desalinho .. . 
podia comparar-te á <bella adorme- 
cida no bosque»; minha attençâo, 
porém, firm iu-se logo no livro ain- 
da aberto sobre a mesa. . uma ten- 
tação enorme se apoderou de mim, 
percebendo que era o teu diário, 
aquelle livrinho que tão cuidadosa- 
mente escondias I... Que mal faria 
eu em lèr só o leu ultimo escri- 
pto ? .. . Saber o que se passava no 
teu espirito, desvendar o myslerio 
que encobria da tristeza os teus 
lindos olhos? /\pòs esse pequeno 
exame de consciência, depois de 
tel-a superficialmente convencido que 
não havia mal algum em saber uni- 
camente o que escreveste poucos 
momentos antes de estar no reino 
de Morpheu, apoderei-me anciosa- 
mente do diário e, eis o que li: 

«... em certas horas nossa alma 
(em aspirações mais altas, mais su- 
blimes ... em certos momentos, quan- 
do tudo convida a scismer, minh" 
alma laia com uma voz táo suave, 
tão harmoniosa, que penetra em todo 
mtu Eu, hipnotisando-rae e, silencio- 
sa, absorvida nessa doce confabula- 
ção, escuto todos os segredos, todas 
as aspirações de minh'alma! Pobre 
alma esperançosa, que o Destino 
seja bondoso comtigo... sim, tu al- 
mejas uma terna companheira que, 
attrahida por uma força desconhe- 
cida, te comprehenda, que possa 
avaliar a nobreza de teus sentimen- 
tos e retribuir com intensidade o 
aflccto eterno e leal que tu encerras! 
Continua, continua a embalar-te no 
doce sonho... seria demasiada cruel- 
dade despertar-te... continua, com 
essas esperanças passas sublimes 
instantes, saboreando   alegrias  que. 

talvez, nunca alegrarão tua existen- "•*' 
cia. Us teus sonhos me fazem bemi < 
Tu és a minha terna e sincera ami-j 
ga . . . eu. a tua única também. Kala, 
dize-me sempre tudo o que sentes ... 
sonha ... eu sonharei comtigo ... é 
tão bello sonhar ... quizira nunca 
mais despertar .. o sonho é sempre 
mais bello, mais attrahente que a 
realidade! A vida não passa de uma 
continua illusão e, ai de nós, se as- 
sim não fosse ! .. A felicidade é UTia 
vã chimera, almejada por toda hu- 
manidade, conseguida por mortal 
nenhum. Sonha, sonha .. eu sonha- 
rei comtigo ... — Lolila > 

Eslavas sonhando devíras, Loli- 
la, e eu, sem pensar na crueldade, 
te accordei somente para evitar um 
peccado maior Sou lambem filha 
ue Eva e a curiosidade não estava 
satisfeita ... Podia lêr mais alguma 
folha... e, depois, não me terias 
perdoado tão facilmtnte ! . . . Adeus 
amiguinha e ... obrigada. Da cons- 
tante leitora — \egrlta. 

{Cassio Prado Salgado; 
Este rapaz ainda não toma parte 

nas rodas de jovens apreciados pe- 
las melindrosas, pois é ainda muito 
creança, porém não poderei deixar 
de dizer que é extremamente deli- 
cado, sympathico, apesar de sua 
prosa não ser muito agradável E.'i 
moreninho; seus olhos tím muita 
poesia e sabem enganar facilmente 
as moças . . . tolas. Cassio estuda 
Medicina. Reside i rua Jesuino Pas- 
< hoal, quasi em frente á minha casa. 
Da leitora — Morzninha. 

Perfil de E. K Pi. 

"Elle é moreno. Seus olhos cas-1 
tanhos são como dois enormes pha- 
roes, que abrazam todos os cora- 
ções que delles se approximam. E' 
um pouco nervoso; sempre irriquie- 
to, tem momentos cm que se irrita 
com qualquer cousa, mais no inti- 
mo 6 muito bondoso. Reside na rua 
Sta. Magdalena. Da constante lei- 
tora — Motenmha. 

Perfil de Francisca Pignatari 

"' esta minha perfilada una das 
mais gentis senhoritas do nosso que- 
rido bairro. E' jovem, muito jovem 
e de estatura regular. Sua tez 6 
morena, levemente rosada. Cabellos 
castanhos e fundamente ondeados. 
Seus olhos são esmeraldinos, mei- 
gos e seduetores. Nariz bem talha- 

do, boquinha ornada por lindos lá- 
bios de cereja. Possue muitos admi- 
radores. Da leitora — P. de S. 

A' minha amiguinha Mlle. Cecilia 

Tenho uma saudade immtnsa de 
ti. Foi tão breve o tempo que viva- 
mos tão felizes! Hoje, amiguinha, 
estou muito mudada. Os meus 
olhos só reflectem tristeza e, quan- 
do sorrn>, o sorrriso gela me nos 
lábio*. SobfS porque ? Não, hoje 
não lhe posso dizer nada. Um dia 
em que eu tenha animo, te contarei 
tudo! Tua amiguinha sincera e tris- 
te — Miltinha. 

Dizem que ... 

Esmeralda ainda cultiva esperan- 
ças...; Alzira pretende no próximo 
Centenário, passar a iua de mel em 
Portugal; Jacina anda sempre bella; 
Hortencia apaixonou-se, mas.. ; Ma- 
ry lamenta a ausência do seu que- 
rido carioquinha; Apparecida em vão 
procura a <Felicidade>: Rorrulo S. 
anda sempre alegre ; dr. Caiuby es- 
perando a primeira oceasião; Ha- 
roldo vive sempre apaixonado pela.. ; 
Raphael deve chegar por todo este 
mez; (que decepção.. ) Raul S Ne- 
ves sempre volúvel; Altair C San- 
tos, saudoso, espera que...; Ary S. 
nem se recorda mais da zona que- 
rida; (ingratot..) Da coll&bcradora 
e amiguinha —  Zizi. 

Ao |. Gonçalves Júnior 

I Por seres tio lindo, 6 que eu 
guardo silencio sobre as tuas con- 
quistas!. . Adeus! Da leitura e col- 
laboradora — Gatinha do Braz. 

Paulistas chies na berlinda 

Lenã Sabino, por estar quas 
noiva. Alzira Siciliano, por ser ir.uito 
galante. Aula Aguitr, por ficír la- 
diante ao lado de certo rapaz Ly- 
gia, indiffc-rcnte a certos olhares.. . 
(Serei discreta). As Garra Cerqueira 
muito engraçadinhas Astor Vianna, 
por gostar muito de brincar. Cyro 
O., por fazer concorrência aos pos- 
tes da Ligth. Dadinho Mello, por 
haver conquistado o coração de uma 
linda loirinha. Plinio Prado, por di- 
zer eternairente: «entre les deux 
mon coeur balance. Luiz Faria, por 
andar na baratinha. Da constante 
leitora — Lally. 



2 de Novembro !... 

i\ natureza toda estava triste. 
ns brilhantes raios de Phebo cober- 
tos por um dinso vío de crepe e a 
«iDoboda celeste com sua cor escura 
pirecia acompanhar, augmentar a 
tristeza que m volvia nossa alma, 
cheia de saudades pelos entes que- 
tirios q te já se toram, cheia de re- 
c -daç' .s pelos que estão gozando 
o somno eterno, o somno de paz! 
\ sse dia tão triste, dedicado aos 
mortos, a lembrança <• mais pun- 
gente, mais dolorida... Até o maior 
!■ I^azjn volve um olhar em redor 
e pensa quão tra^il 6 a vicia, como 
são imtleis o ódio,   o  ram or, o   or- 
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Sois a fervorosa, a fiel interprete 
dos nossos sentimentos. Collocadas 
nos tumulcs, o vosso perfume sa- 
berá alcançar o espirito do ente 
cujo corpo jaz sob a fria pedra . 
(Quantas campas abandonadas, quan- 
tas campas solitárias, tristes, yuem 
sabe a tragédia das famílias força- 
das a procurar nutro abligo... Po- 
bres campas . . . como drte o cora- 
ção admirando a nudez da terra... 
porím. ás vezes, uma mão piedosa 
passa,   levando uma Ikr . . . 

tanto! — a Saudade do teu beijo — 
parece eternisar-se dentro cm mim 
como um lamanto de um mar agi- 
tado. E tem, como elle, noites lin- 
das de calma e luar e noites de 
tempestades, em que a grande e 
immensa saudade que me ficou de 
ti, meu amor, como vaga tormento- 
sa e grossa, invade todo o meu ser. 
dominando-o, jogando-o alquebrado 
e triste para um lado — o lado do 
esquecimento. 

Nunca mais voltaste,   depois da- 

ISTO  É QUE  SE CHAMA UM HOMEM FORTE 
O  uso  do  Quinium Labarra- 

que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
to, para restituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados c 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpçãc e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
lebres as mais tenazes desappareccm 
rapidamente com este heróico medica- 
mento 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, íati- 
gados por   um   crescimento   demasiado 

——^—  rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soífrem as conseqüências de fadiga physica ou intelleclual. devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitissimo recommendado nas con- 
valescenças. 

Ü Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito üeral.Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

0 caçador — Ja nao é preciso uma espingarda para caçar 
leocs Aqora um copo de a QUINIUM LABARRAQUE . 
6 quanto basta I. .      y^t-' 

Kulho, nois q.i2 todos somos mor- 
tacs! Nesse dia, numerosa gente 
vai visitar a casa dos mortos ; vão 
levar, como supremo tributo, como 
(-rova de affccto, maços de flores 
para que as mesmas digam tudo o 
que suitem na alma ainda magoada 
pela perda  inconsolavel. 

Todos sentem a necessidade de 
\isitar o sagrado recinto... ricos e 
pobres ... a morte não conhece o 
poder do ouro... leva uns e outros, 
assim como nada adianta a riqueza 
do túmulo .. . basta a mais simples 
cruz, a mais humilde flor! Oh ! Ilo- 
res, llores, qnai sois poderosas, co- 
mo í sublime vossa linguagem, tan- 
ot na alegria, como na tristeza !.. . 

»=«=•=•=•=•=•=« 

Lá fora, na rua, cs a i.buljnles 
que fazem mercado ... o povo que 
se atropela, como se voltasse de 
um passeio, para tomar o bonde, 
h' a vida. Mas ha sempre a mãe, 
a esposa, o filho que com os olhos 
rubros de pranto passam absorvi- 
dos na própria magoa, no meio da 
multidão ... E' a vida . . . 
Da assídua leitora        ,\egrita. 

Papeis   antigos 
Ao findar o outomno fumarento, 

ficou-me indeievelmente a tua lem- 
brança na memória, como uma da- 
quellas grandes folhas mortas que 
andavam bailando pelo meu jardim... 

E   essa   folha   morta,   que   pesa 
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quclla noite feliz do nosso ultimo 
ent: )ntru. Ficastc-me na lembrança 
longe da pjricia que me deixaram 
as luas mãos   . . 

E eu fiquei srt no meu jardim 
fechado... eu e o silencio a evocar 
o teu amor, o nosso grande amor 
de outróra ... 

Não sentes, si por acaso ainda ne 
amas, que estamos. . perdendo tempo? 

Deixa de rasgas, meu amigui- 
nho, deixa o amor próprio que é o 
predicado mais bello e mais feio 
que os homens inventaram, c corre 
a meus braços, que sempre se abri- 
ram para o teu amor, para este nos- 
so grande amor I Da leitora amiga 
e agradecida — Dhalma Rubra. 
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Melan=olisou-se, demente, inerme 
na Felicidade amarga da sua paixão 
pulchra. Pensando nella, resumia 
toda a sua existência na palavra 
do corvo trelice de Póe : 

-  Nunca mais!  Nunca m?is! 
Hontcm, vi-o deanle do mar ver- 

de e sem marulho, sob a desillusão 
doce de um crespulo de outomno, 
olhando o  horizonte . . . 

Evoquei lhe um nome leve, uma 
crealura linda... 

Respondeu-me com o silencio, li 
tando, como cm demência, o hori- 
zonte  azul. 

Certo pensava naquella que viveu 
perto do seu desejo e fora tudo, e 
pra ayora, mais do que nunca, co- 
mo uma visào de sonho que se ex- 
tinguia longinquamente . . longin- 
quamente . . . 

Walkiria. 
P. S. Devido   á grande   ami- 

zade que te consagrí», prettndo  de- 
dicar lhe tudo  quanto   escrever. 

Walkiria. 

Vovidades do bairro d i Liberdade 
Sérgio cubiçando unia gravata 

da Casa Almeida ; Ncmo fazendo 
fitas na rua d.i (iloria. c< m os li- 
vros debaixo rio braço; Jaibas lam- 
bendo os lábios em frente á venrii- 
nha da esquina (isso tudo 6 fome?) 
Cecil anda muito prompto : Percio 
K. L. eslá se tornando um verda- 
deiro almofadinha ; Octavio, como 
í muito preguiçoso, arranjou um 
substituiu : João 7. eslá lii ando ca- 
da vez mais lindo. Moças : Maria 
de J. mufto bonitinha ; Üirce não 
perde as matinées do S. Paulo; Ira- 
cema L., muito engraçadinha ; Juli- 
nha M, lindinhi ; Accacia, muito 
estudiosa ; Nair H. L., muito engra- 
çadinha Da amiguinha c constante 
eitora        Melindrosa. 

Ao Aurélio Gritti 
Assim como os pássaros se mos. 

Iram alegres quando estão em pie 
na liberdade, assim também nu u 
coração se sente alegre por encon- 
trar em ti uma amizade sincera . . . 
Da amiguinha        Thalid Bâbele 

Mandamentos  da   mulher 

Peço á bôa «Cigarra» publicar 
estes mandamentos ria irulher por. 
mim encontrados no bonde n. 18, á 
hora cm que por clle transitavam 
as garrulas alumnas ria Escola Pro- 
fissional Feminina : Deve aprender 
a coser, a cozinhar, a ser amável, 
a ser obediente, a ler livros úteis, 
a levantar-se cedo, á fugir a ocio- 
sidade, a guardar um segredo, a 
evitar a bisbilhutice, a ser graciosa 
e alegre, a dominar o seu gênio 
muito indulgente, a ser a alegria ria 
casa, a cuidar bem dos lilhos a 
convencer pela meiguice, a não fol- 
iar antes do tempo, a ser a poesia 
e a flor do lar, a não ser demasia- 
do  ciumenta, a   não andar   sempre 

pelas lojas, e trater de tornar-ser 
agradável, a ler um» grande bonda- 
de de coração, a ser o apoio e a 
força do seu marido, a desposar um 
homem pelo seu mérito, a ser co- 
rajosa em todas as circumstancias, 
a saber que o fim da existência í o 
aperfeiçoamento 

Agradece a publicação a cons- 
tante leitora        Ena. 

Eu sei  tudo . . . 
Sei que Aurélio G. é um bom 

partido para casamento. (Maridinho 
excellente.) Aldo B. anda bancando 
certas normalisfas da Praça. Alber- 
to   C. anda   forte no   bilhar    (Será 

c crespo», penteados para traz. Sua 
tez é de um claro rosado. Seus 
olhos sáo fascinadores, tím um po- 
der irresistível: o da captivar co- 
ações. Suas sobrancelhas sâo bem 
pretas e cerradas. Tem o nariz bem 
feito, boquinha mimosa, onde paira 
sempre um adorável sorrido, mos- 
trando duas fileiras de alvissimos 
dentes K" muito parecido com o 
conheciriissimo actor da tela ameri- 
cana William Farnum. Mr. Aprecia 
muito os sports, dando preferancia 
ao llirt. Apesar de possuir muito 
boas qualidades, nío deixa de ter 
um grande deleito: í o de ser fitei- 
ro. Da leitora — Desconfiada. 

A  ti . . . 
Recordar é viver resuscitando os 

os sonhos e illusões  que nos deram 

í 

^-?- 
V. Sa. não pode fazer um bene- 

ficio maior aos seus cientes do que 
acostumando-se a protegel-os regu- 
larmente pelo uso do Odol. 

que a colheita foi boa ?) Rogério B. 
ficou raivoso com o numero . tra- 
zado "dfA Cigarra». (Por tio pou- 
ca coisa?) Que L está queríndo 
bancal-a. . (Não direi o resto!) Sei 
que Ernesto M. fez suecesso na 
baile do Pallas Club. (Será que não 
o acharam convencido ?) Luizinho 
servira para ser orador. (Por bello 
demais ) Sei que o Fausto é muito 
divertido. (Aprecio o seu gênio). 
Da leitora —/imo,   Sonho e Padeço. 

Perfil de Mr. |  C. BJ bino (Broía:) 
Conta o meu gentil perfilado 19 

risi nhas primaveras. L" de estatura 
mediana, possua cabellos  castanhos 

momentos de felicidade ; hoje esses 
sonhos só me fazem solfrer e ac 
cordar do soirno profundo e infin- 
to o meu martyr c prisioneiro co 
ração Eis por que a reminiscencia 
do passado me mortifica a alma 
orphà de teus carinhos, viuva de 
alfectos e descrente do teu amor.. 
Da tua — Alma .-Indalusa. 

Perfil de Manoel Ramos 
E" simplesrrente encantador. Tez 

de um moreno claro, cabellos cas- 
nhos, olhos vivos, lábios coralinos 
e sempre promptos para deixar des- 
abrochar um sorriso. E' alumno dp 
Mackanzie — Nine. 

:\ 



Mllc. Cbríslina Quaglio 
O parlil qut vou d*scr«v«r, 4 ó» 

uma joven mortna, extrtmamanta 
syapathica • muito bdasinha. Seus 
olhos slo negros • assamclham-sc 
a dois pedacinhos de carvio cabido 
na branca neve- Sus bocea é orna- 
da por lábios purpurinos, os quacs 
occultam duas fileiras de alvissimos 
dentes. Penlea-se com esmerado 
gosto. Reside á rua da Moóca n.o 
impar. De uns tempos para cá, 
Mlle. anda muito risonha e satiüei- 
ta. Será que... Da assidua leitora 
— Scismêdora. 
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rita que aqui esteve; o sorriso irô- 
nico do Moysls I. é um contraste 
com o seu coraçio ardeute c apai- 
xonado; Mario M, surprehendido 
pela preüença de alguém; Biba, sem- 
pre constante a sincero; o Adonis 
namora por atacado; as gargalhadas 
estridentes do Mauro; jango vac la- 
zer ponto linal na sua vida da sol- 

flmy M. Carmello 
E' elle deveras syr pslhico. Ape- 

sar de baixo, t elc^inte Traja-se 
com modéstia e é um pouco almo- 
fadinha. Mostra con!-r de 18 a 20 
primaveras. O seu typo alourado 
encanta a seduz. S us modos ex- 
primam todo o snnliTento de sua 
alma. Resida na Villa Ccrqueira Ce- 
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UM   MILAGílE 

— A correr desse modo. amigo Carteiro ! Pois é possi 
vcl ?   . Julgava o inulilisado das pernas !... 

— E   verdade  que asEim   estive,   comadre   Maria,   mas 
n     OM&GIL » curou-me completamente. 

DORES,    RHEUMATISMOS, 
GOTTÜ,   NEVRALGI/IS, 

SCIATICA. 

Todo o soffrimento, seja qual 
for a sua origem, ou a sua sede, 
é rapidamente alliviado c sem o 
minimo inconveniente para a saú- 
de, pelo OMAGIL (Licor ou Pí- 
lulas). 
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Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, me Jacob, Paris. 
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Notinhas de S   Carlos 
Eis, minha querida «C!garra>, 

uma listinha em que te vou contar 
o que miis se vê nesta linda terra 
sueco: Noemia B , continua amando 
e sendo amada; Ophelia, partiu...; 
lida, sempre lindinha; Eulina, quasi 
se apaixonando pelo...; Lourdes, 
achando lalta no Elias; Juracy, sem- 
pre qjeridinha: Flora, encantando a 
todas com a sua bondade; o sorriso 
escravisador de Marinez; o almofa- 
dismo do Eduardo; as fitinhas coio- 
ridas do Jutinho com a N.; dr. Ve- 
rid a ia ficou preso pelas maneiras 
ckliciias e distinetas de uma senho- 

teir; (Já nào era sem tempo). Wal- 
demar. eclypsou-se; a desillusio da 
Lourdes M.; Antonietta B. está fi- 
cando muito bonitinha; Tota, cm 
breve será pedida pelo R.; Edith A., 
não tem ido ao Club; (Porque será?) 
NenC, fica muito bonitinha com a 
sua toiletle preta; Magdalena D. 
deixou o M. seriamente apaixonado; 
j., com ciúmes phantasticos da C; 
Mariquinhas, com vontade de entrar 
num convento; (Desista). Zacharias, 
com ideias matrimoniaes; a pose 
estudada do Luiz; o próximo casa- 
mento do Mario; (Muito bemI...) 
Da leitora — Pierret:» Maravilhosa. 

zar a sei que freqüenta o Theatro 
America em companhia de um pri- 
mo muito engraçadinho. Da amigui- 
nha — Shirley Mdson. 

Rosa Villarinbos 
A minha pcrfileda reside á rua 

SanfAnna n.o par. E' de estatura 
mediana, tez morena, olhos pratos 
um tanto provoce^ores, naris alua- 
do. Sua bocea ei tá sempre entre- 
aberta para um serriso seduetor. 
Pentea-sc a traja-se com muita sim- 
plicidade. Passa iodes cs dias na 
Avenida Rangel Pcstera, e, ao mau 
parecer, demonstra não desgostar da 
Avenida.   Da leitora — Scizmadora. 
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Dr. Pedro Oaucr — (Boca/na) 

Vou esboç. r levemente o perfil 
do joven mais chie desta terra, em 
que actualmcnte me acho, querida 
«Cigarra». E' de estatura mais alta 
que baixa, seus cabellos sáo escuros 
e le emente ondeados, penteados í 
poeta; olhos meigos c da mesma 
eflr, onde se lê a nobreza altaneira 
de seu coração. Seu nariz é bem 
talhado. Cunhccio por acaso, no 
Éden Thcatro, do qual é assiduo ire- 
qutntador, e sei tarabem que seu 
coração já foi ferido pelo travesso 
Cupido. Dizem que seu coração per- 
tence a uma joven residente no Rio. 
Da leitora— Rainha Occulta. 

José dos Reis    (Pcuso Alegre) 

A' primeira vista é sempre fácil 
descrever se um perfil, ou mesmo 
laiel-o ... Mas, realmente, desejando 
esboçar-lhe os traços physicose mo- 
raes com toda a sinceridade e reali- 
dade, 6 bem dillicil. Tive a ventura 
de conhecer o gentil José Heis num 
sarau realisado no Cinema íris- Co- 
mo deve ser o stu perfil? Perdoe- 
me, sr. José, se o não perfilar com 
a verdade, se o pincel não obedecer 
aos traços (i- sua sincera miniatura. 
Venho apre<entcr lhe, querida «Ci- 
garra», um dos ornamentos da fina 
sociedade pouso alegrense Apesar 
da ser moço na edade, é um expe- 
riente da vida. Uosto de o ver dis- 
correr sobre esta. Em seus nobres 
sentimentos, borbulham um dominio 
abrazador, a imaginação fértil de 
altos ideaes, e a nobreza de seu ca- 
racter se resume no seu traço pre- 
dominante: a franqueza, que elle 
tem por divisa. De maneiras cava- 
lheirescas c gentis, sabe o sr. José 
manter uma conversa, tornando-se 
sempre amável e obsequioso. Sei 
pcrfeitamenle que é muito estudioso 
c que os livros tào sua oecupação 
preferida. Desde que fui apresentada 
ao Zequinha (cemo lhe cha . am na 
intimidade), nossas relações augmen- 
taram e pude descobrir lindos dotes 
qua a minha penna não sabe des- 
crever. Meu gentil perfilado é de 
bda estatura, muito sympathico, bon- 
doso e delicado, possue maneiras 
agradáveis que captivam logo ao 
começo. Trrja se com grande es- 
mero, dando preferencia á cõr preta, 
que lhe vae muito bem. O seu porte 

é distineto e de elegância natural. 
Brinca graceja com muito espirito. 
E' para com todos, sem excepção, 
lhano. Sua tez é clara e bem tra- 
tada; nariz bem feito. Boca, oh! 
que boquinha mimosa I Dessa bo- 
quinha é que se escapam espontanea- 
mente as phrases mais ardentes, 
cordeaes e abrazadorasI Sua cabeça 
é ornada por basta cabelleira negra, 
sedosa e longa, usando-a para traz, 
numa negligencia encantadora. Está 
estudando Direito no Rio de Janei- 
ro. Seu coraçãosinho de ouro, não 
sei a quem pertencerá I... Da assí- 
dua leitora — Rulh. 

•nio encantador é» Travessa. — E" 
freqüentadora assídua do Pathé. O 
seu riso. outrora tio alegre, agora 
assemelha se a uma lagrima. (Sa- 
bem porque?) Seu olhar, quauJo se 
fixa em algum rapaz, só exprime 
desprezo. Possue uma voz encanta- 
dora. Da amiguinha e constante 
leitora — Tudo por ti. 

Sandade 
Ao A. Garctz. 

ft. saudade é o fogo fatuo das 
venturas mortas. E eu sinto saudade 
de ti, no mutissimo solcmne do dia 
agosante. Desce an oite vagarosa, en- 
volvendo a natureza eu funereo véo 
de tristeza infinita, que nos enche o 
coração e nos faz soltar dos lábios 
uma prece fervorosa, evocando tam- 
bém momentos felizes de um passa- 

Casa Garcia 
Smlt Fobrlca le titries. Vidros rara Vidraças 

Telhas de Vidro, nacionaes e estrangeiras 
Fabrica   de   Espelhos,   Lapidação,   Papeis  Pintados, 

Tapetes, Capachos, Estampas, Gravuras 
e Molduras para quadros. 

Garcia ék CM 
Telep&one, Cntral 2-1-9-0 • EU Mluagartít 

RUA    AV^EPigCESLAU    BRAZ    N.   & 
Caixa Postal. 1231  - 8AO PAULO 
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Zenayde Zanou 

E' o nome da minha linda per- 
filada. Reside no bairro da Bella 
Vista. E' de estatura mignon, conta 
17 gentis primaveras; tem o andar 
de uma rainha E' dotada de uns 
lindos olhos castanhos, nariz bem 
feito e uma bella boquinha. Seu ca- 
bello de um castanho escuro, quan- 
do ella os solta, é a verdadeira ri- 
val de Mary Picklord e quando os 
prenda é a Viola Dana em pessoa. 
L' adorada por suas amiguinhas. 
Seu coração bondoso demonstra ■ 
firmeza do seu caracter. Tem leito 
andar á roda a cabeça de muitos 
rapazes. E' a mais linda do bairro, 
é conhecida pelo appellido da — o 
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^V XAROPE DESCH1ENS 

(PARIS) 

de 
HeaogloMaM.j 

CURAM  SEMPRE 

do morto... Para mim tudo inspira 
magua na nostalgia dessa hora de 
recolhimento a oração; os raios do 
luar prateada, o murmúrio das águas 
em eterno queixumes, o soluçar pun- 
gente do velho sino, tudo, tudo isso 
me vem trazer á mente delirantes 
recordações dos ditosos momentos 
que junto a ti passei. Da amiguinha 
e leitora — Maldita. 

Exposição do Centenário 
(Campinas) 

Encontrando entre as prolesso- 
randas campineiras diversas precio- 
sidades, lembrei me de enviai-as, por 
intermédio da nossa querida «Ci- 
garra», afim de figurarem na Expo- 
sição do Centenário. Entre cilas, 
destacam-se: a belleza arrebatadora 
de Use, a elegância de rtlda, o ro- 
sado de Sylvia, • palestra captivan- 
te de Alice MotU, a sympathia irre- 
sistível da Saphia, os lindos cabelfos 
negros de Baptistina, a meiguice 
attrahcnte de Zaira Vianna, o sor- 
riso encantador de Zclia, a lleugna 
de Alice Cintra, o todo gracioso da 
Milloca, os bellos olhos de Maro- 
quinbas, o andarsinho chie da Ve- 
vita, a boquinha de Zcca Abreu a 
o porte altivo da Dejanyra. Da lei- 
tora a amiguinha — Léa. 
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Os médicos Òlzem que o phosphato fortalece os enfraquecidos 
O melhor uso de usal-o 

Neurasthenia, Insomnia, Debilidade nervosa, Melancolia, Falta de Resistência e de Vigor physico e men- 
tal etc, tudo é devido a um estado de fraqueza e abatimento do systema nervoso, causado pela carência do 
phosphato ; e só pode ser vencido provendo-se os nervos com o necessário alimento phosphorico. £' devido a 
isto que eminentes especialistas Francezcs e Inglezes sào presentemente concordes em que nada ha comparável 
ao alimento phosphatlco intitulado BITRO PHOSPHATO. Um tabletesinho de BITRO PHOSPHATO, tomado re- 
gularmente 3 vezes ao dia, produz um resultado notável. Os nervos licam fortes e resistentes, abatimento e fra- 
qj^zi physica e mental desapparecem, volta o somno profundo e reparador, o olhar cria brilho, o appetite vol- 
ta, os magros e macilentos tomam corpo, ás vezes à proporção de 1 a 3 kilos por semana. Além de todas essas 
admiráveis propriedades, é interessante notar que BITRO PHOSPHATO. cujo custo é minimo, sem droga, 6 
simplesmente um alimento para os nervos, convertendose realmente em vivo tecido nervoso. Nâo ha, pois, 
receio de pojer se tornar drogomaniaco fllém disto seu uso rão causa transtorno nenhum, nem ao mais deli- 
caJj organismo, c o resul'ado do seu emprego 6 duradouro. 

No Mackcnzie College 
O que notei, nos ultiiros dias de 

lolia, no Mackenzie College: Os 
grandes pulos de Olga M.; a serie- 
dade de Ignez B.; os pequenos olhos 
pretos de Angela Riva; a linda bo- 
quinhí de Tamarcs; o interessante 
penteado de Estephania, (será a ul- 
tima moda de Pari/.?); a bondade 
da l.ina B Da leitora assidua e 
amiguinha — Descobre Tudo. 

Observações 
O que mais tenho observado no 

Curso Complementar: a sywpathia 
da Havita C, a amizade da Ueatrrz 
M. C. com a Edith S., (porque se- 
rá?); a bondade da E. Sanl"/\nna, 
o retrahiniento da Dorecy B , o 
adiantamento da Igncz I , o p<.ite 
mignon da Alice C as eniabilida- 
des do João, a bondade do Jozquim 
B., o convencimento do Melão e a 
curiosidade do Álvaro M. C. Da 
leitora  —  Violeta Branca. 

Maria José Simões 
C moreninha, mas de um mo- 

reno encantador, í ir agra, esbella, 
olhos e cabellos negros, de uma 
sympathia captivante. ÍL' muito chie. 
loca divinamente piano. E' uma das 
alumnas predilectas do prol Centu. 
E' noiva de um rapaz de csrtcteT 
nobre e distíneto. Formam o mais 
bello par que existe tm S. Paulo. 
hlU um anjo de bondzde, adorada 
por todos que têm a ventura de cu- 
nhecel-a. O noivo que não fique 
com ciúmes, pois sou uma amigui- 
nha sinsera. Da amiguinha e leitora 
assidua — PelileCarmen. 

L. Tupynambá 
O rápido perfil que vou esboçar 

é o de uma menina que conta 17 
annos, approximadamente. De uma 
elegância e de uma greça incompa- 
raveis, essa senherita olfusca pela 
viveza de seu espirito subtil e por 
seu todo que emana encanto e se- 
ducção. De olhos escuros e brilhe n- 
tes, que contrastam com os cabellos 
loiros e com a tez clara. O seu cen- 
juneto é um mimo de graça e mei- 
guice. Dansa com pcrUição e fre- 
qüenta os Clubs Excclsior e Com- 
mercial. Possue innumcros admira- 
dores; porím, parece que seu cora- 
ção permanece livre. Estarei equi- 
vocada? Da leitora assidua — Ocas. 

Ao E. Ma/zinl 
Amor é como as plantas do jar 

din do coração: creste com fideli- 
dade, com esperança floresce, com 
saudades murcha c com o destueso 
morre. Da amiguinha c collabora- 
dora — Saudade. 

Mazzini recusou o  Ministério 
Regressou da Captai lederal o 

illusrc estadista E. Mazzini. Ao que 
sabemos, elle lui convidado pelo 
Presidente da Republica para exer- 
cer o elevado cargo de Ministro dos 
Namoros; mas, por ixcessiva mo- 
déstia de conven-.ifrcnto, recusou. 
E' por isso   que   vcllou   tão    prosa, 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo alliyio de dores de cAllns £ im- 
diatamente obtido apenas se applique o 
"(iets-It." A aua acçüo efficaz sobre qual- 
quer rallorüdade é tüo rápida que causara 
verdadeira surpreza.       Seja o calio velho ou 
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A accSo do "Gets-It** é instantânea. 
novo; duro ou molle; apenesse applíquc duas 
ou três gotas d'este callicida a dor pira 
inãtantaneame:Ue, e o calio eii poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode 5;r extraido com 
as pontas dos dedos. Só soffre dores de callos 
quem quer, porque o "Gets-It." o melhor 
callicida jamais inventado, custa uma insig- 
nificancia. O genuíno "Gets-It" é fácil de 
reconhecer, porque todos os pacotes c ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica íum gallo 
sobre um pé humano), 
deve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado    por 
E, Lawrence & Co., Chi- 
•ago. E. U. A.   Únicos dis- 
tribuidores      no      Itrazil: 

GLOSSOP& CO., Rio, 

rets-lt    e lacil ae 
os pacotes c ro- 0 

tão compenetrado. Nem olha mais 
para as antigas amíguinhas. Das 
leitoras — Duas Morenas. 

Perfil de V. Rosado 
_ Alta, muito loira e gentil, cor das 

rainhas das baladas; uma bocea pe- 
quenina, eufre purpurino de pérolas 
do Oriente. Cabellos e olhos casta- 
nhos claros, doirados pelo resplen- 
dente sol de 17 cândidas primave- 
ras. Traja-se com esmerado gosto e 
distíneção. Sua maior preoecupação: 
tratar a todos que têm a ventura 
de conhecel-a com a mesma alten- 
çáo e delicadez-i. Seu todo: um 
cnygma, uma sorte grande que al- 
guém quer comprar. Do que mais 
gosta: lazer soltrer aquelle que lhe 
dedica a maior e mais santa amisa- 
de. DJ que nào gosta: de falar com 
suas amíguinhas — Flor de Maio e 
ludex II. 

Conselhos 
Elvira, não fiques tão apaixona- 

da ... Julietinha S., muito bem! 
Cunt nue bancando a seridade) 

Elisa, D , continue com o seu genia 
calmo. Hena B., deves querer muito 
bom a tua amiguinha J. S. Julieta 
V , não corte mais o cabello. Dacio 
A., não fiques tão atrapalhado... 
Paulo G , com ella não arranjas 
nada. Moura Filho, não deves ter 
uma carinha tão innocente ... Oli- 
veira F., continue sempre amável. 
Da Itiiura — Celeste. 

Ao dr. ). de C. Simões 
Eil o cmfi;!! salvo de uma perti- 

naz enR-rinidade, que o prostrou no 
leito, durante largos dias, pondo co- 
rações cm sobresalios. Finalmente 
huja o vi. Mis tão magro, tão pai- 
lido, que senti doer-me o coraçãol 
d raças a Deus e aos desvelados 
carinhos de sua bòa mãe e manos, 
está livre do perigo. Apesar de eu 
ter a cruel certeza de que sou por 
eils olvidada, desejo o seu restabe- 
lecimento para a alegria dos que o 
amam.   Da leitora — Arlequine. 

Ao Decio — (Pinda) 
Na estrada caprichosa do desli 

na, do alto de uma das mais belias 
illusõís com que me perturbou a 
mente e o coração, foi que me ap- 
pareceste, como que o complemento 
feliz  de  um  sonho,  oiro c azul,  a 
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DAS LEITORAS 
Bolo saboroso   de Avaré 

tjuem desejar obter este esplen- 
dido bolo deocrà procurar os ingre- 
dientes neste bclla cidade. Põe se 
em uma vasilha especial os seguin- 
tes ingredientes: !00 gras. da deli- 
cadeza do Juquinha Ciuz, 1 litro do 
espirito do Miguelzinho, 1 chicara 
"a paciência da Lourdes Cruz, 1 
pires da esperança da lienriqueta. 
Juntam-se 5 enlheres da sympathia 
do Deolindo Barbosa, I libra da 
ausência do Octavino de Mello, ad- 
diciona-se um pouco das aventuras 
da Clirissc. E, para que lique bem 
saboroso, põe-se um pedacinho do 
caraçào   da   Bellinha,   bem   moido. 

dessas bellezas que matam... 
E' claro, de estatura mignon, 

possuidor de bellos seduetores olhos 
pretos, minúsculo narizinho, bocea 
poquena c bem talhada. 

Dansa admiravelmcnte. princi- 
palmente o tango argentino e o fox- 
trot, sendo apreciado por todos, 
principalmente por une senhorita 
que ha pouco o conheceu. 

Quanto ao seu coraçãosinho. não 
sei se já foi dado a a alguma jo- 
vem que o soube captivar. Mas, 
comludo isso, a sympathia que vo- 
to a esse emavel rapaz continuará 
a permanecer intacta junto aos de- 
mais nobres sentimentos que meu 
coração   dispensa   ás   pessoas   que 

Inorata  Amorc !! 1... 
(Para a querida «C/garra») 

5<1 clie mm m «mi. e che i! mio amor ti pesa ... 
Conosco que il   maliardo hio  sorrito 
Cosi doh e «■ che tllumina  il luo viso 
I/adorabil Mu  tá a me ■ . ■ palesa . .. 

guando  li   ve^^o, non   ransiosa   «ti*    i 
[íciramalo thc storye chi ( inquiso 
Sr ha il cuor. non Tcnimo/íon r«wi\a 
D^UOmo (hc si sente lalma presa! 

Mmcire I    .Mio dolca  amor stnza  sperjnza ! . . . 
II duolo dei  mio cuor che hai  rapito 
Vincc  a^ni   senso...  Oj^ni  tristezza  a- i-.zal... 

Sc  ilclla   pia.,a  dei  mio cuor  lerito 
Un  dí  <onosi.erai  erndo   rint,ann(i 
Sulo  allor saprai,  qaal*é il  mio aitarno ' 

Olga Xarduzzo 
Maria |osf  i cters 

E' uma gracinha a minha jovem 
perlilada De nariz beta modelado, 
é   ella   dona da  boquinha mis   pc- 
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Satisfeitissimo com a cura prompta c 
cfficaz da constipação, tosse, etc. 

» 

& 

Attcsto, em beneficio de todos,  que lenho usado e com o melhor resultado possivel 
o poderoso Peitoral de Angico  Pclotense,  preparado  pelo hábil  pharmaceutico   \)r. 
Domingos da  Silva Pinto,   contra   constipações,   tosses,   etc.   e   por   estar   satisfeitissimo 
com  a  cura  tão  prompla  por  este  etíicaz   remédio,  faço  a   presente declaração  e  assitjno. 

Pelotas.   1   de  Outubro  de   1890 TAKOU1CIO  FREIRE DE  ANDRADE 

Mais  um  triumpho do  "Peitoral  de Angico Pelotense" obtido 
na pessoa do cidadão José F. Pereira da Silva 

José Fernandes  Pereira da Silva atíesto que, sofirendo de uma bronchite seguida de 
tosse pertinaz que me impedia muitas vezes o trabalho, fiz uso   do maravilhoso  «Peito- 
ral de Angico Pclotense»,   preparado   pelo   illustre   pharmaceutico   dr.   Domingos   da 
Silva  Paulo,  ficando completamente curado com o uso de alguns  vidros. Por ser verda 
de firmo o presente Pelotas,  6 de Abril de   1892. 

JOSF FERNANDES PEREiKA DA SILVA 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Barucl & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Va/ Almeida & C, |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L. Queiroz  &  C,  V.   Mõrse   &  C.  Messias.  Coelho   &  C, etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 
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Depois de tudo bem amassado, col- 
loca-se em uma fôrma untada com 
a inconstância do Jorge Marcial e 
leva-se ao forno brando do amor 
do Heitor Cruz. Hara oflarecer este 
esplendido bolo á queridinha «Ci- 
garra» dou-lhe um lacinho com a 
litinha verde do dr. Coutinho. Da 
leitora —  Turquinha. 

Vicloria ideal Club 
Perjil de... 

ü meu perfilado í de uma sym- 
pathia irreüslivel. apezar de nào ser 

lhe são caras.   Da amiguinha e lei- 
tora constante — 23. 

Guaralinguctá 

Para ser um ideal: não se deve 
ser pretencioso como o Santinho, 
apaixopado como o Allrnso Del 
Mônaco, orgu hoso como o Penni- 
nha, critico como o André Freire, 
Pallido como o OscaJ de Castro, 
positivo como o José Rocco, lindo 
como o Genarino (porque é um pe- 
rigo). Da leitora — Kafív. 

Conselho — Ao Juquinha 

quenina e rubra que conheço. Uns 
negros cabellos, penteados cem sim- 
plicidade, emolduram o seu rostinho 
divinamente bello. Os seus olhos, 
eu não sei descrevel-os; só sei que 
são grandes e negros, mas de um 
negro profundo e nysterioso. Dis- 
seram-me ser cila um pouc.uinho 
orgulhosa, mas isto não me consta, 
pois acho que Zézé é a minha 
melhor collega e a mais bclla e 
mais meiga das minhrs amiguinhes 
Sei que é amada, mas não corres- 
ponde. Ora essal Da amiguinha c 
leitora — Denard 
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Precisa-te 
Precisa-se uma optiira noiva que 

tenha os seguintes prtdicad<>s: a 
sympathia irresistível de H<r. ila 
B >lelho, o meigo sorriso de Lccli- 
cia, gentil e amável como Clelia, 
clara e linda como M^-liza. o cora- 
çáosinho de ouro de Virgínia, a voz 
sonora e meiga de CUiríndfl Ferrnz, 
elegante e dislíneta como Syivia P., 
o rosto angelical <ie Adelína e, fi- 
nalmente, que seja chie e grocinsa 
como Maud e q icrida como a «Ci- 
garra». Da constante Ivilora e ani 
ga — G/d, a Paluma Branca. 

A quem me entende 
Alma de amor, de graça e de 

bondade, tu o toste quando eras fe- 
liz ; e em teus olhos ex slia o bii- 
lho do dixmente a a altgiia de teu 
coração. Amasle tanto para ser de 
um ió momenfn esquecido do teu 
jurado amor. Hio te »ntiísleças e 
pr< cura para ttu coraçio o amor 
sincero v  puro   Esquece-o   si pude- 

COLLABORflÇAO 
»—  DHS LEITORAS 

res, isto eu te digo com sincerida- 
de, porque aqu»lla a qu<m tu emas- 
tt: niu te Sfi-be amar. Da amigui- 
nha — Margueriie. 

Perfil   de   Guilhermina   Monteiro 

A minha perfilada 6 de estatura 
mediana ; olhos castanhos escuros, 
cabtllos prelos e leveninle ondea- 
dus, nariz bem Iritn. Sua graci sa 
boquinha é um primor, onde floresce 
a graça. Quando sorri, diixa ver 
duis fileiras de alvissimrs nrntes. 
Mpnii '-a por ser a mais sincera 
de minhis amigas e a que pntsue 
um coravêosínho fr?gnanin o. E'do- 
tada de uma educçio tsrrerada. 
Reside é rua J- *o ThtoHoro nume- 
ro metade de 300 Da constante lei- 
tora —  Barbara Becfoid. 

LUETYL 
A o melhor   remédio   para  o tratamento   da 

todas as enfermidades   provenientes das 
impurezas do sangue e da syphilis. 

if Poderoso fortificante. + 

UM SO' VIDRO FORTALECE  E   AUGMENTA O 
PESO DE  1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 
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Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tonlfinilo um vidro de ÍAiefyl e nfio sentindo wlhnra, não (h- 
oerá tom/ir nutro, porque nfto sentindo melhora ol;/vtna, o que 

mffre não é devido   sy/ihitis ou  satiyue impuro. 

Notas do Conservatório 
No di" 30 de novembro de 1<522, 

á noite. Notámos no corcerlo: Lin- 
domar acompanhada de um rapaz 
de cor morena, olhos castanhos, 
nariz pequeno, b quinha mimnva, 
cabellos penteados d poeta, muito 
elegante. Somente tem um deltilo : 
parece de poucas palavras e nào sa 
ri. E' a primeira vez que o wmos, 
portanto igm ramos o S>II nome, o 
bairro onde r»side, etc. DJS leitoras 
assíduas — Mimes ts. 

Ao E. B. (Do Guarvji) 
Longe, bem longe, nesta praia 

longínqua, quedou-se, mudo, neu 
pensamento, cansado de procurar 
no espaço um companheiro para fa- 
zei a senlir com mais ternura a au- 
sência da pessoa amada Silenciosa 
por momentos: fez d^spertal-o des- 
sa perplexidade o doce m-rulhar das 
ondas, que vinham quebrar-se aos 
meus pé», c mo a dar-me alento c 
coragem. Vinham, umas apds cu- 
tras, entregar-se i doces caricías 
da branca areia. Deixo enlào esca- 
par um suspiro, sabido do cora(êo, 
puro e sincero, para enc< ntrar-se, 
com ancias de tornar a velo, sen- 
til-o, e para nunca mais abando- 
nai o. Da amiguinha e constante 
leitora — Bunbtl snachl. 

Typos chies 
Qeminiano dos Anj is R. — E", 

sem exagero, o lypo da gr'ça • da 
belieza. Octavio Ramos G — De 
um moreno ancantador, possue olhos 
escuros, attrahenles e dominadores. 
J >sé Marquez — E' um lindo mo- 
reno, rÍMinho como as lindas rosas 
que desabroch^m numa manhl ria 
primavera. Antcnío Fatio — Da 
um p >rle vistoso, muito gracioso, é 
a sympathia em pessoa. Victorio 
Morbim — cabellos castanhos e rn- 
dulados, esli c< nstantemtnlc de b>m 
humor. Jostf Delgrande — E' de es- 
tilura regular ; Ccb lios castanhos 
e lindos, olhos da mesma Cf r, qua 
nos seduzem Da amiguinha e lei- 
tora — Flor da Sangue. 

Dois perfis 

Nina Vaz: — Linda, muita linda, 
tf a nossa gentil petlílada; meiga a 
adorável, com um encanto especial 
a envolvei a toda. Extasio-me ao 
vel-a no seu passo elegante, na sua 
figurinha vap«rusa. E* possuidora 
de uns olhos lidos Nina traz com- 
sigo a belieza, a simplicidade a a 
meiguice, que a distinguem • a fa- 
zem tán ariniirada. 

EsilurC.: — Gentil, de uma íym- 
pati ia atlrahanle, po*sue grande nu- 
mero de ad radares. Olhos grandes, 
bocea pequena, porta ixign' n, tf tam- 
bém muito disputada nos bailes. 

Ambas sio assiduas nas mati- 
ntfes do S. Pedro, onde contam ele- 
vado numero d* admiradores, a as- 
ttfo sampra juntas. Da leilera assi- 
dua—CamaradiniM BattUm. 



TTomrae u r^f^lçâo ^bundont^ 
Senti esse prazer 

Por que nâo ? Todas as dores e IleluUrciís que smlis f ] <5s lir.i^cs ira rtUi^iv (Fvnririe !;t. sim- 
plcsirtnle o restliado do Iríbclho de s p« r^i.'ts eiidis ro c5t<nf(.o. Cinm i m csiacío de funirte^ri o qual 
perdura até que ler hais cuicido de tlnirer «.^'e n ai. P< deis l-vrer-vis in n (dielan ente dts eiidos, fcrrrcnla- 
^âo e desci nlorto ti míndo iim ptuio de M/iChESIA   BI^LFfiDA qnr i m   yó IU im ei irprin idos. 

Milhares de pessoas que Millreram durai>te ar m s desses p» tluil ?< ô»s, tais niro iropislíif, dysfepsia, 
«astrile e ecdiz e que não iblirhi-m èllivios, i xpi i;n i ntr r< ir a k'/\thlSIA bli IbADA a CITMIIO DíOIIO C 
tiveram o i ra2tr de verein-se difniiivcn rr te )i\r«s d'ií,»es irccnaidis. L^t«s i èo sèo cesos iiolcdis tu leia 
do cominum, pois a MAGSESIn  BliLRflDA   é sempre de  ifieilo tllliaz. 

Experimentai! P< Oeis cblel-a VTV qu? qu«r phatn acia L' certa a vossa lura Quírdo f^quir'! a, tirde o 
cuidado de verilicar a palavra "BISsLRADA" e dista loima ttreis   um  [recueto que   ves Uiá tim. 

& ® ^m 
traduzir-me em sensações reaes o 
alcanilorado prazer da vida. 

Alc<ncei-te a imagem (iilgenle, 
na curva deliciosa e perluirtada do 
caminho d > Perltito, após mil e um 
disstbnres, depois de knga e demo- 
rada procura. 

E . . a iTiagem, já corporisada, 
cresceu em graça e altractivo, em 
encanto e seducçáo, c o meu amor, 
louco, intempestivo e inquieto, tolo 
por isso mesmo, não poude licar, 
como n desejava eu, oceulto sob o 
meu olhar. 

Coitada de mim. Emquanto tudo 
te cmliava, sem que o menor vis- 
lumbre de drseontiança me perpas- 
sasse pela alma, tu, lom Uu i rgir, 
me illudias e enganavas, impiedoso. 
Mal sabia quem tu eras; pciém, 
agora, com a luz da razác, sei que 
o teu coraçio 6 como um palco 
sumptunso por onde, leves e vapo- 
rosas, trágicas e emocii naes se pas- 
sam scenas mais bellas, uma a uma, 
Sem qoe ao menos ntlle se gravem 
as sonoridades mais bellas, os Un- 
ces mais firmes. 

Nota. porém, que um dia, como 
cm Cirmen, podes marchar te de 
sangue e senlires alguma ■ • usa . .. 
Daquella  que lui tua — Htlga. 

Alma triste 

Sentado numa grande poltrona 
de tapeçaria, completamente só, tris- 
te e de coraçèo dilacerado, pensa- 
tivo, nesta vida cheia de luetas e 
incertezas, emaciado e antarello, es- 
tava o celebre pintor Charles Har- 
dant; já ve ho e Sem lorças, iuman- 
do u"! charuto enorme e invernsi- 
mil Seu olhar suave e o labo pallido 
exprimem a bondade alleciuisa de 
uii ho» em de bem. Está < bysmado 
numa dflr medonha. Tem as leilões 
c nvulsu nadas, levantam lhe o ptito 
gemidos c soluços e de Seus olhct 
ensangüentados caiu m lagrimas gros- 
sas que \ào correr lhe no bigi de 
pret». E ao mesmo tempo, não d»i- 
xa de gemer, prostrado per uma 
commoçèo que o d< mina e cbale 
como arvore lançada cm tirra por 
vento de tempestade. Da assídua 
leitora — PdCii ncia. 

P«rlll de J. P. — fjatú) 

O meu pnfiado é muito jnvcn 
ainda, creio que conta 26 ris- nhas 
primaveras. Pertence a uma distin- 
cta Umiiia, «, aleni de ser  boa. li- 

lho, é muito bom irmão. Possue in- 
numerus dotes de espirito, sendo 
ponsso eslimadissimo por todos que 
o conhecem. O s» u enração pare- 
ce-me que ainda nàn fui ferido pe- 
las setias de Cupido. E' moreno 
claro, cabellos prelos, ondulados e 
penteados ao lado Trrja-se com 
muito gosto, assentando-Ine melhor 
o seu terno cõr de cinza. Tive a 
suprema ventura de conhxil o, 
quando veiu tríbalhar no Banco 
Mtlhoramenlos de johú Da leitora 
— Sdlvej Alletorh. 

A' <Mysteriosa Desilludida> 

Eu acho que náo lerho de lhe 
dar ixpl cação dos meus actos ; per 
isso, com o perdão da palavra, não 
intervenha onoe não é • hamada. Pe- 
ço que não continue com seus in- 
discielcs conselhos, porque não lhe 
respenderei. 

Pelo que vejo a serhrrifa está 
muito interessada pelo Sirgio, para 
commetter indiscrições. 

Em vez de estar a se entreter 
com os culros tão indiscreten ente, 
cl<oie no seu jardim scnbiio a sua 
nysleiiisa 1'esillusão. Da leitora — 
Mimosa Sonhadora. 

a 

Bfbé Daniel, a ctltbte erlhla do 
r/m ma. z^esa de sua btIUsa, faz 
uso diário do Scbcneie 

SÜNITOL 
1' rati ii Mu » mi it mm nln 
lilcn hptiitimt: tiuu Sttuback & C. 

Rna TbeorM*'- *»H'>nl. «S — HIO 

IDICOI dtpi»ii«rit/ »m SSo Paulo 
H. Mayer d C- — Rua de Tkcalro, 17-A 

A quem me entende 
O amor sincero e puro só Deus 

pôde desvanecer     Da constenle lei- 
tora — Mimosa Sonhadora. 

Questionário 
O traço predominante do meu 

caracter: a franqueza A qualidade 
que pnliro no homem: a sinceri- 
dade A qualidade que prefuo na 
mulher: o recato. A nacii nalidade 
que prefiro no homem; brasileira, 
ü typu do homem que mais me 
agrada: loiro. As cores que prefiro: 
cor de rosa e branco. O meu di- 
vertimento preetido: flirtar. A mi- 
nha paixão predilecta: o cinema. O 
meu difeilo prir.c pai: ciumnla Os 
meus poetas prcdiltctos : Castro Al- 
ves e Guerra Junqueiro O artista 
que mais admiro : Wallace Reid O 
que mais detesto: Chico Boia. As 
liis que mais apretio : da Pararrrunt 
Pictures. Como quizera viver: jun- 
to daquclle a quem amo. O que 
mais desejo: a benção de Dtu . O 
meu modo de pensar: amor com 
airor se paga. O meu principal pas- 
satempo: I6r romances. Da leitora 
— Mimosa Sonhadira. 

Senhcrita Myriem 
Relendo um dos últimos núme- 

ros da nossa querida c apreciada 
revista «A Ci<arra>, deparei ei m 
um trechozinho teu O lindo e sym- 
pathicu mocinho que tanto te inte- 
ressa chama-se Antônio. Dig' -te 
mais que é muito educado e amá- 
vel. O stu defeito ( ser volúvel. 
TaUez, gentil amit>iiinha, tenha mais 
sorte do que eu. Porque syirpathia 
é quasi... A leitora — Destiny. 

A' Palestrina 
E* agradável a Angilica. Ella 

tem sóiicnte 17 primaveras. Ella é 
linda como uma pérola. E* de esta- 
tura n guiar. Tem olhos lascincdo- 
res, bocea bonita, cabellos < ndeedos 
c prelos. Cerada ti mo uma ri sa, 
trajes lindos Reside á rua Cube tão 
numero impar. Da rmiguinha c lei- 
tora — Violtla Azul. 

Perfil d* Nini 
A minha perfilada é bonitinha a 

amável, carinha de boneca e olhos 
tentadores. Ce nh< ço quasi Iodos se us 
admiradores. Llla rio liga a ne- 
nhum. Reside na Rua Albuquerque 
Lins n.u par. Da amiguinha a lei- 
tora — MalindroM Caradura. 



O baile no Palácio 
dos Campos Elyseos 

Sr. redactor. Peço-lha o grande 
favor de publicar esta listinha do 
que consegui nntar no maravilhoso 
baile de 15 fie Novembro, realisado 
no luxuosíssimo Palácio dos Cam- 
pos Elyseos. Notei, tntre tudo que 
S. Paulo possue de mais thic e fi- 
no: Maria Pereira de Sousa, genti- 
liSSima üiha do dr. Washington Luís, 
muito distinet", amf.vtl c g-ntil para 
com todes; Mlle , como sempre, foi 
muito apreciada, dansando basUnte! 
Bia Souza Queiroz, não quiz perder 

COLLABORAÇAO 
D/\S LEITORAS 

Bem! í\ lista não é grande Publi- 
que a, sim? Nào me corle nsda. 
Da admiradora — Lys R< vf,e 

/V   Myroca 

Tarciamente te respendo. Estive 
ausente. Quando hoje. por mtro 
acaso, nvistei o teu artigo no nu- 
mero 1^5 da «Cigarra», persuadida 
de que 6 o meu   santo dever,   visto 

Bozor São João e Bazar do Braz 
Avenida Mo Joõo H- Zl e Avenida Rangel Pestana jj. 348 
Especialidade em  artigos próprios  para as festas de 

Natal - Aimo Bom e Reis 
Grande e variado sortimenfo em brinquedos e objeclos 
de  plianfasia.  próprios para presentes.    Figuras para 
presepes,  arvores  de  natal  e seus  enfeites, bonecos, 

carrinhos,  etc. 

VENDAS  POR  /VTHCADO  E A VAREJO 
Preços módicos - Telephone Central 5595 
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o bi!le. Pudera! Mlle diverte-se tan- 
to, não? Que tal aqutlla hora no 
hjfltl? Esplendida, não?,.. As Tel- 
les. graciosas e honitinhas. Cecilia 
Pinto, dizendo a uma amiguinha que 
<elle> 6 feio, mas é... ullra-sympa- 
thico. Cuidado, Mlle, sympathia é 
quasi amor... Lisah e Heloísa, di- 
vertindo-se muito, mas, apesar dis- 
so, Heloisa achou muita falta cm 
alguc.n. Zuleika Magalhães estava 
bonitinha, mas não parecia nos seus 
melhores dias. M. Helena Concei- 
ção, lindinha e muito chie; certo ra- 
paz i ili.ís meu primo) ficou encan- 
tado por Mlle! Só ficou triste por 
s:»b 1-a quasi noiva. Nelly Epindola 
m is!ra-se esperançosa Mlle. pode- 
ria dizer, como o pieta: «vivo para 
amir... amo para viver...» M. rtn- 
t jni. tta estava linda e seduetora no 
seu finissirro vestido vermelho. /\fi- 
riril Mlle. ficou contente com o ra- 
p-iz q(io tanto a quiz conhecer?... 
nutinha A., dando sempre o frtra em 
certo rapaz, que aliás nâo i feio. 
Mlle. é muito má: olhe que quem 
com ferro fere... Lucilia P. de Bar- 
ros, chie e muito distincla. Sylvia 
de Barros, sempre distinetissima. 
•stava bonitinha, mas um pouco rc- 
trahida; por que seria, Mlle.? M. 
Lourdes Salles, gosando um deli- 
cioso <flirt>. Chiquinha Botelho, tris- 
te; que 6 isto, Mlle., em uma festa 
tio bonita não se pôde ficar  triste. 

estar ao meu alcance, restituirte a 
tua preciosa tranqüilidade, resolvi 
escrever-te. Querida amiguinha, o 
jovem a quem me referi no «Triste 
Recordar» não se podo equivocar 
com uutrem. Elle era meu, só meu 
e jamais a imagem de outra mulher 
se refletia em sua alma. Portanto, 
não deves dissipar com duvidas e 
conjueturas erradas o teu doce so- 
cego. D.í amiguinha e leitora assí- 
dua —  Violeta Romântica. 

To Bloowing Daisy 
I do nol believe Iddy, lhat your 

love is more clevate than mine ; 
1 love Edward, as one could nevtr 
do, as he was tlie first man who 
lighted im my pnor and sincere 
heart, the Mame of love. 

Perhaps as your love is mel bay 
tath of the man who makes me sul- 

fer,   you   think your  love is   better 
than ihit oi Ihis unliappy. 
Dama de Gi:erra 

Ao   Carlos Ferraz   Alvira 
O Uu sorriso é a flor divinal 

que enche minh'alma de sublil per- 
fume. O teu olhar 6 o pharol ruti- 
lante que desvenda as trevas do 
meu coração. O leu amor é o pi- 
raizo que eu sonho e invoco neste 
Cslvario que í a vida. Da leitora 
— Moreninha. 

Adolpho K   Bittencourt 
Lsia na «Cig-jrra» n. 104 um 

escripto dedicado a K. Bittencourt. 
Por um erro da imprensa foi assim 
escripto, mas d>>diquei-o a ti Tua 
infeliz —  Carmen. 

Salve 30 de   Dezembro ! 
Quando romper a aurora as aves 

cantarolando irão saudar Eugenia 
Galizio, do'a ia de elevados senti- 
mentos e de um coração de anjo. 
Colhe tll i mais uma flor no jardim 
da sua prec o-a existência. Faço 
votos por int< r redi > da bondosa 
«Cigarra», de im nensas felicidades 
e envio-lhe sinceros parabéns. Da 
amiguinha  -   Dora 

Perfil de Caetano Mellone 
E' um rapaz de estalara alta, 

fypo de atHIeta, moreno-claro, ca- 
htl os crespos e castanhos, pentea- 
dos para traz. Bjcca mediana, mos- 
trando lindos sorrists. O que mais 
lhe admiro sãu seus olhos azues. . 
Da leitora — F. F. C. 

Escola Profissional   Feminina 
Um rici d adeiia loi encontrado 

na ultima lesta. Compõe-se das se- 
guintes pedras preciosas: Joanni- 
nha L., pelo seu siber, assemelha- 
se a uma opala : Mercedes C , pela 
b n^adr, a uma esmeralda ; Har- 
monia T., pela sua graça, a um 
brilhante; M. Mirassá, pela intel.i- 
gencia, a uma pérola ; M. Olga, pe- 
la serenidide, é um diamante; Nair 
S„ pela valentia, a um coral; Ira- 
cema O , pelo desembaraço, um ca- 
mifeu: Is-.bcl L, pela sua alegria, 
uma turqueza ; Balbina ]., pelas 
suas gaiatíces, saplvra. Acha-se es- 
se ubjecto com a leitora e amigui- 
nha — Lábios que Mentem. 

fr- 
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Quando o vosso cabello principia a cahir 
p KIUíS suspen-Jer essa qumla e tornal-o iiia"s lindo e luxuriante do que nunca, usando o TÔNICO LAVONA 

duas vezes por dia. Desti mmtira não sil o ^ermen da caspa será destruído, mas também obstará a queda 
dos cabellos, avigorando-os, >ornando-os mais compridos, macios e de agradável aspecto. Estes resultados sào 
devidos ao fa;to de este tônico fornecer ás raizes o elemento que as yrandes summidades concordam ser a 
causa do crescimento dos cabellos. Devido ao seu raro mérito e ao facto que aos seus benelicos eHeitos sào 
assegurados, qualquer pessoa que descjiir mais cabellos, compridos c com linda apparcncia, deve fazer uma ex- 
periência para terlilicar se do que acima expomos O TÔNICO LAVONA faz suecesso quando todos os outros 
tím falhado. 

O = _[g] |g| 

í 

Carla   aberta 
A A. Pdulilo. 

Poderás tal.cz qualificar de pro- 
tervia o impulso que me moveu a 
escrever-te esta. julgo, p irítn, ura 
direito incontestável, que nós, mu- 
lheres, lemos de desabafar de todos 
os males que ms fjzem O que 6 
que tu entendes por amor? Umas 
palavras fingidas, que, previamente 
esiudadas, são cantadas aos ouvidos 
daquella que se pretende amar? 
Uns olhares ensaiadas ao espelho, 
que vão incendiar os corações in- 
cautos? Não, meu amigo. Não 6 
nada disso. E' um scnlimcnto puro, 
de caracter di\,iiio, que. abalando as 
fibras do nosso ser. vae tocar no 
intimo dos corações c liga! os indis- 
soluvelmente. Mas desses sentimen- 
tos não 6 capaz uma alma prosaica. 
E eu julgo que a tua é de uma 
tempera mais nobre. Da constante 
leitora — Soffrer Sorrindo. 

A'  |acqueline 
\  K      N       V       V   R      n       V K  ■  T. R. S. ) 

li. R. é apenas uma amiguinha 
livre de todo e qualquer interesse. 
Quando se escreve qualquer coisa, 
não vejo outro intuito senão o de 
corresponder cm egual caracter a 
uma satisfação que nos pedem. 
Quando se ama alguém nunca se 
olvida a outrem, mormente quando 
ha por equivoco uma certa appa- 
rencia de V na letra N.; nesse caso 
seriam V. R. as únicas initiaes que 
me obrigou a ser   a   muito   sincera 

ludex II. 

/\'s leitoras 
Peço ãs amiguinhas o obséquio 

de me darem inlormações detalha- 
das, sob todos os pontos de vista 
e, principalmente, o nome do ofiicial 
que foi ajudante do ordens do sr. 
general Abílio de Noronha, em São 
Paulo. Muito grata ficará a amiguí- 
nha e leitora — /. £. R. 

Jayme! 
Na passagem  de teu feliz   anní- 

versario eleva  ardentes preces   pela 
tua pcrenne felicidade a sempre ami- 
guinha — Cnnchità. 

A quem jurei amar   (N. R) 
Sabes qoe é o amor? Creio que 

não, pois si o soubesses, talvez me- 
lhor   correspondesses   ao   amor   da 
sempre tua        Flor de Maio. 

Adeus! 
(Escola Profissional) 

Collegas, deixamos nossa   queri- 
da Escola, onde aprendemos   tantas 
cousas   b lias   c entre   cilas a   esti- 

mar a prezada ^Cigarrav Peço-vos, 
pela aonzarle que sempre dediquei 
a esta nobre revisti, enviarem sem- 
pre vossas listinha». embora a dis- 
tan ia nos separe. Poderemos con- 
fiar nossis maguas á dócil mensa- 
geira que t»nto nos conforta. Adeus! 
Não posso continuar. K" bem triste 
pensar ne despedida. Da ccllega — 
Linguaruda. 

Liberdade na   berlinda 

Halena M com saudades de ai 
guem. Marícota despedaçando cora- 
ções Luizinha A. queria ser o Sac- 
cadura para assim conquistar me- 
lhor. Elfrida P. impaciente para que 
chegue   o fim do   anno; não   tenha 

é alumna do Conservatório Musical. 
Reside á rua Mana Antonia n o par. 
Da leitora — Encantada. 

Perfil  de João  S. Cruz 
Conta o meu perfdado 15 pri- 

maveras. E' morena, cabtllos pre- 
tos, penteados p;ra t^az, olhos pe- 
quenos e negros, nariz bem fito. 
bocea pequena e linda. Traja se com 
muito gosto E' filho de um phar- 
raaceuttco e freqüenta as matinées 
do Kuyal. Reside à Rua da Conso- 
lação n o impar. Da amiguinha — 
Procopicsinho Encantador. 

Pensamentos 
O   amor é   uma arvore ampla   e 

rica   de fruetos  de   ouro e de   cm- 

pressa. Rapazes: a belleza do Hen- 
rique A., a tristeza do J. Alfredo, 
Arão B. bancando o Harold Loyd, 
]. Rezende lançando faíscas abra- 
sadoras de amor, Mario S., inglez 
á béssa, a altura phantastica do 
Fausto e, finalmente termino a ber- 
linda com o caiporismo do Paulo C. 
Da amiguinha — Lagrima. 

Confissão 
Ao índio B. B. 

Sou   feliz t   Sou feliz !   Não   sei 
mais nada ! Ando   anciosa,  deslum- 
brada. Da leitora — Lagrimas. 

Perfil de Eurydice Barreiros 
Mlle é de estatura regular e 

conta 14 risonhas primaveras. E' 
clara, possue olhos azues e cabellos 
pretos, se não me engano... E' 
muito sympalhíca e estimada pelas 
suas amiguinhas, devido á sua sin- 
czridade. Gosta muito de musica  e 

briaguez ; fruetifica infelizmente urra 
vez apenas. 

E' toucura diztr que o amer é 
cego. Todo o enamorado, de qual- 
quer dos sexos, é proir.ptissimo em 
ver se o obje to do seu amor sorri 
a outro ou a outra. 

O amor de certas mulheres dá a 
morte ; mas alguns homens acostu- 
mam-se, como Mithridates, ao veneno. 

A pessoa a quem amamos pode 
fazer-nos soffrer mais que outra 
qualquer. 

O homem 6 o cérebro e a mu- 
lher o coração da humanidade; elle 
o julgamento, ella o sentimento; 
elle a força, ella a graça, o orna- 
mento, a consolação. 

O amor é como os recemnasci- 
dos : emquanto não choram não s* 
sabe se elles vivem. 

Da leitora — Desconhecida. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

ms —— 
tes, de:x*ndo-me • sòs com o   meu 
przer,   parece me   que   comtigo   se 
vae a minha alma   e no meu  cére- 

bro   torturado; os   ideces 

Jc^cnte*. pedindo lhes desculpas por 
|ã e«cdssez de tempo c o te nor de 
lai)U<ar da compUtemia do sr. rc- 
Idictor da <Cit(arra> nSo me per- 
jtritlirem que me dirija a cada   uma 

cc 
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c!iB*nto«, pedindo lhes desculpas por 
■ escasstt de tampo a o Ia nor da 
ai)U<ar da ccnpUcem.ia do sr. rt- 
dictor da <Cit(arra> nSo ma per- 
tritlirem que me dirija a cada uma 
d.' per M 

R gentil e dUlincta ar^Hemica 
d Direit», senhorita Divn Noll de 
N zirio, espirito de esto', qic já 
h muito me h ibltu^ra a ver brilhar 
c n > estrelU de primeira grandeza 
n: lirmamenlo vesto de nossa cu!- 
\va leninin >. (ratou me CCTI dis- 
lii cção lio grande, cujo mérito só 
é supplantadu pela grande modéstia 
com q te costu-na revestir todas as 
I,orações de seu talento invejavvl e 
de sua cultara perfeita, que Augtien- 
taria, se possivel fosse, a dmiração 
que lhe  dedico. 

Por fim apparece a minha bôa 
amiguinha a paitühar desse grupo 
de pessoas generosas, querendo tro- 
car ideas c >m igi S'>bre o pr ble- 
ma, sempre palpitante, "a eviiluçáo 
naliiral dos direitos da mulher, úni- 
ca lórma de feminismo que eu, na 
verdade, perfilho. 

Tocasta justamente no ponto a 
que eu me quiz referir ao escrever 
á Talithn, e. se bem que eu esttja 
um pouco fora do modo por que tu 
m-lysaste o modo de ver de nossa 
amiguinh*, approvo perfeitamente a 
di-lincc" hue fazes enlre fen.inismo 

verdadeira tendência para a cm. n- 
cipaçio política e social da mulher 
obedecendo sempre a leis naluraes 
da evoluçio c de moral, sempre no 
campo das conquistas sympathicas, 
sem os gestos theatraes das sullra- 
gistas que lutam sem ideal nenhum 
tm mira. apenas para manifestação 
de tend»n:ias mórbidas que devem 
ser reprimidas a bem do soergo da 
sociedade. 

Q a satisfação immane ver, de- 
pois de porfiada luta eleitoral, uma 
de nossas patritias oecupar um as 
sento no Congresso e, ahí, entre 
gilas de retnorica que patenteassem 
as qualidades artislicas de nosso se- 
io, propugnasse pela adopção de 
leis de protecçdo ás mulheres ope- 
rárias, assistência á infentia, criação 
de escolas e outros tantos proble- 
mas sociaes para a resoluçáo dos 
qjaes concorem, simultaneamente, 
talento e coraçio. 

E quando apparecessem pruje- 
ctos,    visando   regulamentar   vicios 
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como o do j 'go que desgraça o 
in üviduo, arruina a fimilia e faz 
periclitar a int« gridade da Pátria, 
alii estariam, no próprio Congresso, 
nos jornaes, na praça publica. mAes 
de fimilia, irmís c Mh-s que ver- 
berariem o procedimento infame dos 
que tentassem cuspir á f ce da Pá- 
tria e impediriam esses altentados 
aos foros de povo civilizado que o 
Brasil táo j jstamente gosa. e fariam 
ruir toda a trama inf rnal dos ini- 
ragos da Patiia, da Família e da 
Suciedade. 

N1S ESPINHAS. SaR- 
D^S P^NN »S. RUG \S, 
CRAVOS. FÜRUN.ULOS, 
EMr>l(iKNS e em (uda e qual- 
quer ferida 6 garantido e in- 
lallivel o uso da 

REGIA 
REJUVFNESCE e EM- 

BRANQUECE a PELLE. 
Lscda com su cesso em Io 
di a Europi e nas Amerir^s. 
Nio f Ihi nunca P.ite 5S00Ü 
para muitas applica^ões. 

AO BOTICAO UNIVERSAL 
7, rua 15 de Novembro, 7 

Para revendedor* s: "Labora- 
tório Pátria" Rua Florencio 
de Abreu 119 I o andar • Te- 
lephone Cent. 3404. 

A mulher proseguiria a trajecto- 
na brilhante cujo começo se pren- 
so doce rabbino da G Mia. que di- 
gnificou a n ullier e f rmou a reli- 
gião pura e suave, arvore generosa 
a cu|a sombra se acolhtu a Civi- 
saçào Occidental, trajecturia que se 
ha de perpetuar num «crescendo» 
de brilho e força para a felicidade 
d> gênero humano, ruma conquista 
perenne de ideaes, numa exagitação 
de triumphos, num empolgante pre- 

lio  de rn«rgias que hào de  encher 
de orgulho a humanidade. 

Que de diff.rtn^as entre este fe- 
minismo gtneruso, de futuro radian- 
te e peifuitafrenle exequivtl e o c u- 
tro, o das palhaçadas ridículas, de 
despeitoa, de base falha e incerta, 
pe carência de ideai si Soube a 
amigumha Mitlta melhor do que tu 
frisar o contraste entre ambos. 

Palavras de ouro, prenhes de 
patriotismo e de clarividercia que 
para gáudio de quem as ler e or- 
gulho de quem as concebeu vou 
reproduzir, pedindo ás leitoras que 
nellas meditem e dellas tirem o má- 
ximo proveito, traduzem cem mais 
vigor o que acima esbocei: 

<N to podemos reformar o nosso 
coraçio cffecuoso e sentimental de 
brasileiras, nem dominar a exube- 
rância de vida e amor que herdá- 
mos do firmamento azul e da natu- 
reza magnífica de nossa Pátria I 

A mulhe i o ente mimoso que 
veiu ao mu i Io para ser o sorriso 
da existenuia d > homem ; toda a sua 
força está na sua fragilidade, todo 
o seu poder na sua meiguice. 

Cn-1 ira amorosa, delic ada, cheia 
de coraj >sa resignação, que íCOII- 
nhe e auxilie o homem na árdua 
tirefa de civil zaçào e progresso, é 
esse o verdadeiro papel ao qual Deus 
destinou mulher. Esse. sim, creio 
ser o b >m Feminismo que nos «n- 
nobrecet» 

E, agora, sd me resta felicitar-te 
pelas tuas ideas n bres e agrade- 
cer-te a elevada prova de conside- 
ração que tiveste para com a mais 
humilde de tucs amiguinhas que, 
affectuosamente, te cumprimenta. 

Lii dé France. 

O nosso amor! 
Ao Rtphael 

O meu coraçáo, que eu ju'gava 
morto para as stnsaçfies do amor, 
revive agora com a luz sublime do 
teu olhar. 

Oh I teus clhns de uma tristeza 
adorável serão eternamente duas cs- 
trellas a brilhar no cio de minha 
vida. Da leitura — Tristeza Cruel. 
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Producto maravilhoso para a conservação da pellc como o seu embellezamento. 
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Noite de  luar I 

Ao meu nvioo F. P. 

E' noite . . . Noite de 
luar, meiga e bdU pard 
o> curíU^cs ItlizvS... No 
lirmarneniu sciniillam ny- 
riades d<: eslrvllas e a lurt, 
a mn^esiade do si encin, 
a mcitia prolictora dus 
amanlti, s. be Vãgdrosa- 
nienlt-, e lá, bem lon^e, 
envulvese em llotos de 
alvas nuvens, qjal Iregil 
baUl smgrando cs ploci 
das águas dum oceano de 
rosas, rt brisa que va^U'ia 
njm ci> iir c n nuo, la- 
zendu ir.iiicr as foih^s <l s 
rosviraes floridos, onde 
osui Inir. as rosas Untamin- 
te, vat: su^suror além o 
teu pequenino noine, lào 
breve como o osculo dos 
irrÍL|yi. ti.s col^bns . . . No 
silencio da noite, quando 
tudo jiz adormecido, eu 
sinlo o gralo pr.iztr de re- 
costar-nie á jandia, e, com 
os o hos perdidos na ani- 
plidáo quj me cerca, so- 
nhar !... 

Sjnlir desabrochar em 
meu coração a meiga llor 
da esperança ... f nesta 
hora evocaliva e pallida, 
em que as ladas entoam 
a rapsódia do amor e os 
mochos piam na espessa 
folhagem do cypre te, que 
volvo os olhas para o fun- 
do de minh'almB, onde vi- 
ves a brux. lear volivo pa- 
ra o meu immenso allecto. 
Fico a pensar, emquanto 
das cin/.ds do meu pjssa- 
do se ergue a tua imagem 
querida, que o silenc o me 
envia para sriliar uma 
quadra que Será a mais 
nsonhi e linda da minha 
existência.. E minh'aln>a, 
transp il :<!<« pira a região 
do além, pneura em vão 
a Alma eleita, tão meiga 
e bell-i, onde meu cora- 
ção, já desfllení (I > pelos 
horrores desta vida insan- 
na. se f irtifca para trans- 
por as insondaveis barrei- 
ras do destino. . . 

Q tando estou a teu la- 
do, tudo me parece mais 
beílo: o firmamenlo é mais 
lympido e a lua mais se- 
duclora, o perfume das flo- 
res mais inebriante e a 
brisa mais amena 1 

Sinlo me possuída de 
um emoção inexplicável, 
a voz iallece-me muda na 
garganta, e meus olhos 
perdem-se na luminosida- 
de incommensurável dos 
teus olhares. Quando par- 

CEm.\ VJ^k 

Petróleo Haya 
íntlseptlcojntl-pellltular 
Para impedir a   queda dos cabellos, ex- 
tinguir  a  caspa  e exterminar a parasita. 

Usar   diariamente   para   se   obter  a 
mais   bella   c   opulenta   cabelleira. 

«Perfume agradável 
Emprego indispensável 

r    HAYA 

tes, d«:x«ndo-me ■ sòs com o meu 
pezar, parece me que comtigo se 
vac a minha alma e no meu cére- 

bro torturado; os ideces 
snrgem-tre um sobre os 
outros, como o constante 
vollear de brancas b. rbo- 
boletas sobre a flor mi- 
mosa . . . 

Quantos sonhos bellos, 
COTIII nuvens rnseas dum 
Sói poente, \6m envolver- 
me o coração, laz>ndo-me 
esquecer por momentos as 
hypocrisias e cruel lades 
diste formigueiro humano. 
Entàn, de meu coração se 
eleva até ao Redemptor 
uma prece fervorosa, para 
agradecer a paz que vem, 
pouco a pnucn, invadindo- 
a minha mente. 

E, sob este ambiente 
myslico de ternura, sob 
esta luz pallida do luar, 
brilham as illusões fulgen- 
tes como as esttellas alvas 
que matizam o c(u. 

Já vae alta a noite ... 
A lua vae subindo, e, lon- 
ge, bem distante, vae se 
perdendo entre flocos de 
de nuvens.. Hora I thur- 
gica essa, em que o pen- 
samento é mais pr> fundo 
e a alma, num vôo rápi- 
do, abandona o emvolucru e 
galga os altos paramos... 

Una grande saudade 
da tua noiva 

Peroíd  Negra. 

Carta de Lis de France 
A Mietla 

ENCONTRA-SE NAS CASAS: 
Baruel & Cia., Fachada & Cia., 

I. F. Pcrcz & Irmão 
e em todas as boas perfumarias 

DEPOSITO: 
Perfumaria  "A Noiva" 
Rua  Rodrigo  Silva N. 36 

Rio de Janeiro 
i IWIH 

Eu não me poderia fur- 
tar, sem desaire e delica- 
deza, ao prazer de res- 
ponder á tua gentil e hon- 
rosa carta, embora n.diii- 
ptos afazeres justfi< assem, 
h saciedade, essa f ilta. 

Tenho recebido tama- 
nhas manfestaçòcsdesym- 
pathia, tão significativos 
acoruçuamentos, tio hon- 
rosos conceitos, desde o 
meu pri neiro artigo na 
«Cigarra» que, Sc não IA- 
ra o cabil conhecimento 
de mim própria, da minha 
iniabbilidade e do meu 
pouco cultivo, e a confor- 
tante certeza dos generj- 
sos impulsos dus corações 
de n inhas gentis amigui- 
nhas. talvez, a esta hora 
me visse \h em debito pa- 
ra com o Pae da Malda- 
de, inscipta no seu regis- 
to á folha  de  «Vaidades». 

A Iodas essas gentis 
collaboradi ras que se di- 
gnaram a txpender quer 
Conceitos el< giosos, quer 
reprehensões justas, ami- 
gáveis • leaes. lenho o 
prazer de externar todos 
os meus  maiores agrade- 

V 
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encontrámos, bem merece lua ml ii-| 
ração e apoio. 

Quero te repelir ainda uma \czl 
o que vejo nesse rapaz e porqut eul 
n amo, esse rapaz de gestos tão| 
nobres e bellos ■ ■ . 



crccc lua ml ii- 

ainda uira \cz 
az e porqut eu 
de   gestos   tão 

m um coração 
naturalidade ; 

es prcdicadnsl 
heces. CrC cm 
m Fé, tem aitr.a 
,uc tudo que me 
i   teu   ailecto e 

me disse, tu,n 
os versos   que 

5,   nestes  < lhos 
vel-o, eu Sfnl 

dade!   üh'. Co- 
ter   dado, sem 

i meu   coracà' 
verias que   lin 
mãos  es reve- 

t 

po 

ite-sc 
.. Rp- 
i, alli- 

orque não íazes 

ir tjue te esprtita   c 
íte   pspera, 

lar ijiic espera   pelo 
rteu:" 

hos tristes, sor- 
oceultava as !a- 

a   mesma   voJ 
a : 
garotinhn cntr.a. 
trde serena, 
■n íor^a '...." 
- Hedv Thiel 

inlca 
do. o 
i sua 
ão, a 

m DKí 

^      -^3   -«i 

O CREME  DENTAL SC1ENTIF1CO 

MA 
CU 

LA 
DO 

MM SUA BRMMCÜRA 

NA  FABRICA 

MO PESSOAL 

NA  PUREZA  DE 
SEUS  INGREDIENTES 

O ACCESSO A ESTA 
CASA É LIVRE 

THE «OLYNOS CO. 
New Haven, Conn. <E. U. A.) 

ÚNICOS AGENTES <PA«|A O BBAZIL: 

PfíUL J. CHRISTOPH COMPflNY 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 
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'\o  Chiquinhn  I 

(Jurriiia <Ciyarra>, este j'ivcm é 
He apparentja mut > auradavel. mas 
de uni p rtiiia scmclhan^ á rosa 
trahiçoeira, que seduz, mas cujos 
espinhos ocultos m ver:.'e rama- 
gem macôim ferozmente Assim 6 
elle Conquistou o amor de una 
loirinha muito minha amiguinha, pa- 
•a denois feril a com a mais r.eyra 
ingratidão. 

Dojlhc um conselho com toda 
a sinceridade : Não brinque com 
In^o. que não 6 salutar Diz um 
pr.verbio: «(^uem brinca cim foyo 
se qutima> Se yos a de brincar, ha 
tantos   jardins da   iní, ncia por   abi. 

ConTidcncias ... 
Conto de lledy Thiel. 

\a poesia serena de uma linda 
tarde de Maio, ao depois de terem 
rezado o Anjelus com as nuances 
que lhe dão os accentos convictos 
rios que tem Fé, as duas creaturas 
se quedavam cm silencio, a scisma- 
rem.. . a seismarem . . . 

\a rua, um yaroto brejeiro brin- 
cav?, cantarolando: 

Tinia (ani,Ã<i  que  um  yardhnho entõa, 
Vet  ilt spi.rtar,  numa  tarde  sereno. 
I ma  lurla  printc/d  s»ni l*>r■■'a■... 

;\ mais velha, de repente fitou 
na irmã de pupillas irrequietas c 
f irmosas, o seu olhar tristenho c 
longo, c  mo si buscasse ver ao lon- 

encontrámos, bem merece lua admi 
ração e apoio. 

Quero te repetir ainda uma vc» 
o que vejo nesse rapaz c porque eu 
o amo, esse rapaz de gestos tão 
nobres e bellos .. . 

E' porque elle tem um coração 
sincero e simples A naturalidade i 
um de seus melhores predicados 
lu ainda o não conheces. Crê cm 
mim, porím! Elle tem Fí, tem aitra 
e tem caracter! Possue tudo que me 
poderias almejar cm teu alfecto t 
carinho . . . 

Nas pa'avras que me disse, hen 
tem, quando me leu os versos que 
falam em meus olhos, nestes < lhos 
que gostam tanto de vcl-o. eu sent 
que havia muita verdade! Ohl Co- 
mo seu feliz em lhe ter dado, se 
receios e duvidas, o meu coraçànl 
Si eu fosse poetisa, verias que lin- 
dos poemas minhas mãos es revê 
riam, pensando nellc! 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGEXOL. Rp- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

tão divertidos c que não prejudicam 
a ninguém cjm seus íolguedos in- 
nocentes. Da leitora c sincera anii- 
guinha        Estreita l.uzente. 

I\' üaby   {Escola Aormaí! 

Peço te o favor de não mais usar 
o pseudonv n o de daby, pois esse 
é meu e bem meu, entendeste ' 

Quando quizeres enviar netas 
da «Escola Normal», procura no 
diecionario que talvez cnconlraràs 
um que te agrade um pouco mais 
do que o de      Gahy (a verdadeira). 

ge,  murmurando  ao de leve : 
- Tu que me prometteste since- 

ridade e confiança, guardes um Se- 
gredo no peito e esperas pi r luas 
conli íeriLias. 

E a mais joven, na .simpilüdade 
de sua alma de menina e moça, co- 
meçou : 

— Eu não posso mentir: tenho 
muita <cousa> que te contar. Oh! 
Ouve-mel Sinto hoje que rebôa em 
torno a mim  a fada da ventura... 

Como sou feüz! 
A alma generosa e lôa que eu 

comprchendi c amei   desde que nos 

E concluiu: - Porque não taics 
como eu ? 
"Prorura   CVM   culro   oihar  LJUC te cspmta 

ite   espera. 
*t>ue  hj. por tert''.  um olhar ((iie espera   peli 

lleu!' 

/\ outra, a de olhos tristes, snr 
ria c... no sorriso, oceultava as Ia 
grimas . . Lá fora, a mesma vo: 
bregeira, cantarolava: 

"Inda  caiHãu  ijuc um garotinhn  cnlôa 
\'ae (ic!pcrtar. uuma  tarde sercua. 
L'ma  linda  pritueza sem corOa!..." 

Da leitora—Hedv Thiel 

Diz  o grande  Mestre de Medicina: 
Dr. Miguel  Couto: 

"Atlesto que tenho empregado na minha clinica 
particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
"VIGOGENIO". excellente preparado nâo só pela sua 
composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
que presidem os Snrs. Amaral Ferreira & Comp. 

Dr. MIGUEL COUTO 



Soffre do estomnso ou dos intestinos? 
L' uma pergunta que quasi ninguém pôde respmder negativa- 

mente. Em 10<) pessoas, mais de 95 soífrcm de perturbações j;aslr<j-in- 
testinaes, cujos pnncipaes sviriptumas são <s seguintes: digestões rtiíii- 
ceis, dor e n«-'So de estômago, palpitações. erupções ácidas, se:.saçao 
de queimadura na gjrganla, asia, náuseas, vomius. mau hálito, bocta 
amarga, língua saburrosa, falta de appetite, ei xaquecas, lonturas, mal- 
estar, prisão de ventre, eólicas, gargarejos no Estonugo e n<)S Intesti- 
nos, gazes, (liarrhc-s. etc. Si V. S sente ou costuma sentir, 
freqüentemente ou raras vezes, algum ou alguns des- 
tes incommodos, é que os seus órgãos digestivos não funreionam 
hem, precisam ser regularizados ou curados de alguma entermidade: 
Dyspepsias, Ciaslrites, Prisã ) de ventre, Enteritc, C< lite, etc R sua 
saúde está em perigo, os seus incommodos serão sempre augmenlados 
si não lizer o seu tratamento, o qual facilmente conseguirá usando o 

( 

Pó efíervescente ó base de soes de íruetos 
Formula do Pharmaceutlco-chlmico Álvaro  Var- 

ges, muito bem estudada e melhor experimentada com admiráveis re- 
sultados, nos haspitaes e clinicas particulares. O FRUCT/1L nào é um 
remédio commum, como o são as pílulas e magneslas, que em 
sua grande variedade muitos esta* fartos de conhecer e usar. FRU- 
CT/\L C um remédio original, scientiíii amente preparada, d base de 
saes de fruetas, que corresponde inteiramente ás exigências da 
medicina moderna, sendo de resultados rapides e inlalliveis. E' taxati- 
vo, digestwo, anti-acido e diuretico, exercend* a sua prodigiosa acçào 
curativa nas enfermidades ào Estômago, Intestinos, Figado e Rins. Com 
uma única dose de FRUCTrtL, que é iruit* agradável de tomar, o 
enfermo sente os seus benéficas clfeitos. Ler cem ailenção o folheto 
que acompanha • vidro. O FRUCTrtL encontra-se em todas as boas 
pharmacias e drogarias, como sejam: Barual & C , V. Morse Si C, 
Braulio & C, Amarante Sr C. etc. — Para qualquer consulta ou infor- 
mação dirigir-se a Álvaro Varges— Caixa Postal 2253 — Rio de Jõneiro 

■ 


